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ADVOGADOS

ILUSTRiSSIMo SENHoR LEÂNDRo ALMETDA DE SANIÂNÂ

DrcNo ÂDMrNrsrR DoRJuDrcr L

RECUPERAçÃO JUDICIAL DE UTILDROGÀS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS

FÁnMAcÉurlcos LTDÁ., Âz PÀRTrcrpAçôEs LTDA. e OuTRAS

HypERA S.À. ("H\]ER^", âtuâl dcnominâção dc ll\.pltR.\r,\Rc,\s S.A.),

sociedâde ânôoimâ com sedc nâ Rua Nc,va Cidadc, n.404, Vila Olímpia, Sào Paulo-SP, (t[P

04547-071, inscdta:ro ONPJ/M|i sob o n" 02.932.074/0001 91, pot meio dc seus atlvogados

(doc. 1), vcm, rcspertosamentc, com fundámenro no §1" do ârt. 7" dâ Lei 1 1.1{}1/05, aptescntat

suâ DMRGÊNCIA a üsta dc cretlotes âprescnrâdâ pelas empresas rccupcrândas ros âutos

d<, ptoccsso de tecupetaçào iudicial n." 5259900.53.2018.8.09.001 1, em ftâmire pcÍantc â 4'

Vata Cível do Foro da Comarca dc Aparccida rJc Coiânia/Go, pclas râzôcs dc fatí, e dc diJcito

a scgun aduzidas.

Âs empresas em rccuperaçào judicial aptcsentanm, em coniuoto, a üstâ de

credorcs e a minuta de e<tital para a advcrtência aos credorcs sobre os prazos do ar. 7", § 1", da

Lei n." 11.101, de 2005. O eútal foi disponibilizado no Diário O6càl Eletrônico <to dia 28 de

julho de 2018, quinta-feira, e publicado no <lia útil subsequeote,2g de junho de 2018, sexta feira

(doc. 2)

I

t4r"IrCe u
tílo7l Loti

,lr,úr4"* *.À
--- tte.h.,-b--h.b, _yjrrí,

SÍOCCHE FORBES

TEMPESTIVIDADE



STOCCHE FORBES

ADVOGADOS

Corsidcrando que â contâgem do prazo dc t5 (guinze) dias para

aptesentaçào de divcrgência se iniciou no ptimeim dia útil subsequcnte à pubücaçào, qual scja,

2 dc iulho dc 2017, segulrdâ feirâ, é tempcstivo o protocoto feiro ncsta data.

II. DOS DOCUMENTOS ORÂ APRESENTADOS

De inicio, cumpre observar quc os docurnentos âoexos à prescnte

divetçncia sào cópias autcaticadas dos otigioais, que foram eübidos aos eutos do processo n.o
1012115 03.2018.11.26.0100, em trâmite petantc a 16. Vara Civel do poro Central da Com.Ícâ
da Capital do },lstado de Sâo l,âulo, ajuizado por H\?EÀ\ eÍD fice de []trl-DRoc_{s
DISTRIBUIDoR{ DE PRoDUTOS !'-\R,\L\CÊU'IICoS ],TDÀ. (..U1]LDRoG,\S,), AZ PARl.ICIPÂÇoLj.s

LTD.\. ('AZ P.lRt rcrp.{çôEs,) e outlos dcvedores soüdários, nÀo alxtcados pelo processo de
rccuperação ludicial.

A IlIpr,:R"{

âprescntaçào dc quaisqucr

coloca-sc, desdc logo, à disposição de Vossa Scohoda para

documentos adicionais cotendidos como neccssários para a
compreensão dâs qucstôes suscitâdâs por meio destâ divcrçncia, assim como p â prestâr
todos os esclâreciÍncntos eventuahicnte coosidcrados neccssários.

III. BRE!'E HISTóRICO DÂ ORIGEMDO CRÉDITO

Em 31 de março dc 2016, foi lavrada a llscritura <le (_oacessào de CÉdito
I(otarivo N Iediantc Carantia I lipotccána (.
labclionaro de Nohs c Áncxos dc Cezanna/GO,

") perante o 1o

p<,r meio da qual f<,i conce<lirla à
recuperânda Ut-[DR()c-\S uma ünha de ctédito Íro vâ lor dc até Rg 16.900.000,00 (dczesseis
milhôes c noveccntos mil reais), a fim de viabilizar a aquisiçào de produtos fabricaclos pela
lI\-pllr.\, para ulteri()r rel.cnda (doc. 3).

ilm g"rânú do integtal pagamenro das obrigaçôes conrrâidâs pelâ
U'IILDR()G-\S oo âmbito da trscritura clc Cré<lito e Hipoteca, â também rccupcrâoda ÂZ
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ADVOGADO S

P.\RÍIcP.1ÇôES, nâ quâlidâde dc intereniente-garantidota, outorgou em favor da HrreILr

hipotcca <Je imóvcl <Jc sua ptopricda<le, denominado "Fazenü Boa Vista" e objcto da matrícula

n" 4.694 do Oficio de Rcgistro de Imóveis dc Cczarina GO, tâmbóm flo vâlor de R$

16.900.000,00 (dczcsseis milhõcs c ooyeccntos mil reais).

Iin 7 de maio dc 2016, a t,lscritura de Crédito c Hipoteca foi devidamentc

inscrita na matrícula do imóvel darlo em garaoú, constituindo-se, âssim, hipoteca dc ptimeirc,

único e exclusivo gtau em beneficio da Hmln-\ (doc.4).

l,ogo após a lavratua da Ilscritua de Crédito e Hipoteca, a LtIIt.DRoc-\S

passou a inadimplir suas obtigaçôcs c rleixou dc pâgar a HwEx"\ pelos produtos adquiridos.

Flm 7 de dezembto <lc 2017, pata tentaÍ prcscn'ât a relação oegocial e equacionar o

inadimplemcnto dâ LlnLDRoGAs, foi lavtada a Flscritua dc Àditamento à Escritura de

Concessão dc Crédito Rotativo NÍcdiante Gatantia Hipotecária ('Escriruta de Àditamcnto'), na

qual as tecupcrandas UTILDR()G.\S e Áz PARIICIP,1ÇÕE-S leconhcccrâÍ\ confcssúâÍn e

repactuatam a divida eísteote âté então, no vâlor dc Rg 6.959.980,4O (seis milhôes, novecentos

e cin<luenta c nove mil, novecentos c oitenta rcais c quaÍeflta cenrâvos) (doc- 5)

Vcir se, abaixo, os ptincipais trcchos da I.lsctitura dc Aditâmcflr()

"1.5. -\ssim, mediantc a prcscntc escátura, a DEVEDORA (I r|tt.D{ociis)

exptessamente reconh€ce e confcssâ devel à CREDORÂ í /) /r,fl,tríRC,]J)

o montânte total liquido e cefto, nêsta data, de R$ 6.959.980,40 (seis

milhi)cs, flo\'cccntos c cinquenta c nove mil, novcccntos e oitcnta rcais e

quarcnta ccntavos) ('t)ir'ldâ r\tual'), valcndo a prcsctte con6ssào rlc dívida

com() ítulo executiv().

1.7. À DEVEDOR^, â HIPOTLC.A,NTE e os l.tÂDORÊS declaram ter

confcrido e analisado dctidamentc ()s cálculos refetidos do memoúl constanre

desta Escritura, nada tendo â se opor, coosiderando os, por consegúnte,

devidos, cortetos c vcrdadcüos.

2.2. (iada parccla dâ t)ividâ ,\tual dercrá set corrigida monetaÍiamente de

ac,rrd,' c,rm a vanaçào pcrcenrual rnt.rrsal acumulaJa tlo iodice Nacional de
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ADVOGADOS

Preços ao Consuúidot ([NPC) dn'u[ado pelo Instituto Brasr]ciro dc

Gcogtafia e Estâtísticâ (lB(;[), y'r, Mla die, tom ndo-sc como base para sua

apumçào a vaúçào rrcotrida ente o indice dir..ulgatlo no mês anterior âo mês dc

assinatura desta cs€riturâ c o íodice divulgado no mês antcrior ao mês dc

Pâgârnent() dc câdâ parcclâ.

3.1. O nâo pâgameoto de qualquet das parcelas da Divida Arual pela

DliVll.l)OR^, nâ formâ c no prazo orâ pâctuâdos, acarÍetará o lcncirncnto

aot€cip^do de rodas as dcmais patcclas da Divida Ânral, a incidência de juros

moratódos de [1% (uÍn por cen«rl âo môs ou frâção, câlculados dia a dia, e de

multa mo.atódâ de [10% (dez por ccnto)|, ambos calculados sobrc o \?loÍ
total a scr pago, corrigido monetariamcnte pelo índice aqü estabelccido.

Em 19 dc janeiro de 2018, â EscrituÍa dc lditâmento foi dcvidamente
ioscrita na mesma mâtículâ no 4.694 do Oficio <le Registro de Ioóveis de Cezarina_GO,
reforçando a garanú hipotecária cxistente em favor dâ H\"ER_\ (doc. 4).

Nâo obstânte a boa vontade ü HypER_\, o inadimplemento perslsdu c, em
16 de fcveteiro de 2018, a H\?ERÀ â,üzou a açâo dc exccução (processo n.. 1012115
03.2018.8.26.0100), atualrnentc em trâmite perante a 16. Vara Civel do l..oto Central da Capital
do Estado de Sào Paulo (.proccsso dc I]xecuçào,,), em face üs rccupcrandas U.nt.DR()c_\s e
AZ P.\Rnctp-\ÇÕF§ e ouúos devedorcs solidáriíJs, com fundamenro em obrigâçào liqüdâ, cerr2
e cxigível constante de tínrlo cxecutiso cxr!âiudiciâI, qual seja, a confissào de dívida de Rg
6.959.980,40 consrânte da I.lscdnta de Âditamento.

Naquela oporrunidadc, abatidos do valor confcssado os esparsos pagamentos
fcitos pata o adimplemcnto da díüda, os valotes constantes da con&ssào <lc díüda da llscitura
de Áditamcnto fotam atuaüzados r.lc acordo corn as seguintcs variáveis previstas naquelc
ins'umento: (i) co'eçào ÍnôneráÍiâ dos vâloles dcvidos e confessâdos pelo índicc INpc do
IBCE, incidentcs desde â dâra dâ âssinâturâ da Escrituta do Âditârneíro até o dra 14 dc
fer.orciro dc 2018, ütâ-bâse dos cálculos quc instrufuam o proccsso dc llxecução; (ü) iuros
moratórios de 196 âo mês, incidentes desde a data do inadirrrplemento das rcspectivas faturas
âté o diâ 14 dc fcvereito de 2018; c (iii) mtrlta moratóú de 10_c6 sobre o sâlor rotal da dívida:

STOCCHE FORBES
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totalizando o montante dc R$ 6.828.992,50, quc consta dâ petição iíicial do PÍoccsso de

Execução (doc. 6).

l)cvidamente citadas n() Processo de FixccuçÀo,

UI-ILDROG.\S c,\z P-\Kuclp,\ÇôLs nào rcâlizâfim o pagamcnto da

apresentaram qualquer tipo dcfcsa na qualidâdc dc cxccutâdâs.

as ÉcuPcÍâodâs

díúdâ, tâmpouco

;\tu:rlizado desde a data da distribúçào do Ptoccss() dc Execuçà., ari,'
âillrâmcrto do pcdido de rccupcraçào juücial, o valol total dâ dívid4 pedaz o montante de

R$ 7.152.,143.15 i\crc mihôes cenro ( cinr.:ucnta c dors mil ouauoccnros c ouarcnta e rris rcais

e quinze ccnravo.r. inregÍalmeote eâranaida poÍ hiDçtece do imóvcl d€ m^úiculâ n'4.6r)4,

do O6cio dc Rcgistro de Imóveis de Cczarina-(;(), €uio vâloÍ dc âvâüação rr,r própria cscnrura

de constituiçào é l{$ 1(r.900.000,00 (dezesseis milhões e novecentos mil tcais) (doc. 7).

IV N'ERITO DA DI\'ERGENCIÂ

() cróüto dá II\?ER\ dec(,rrcnre dâ Escritur^ dc (lródito e Hipoteca c da

Flscritura de Áditamcnto cstá cxprcssâmente reconhccido no processo dc tecupetação iudicial,

no r-alor dc R$ 5.(r,10.,172,37 (cinco milhôcs scisceÍtos e quârcotâ mil quâtrocentos c sctenh c

clois teais e tdnta c sctc ccntavos), lra Clrssc ll (Garanú Real).

limbora as rccupcrandas teÍrham ecertâdemente recodhecido e cxistênú de

gatanú real sobrc a divida objeto da Escritura de CÉdito e Hipotcca e da Esctituta dc

r\ditâmeÍrto, a enscjar o cnquadramento do crédito da HYPtiR\ na Classc ll (Grânú Reâl),

assim o Ezctam em valor abai.ro <laquclc cfctivâmente devido c confessâdo pelâs rccuperâodâs

UTTLDROG,\S e Âz Pr\RTlcn,ÂÇôr,rs.

r\ confissào de diúda constante da Esctitura de Àditamento nào deixa

margem pâm dúvidas dc que o crédito listado pclas recuperandas nos autos da recuperaçào

iudicial é inferior ao cfctivâmeote devido à H\"cR.\.

255161t6v2 / ll29-61)

STOCCHE FORBES
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Corno dctronsrarlo acima e dialrc dc toda a documcntaçà(, que in'rÍui â

prescntc rlivctgência, a IJ\l,Eit,\ pedc que scu ciédito sciâ majorado de R$ 5.(r.10.472,-17 (cinco

rnilhôcs seiscentos c quaftntâ mil gurtloccÍrtos c sctenta c tlois reais e ttinta c sere cenrâv()s)

para R$ 7.152.,93,15 (sete milhôes cento e cinquenra e dois mil quataocentos e quaÍenta

e tÍês rcais e qui[ze centevos), mantcndo o intcgnlmcnte incluido na Classc Il (Garanü

lleal), ante a garantia hipc,rccáú do imór'cl de mâ(rículâ no 4.69.1, do ()ficio de Registro dc

lmóvcis de (lezanna-(l(), no valoi de RS 16.900.000,00 (dczesseis mrlhôcs e novcccrr«rs mil

rcais), mais do quc suficicntc pârâ gaÍantir do rahrr toerl da <lívida.

()s valorcs âcima meflcionâdos já consideram â correção monctáriâ pclo

INPC do IBGE c os iuros incidentcs até o dia do protocolo do pcdido de tecupetaçâo jurlicial

pelas empresas recupcrandâs, conforme dcmonsrado pcla memóú de cálculo anexa (doc. 7).

CONCLUSÀO

^nrc 
o exposro, â prcscntc divelgênú deve ser acolhida intcgmlÍnente,

tetificando sc a üsta de crcdores eprescfltâda pclas rccuperandas pera que o ctédito detido pela
H1I'ER\ seia Ínâjomdo pam o valor total rle Rg j.152.443,15 (sctc milhôes ccnto e crn<lucnta e
dois mil quatrocentos c qu:rrenrâ e úês reais e qünze cenrâvos), inregÍâlmentc na Classe II
(C,atantia Real).

Requcr se quc todas as comunicaçõcs seiam ditigidas aos advogados Rafael
de Carvalho Passaro (OAB/Sp 164.878) c Guilhetme Gaspari Coelho (OÀB/SP 271.234),
corn endereço ptofissional informado no Íodâpé d€sta petiçào e com os seguintes cfldereços
clctrônicos: massanrf4stocchefrrrbcs.com.br c gçoclho@s«rcchcforbes.conr.br.

Sào parno, 1ó de iulho dc 2018.

Rafacl de (lan.alho Passar<r
()Àll/SP n" 16,1.Í17,t

Guilhcrrne (iaspad (ioelho

Or\[t/SI, n" 271.234

6
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ÂY. l.Lgdhãeá dêC.sao, 4800

2/.'aIúú . Cld.dê lÍúim
sao Pâuro . sP. 056É120

ww.ÍÍypera com.àr

PRocuRAcÃo

OUTORGATfTE: HYPERA S,À, companhia aberta, inscrita no CNPI/MF sob o no 02.932.07410001-

91, com sede na Rua Nova Cdade,4O4, Vila Olímpia, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo e

por suas filiais, neste ato represenbda rlos tennos de seu Estatuto Social.

PooEREs: Específicos para representar e defender os interesses da outorgante, incrusive os das
cláusulas ad jdicia et extn, ftos autos do processo de recuperôção judicial n.o

PAD @215/13

OUTORGADOS: t o!.trncos FERxAÍiDo REFI Em, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP

n.o 46.095, RÂFAEL DE CaRvALHo PÀssÁRo, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP n.o 1fl,878,

LUIS GUILHERME AIDAR BoÍ{Drou, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP n.o 161.874, MAYRA

SIMIoÍ{t APÂREcrDo SÉR.a, brasileira, casada, inscrita na OAB/SP n.o 271.436, GUILHER}iE

GAspÂRr CoELHo, brasileiro, solteiro, anscrito na OAB/5P sob o n.o 271.234, Lru paTRUs

MaRQUES, braslleira, divorciada, inscrita na OAB/SP sob o n.o 323.977, CÊcilra M^RGurn pÀssos,

brasileirô, solteira, inscrita na OAB/SP sob o n.o 285.579, Luc s LEv D poz xI, brasileiro,

solteiro, inscrito na OA8/SP sob o n.o 345.284, M^Rr xa clrrR FERRETR D SrLv M^toRros,
brasileira, solteira, inscrita na OAB/SP n.o 324.194, DÉBoR C^RR^M, brasileira, solteira, inscrita
na OAB/SP sob o n.o 391.213, C^MrL CTRDETRo Gor{çarvEs l,ta so, brasiteira, solteira, inscrita
na OA8/SP sob o n.o 356.152, CÂRoLr E CuRy, brasileira, solteira, inscrita na OAB/SP sob o n.o
374.958, Ivo BaRr FERRETRA, brasileiro, solteiro, inscrito na OAB/SP sob o n.o 358.109, RE 

^r{SÂRÂIva Lúo BEZERRÂ, brasileiro, solteiro, Inscrito na OAB/SP sob o n.o 390.946, e as qstagiárias

de direito, CaRou E RosuME( brasileira, solteira, portadora da @ula de Identidade Rc
n.o 39.180.296-3 e inscrita no Cadastro de pessoas Físicas do Mini$ério da Fazerúa CPF/MF sob o
n.o 392.596.908-03, Ânr I(^REÍu 

^ 
FERRETR D^ SILV^, brasileira, solteira, portadora da 6ula

de Identidade RG n.o 37.943,75ç7, inscrita perante o CPF/MF sob o n.o 331.376.218_28, JuuÂxÂ
S^üp^ro DE QuEIRoz B^xo€tRA LÜis, brasileira, solteira, portadora da Éula de Identidade RG
n.o 54.168.933-2, inscrita perante o cpFlMF eb o n.o 473.327.718-02 e vrvra coMEs DE soUZ^,
brasileira, solteira, portadora da Cáiula de Identidade RG n.o 37.286.127_1, inscrita perante o
CPF/MF sob o n.o 331.217.859-42, todos integrantes do escritirio SrcccHE, FôRBES, p^Drs,
FruZZOLÂ, CIríPTS, PASSARO, MEYÊR E ÍiEFI ETÍI SOCTEDÀDE DE ADI'OGADOSI, dEVidArNENtE iNSCTiIO
perante a Ordem dos Advogados do Brasil, Seção São paulo, sob o n." 13.77g, com erúereço na
Capital do E$ado de São paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lirna, 4.100, 1Oo andar, CEp 0453g-
132.



âHVBSI;E
Âv. M.9JitL6 d€ Ca3Vo, €0O

24'âlÍer . Odadê Jâ.d lm
Sâo Paro . 5P . 05675120

ffi/w'lrypêrá,com.bt

5259900.53.2018.8.09.0011, ajuizado por Utildrogas Distribuidora de PrcdúG Farmaéutico§

LTDA., Stock Clrnercial Hospitalar LTDA., Pharrna Distibuidora LTDA. - ME, Polypharma

Distribuidord t4álico Hospitalar EIREU, AZ ParticipaÇô€s LTDA. Ê Tíade Agribusiness E

Administração de Bens Proprios LTDA., em 6mite perante a 4a vara Cível do Foro da Cornarca de

Aparecida de Goiânia/@. A presente procuração pode ser substabelecida com reserva de poderes.

PRAjZOi O presente instrurnento tem prazo de ügência irüeterminado, poderÉo ser rerr'ogEdo a

qualquer tempo pela Oubrgante.

São Paulq 03 de julho de 2018

HYPERA S.A,I

Jrliaia
oi'ebla s de Compliance Clkobí

aldi W,,,
IífuÉó



HYPERA S.A.

Conpanhia Abena

CNPJ n'. 02.932.074/0001 -91

NtRE 35.300.353.25t

ANExo 6.rl(qxiit À
ÀTÁ DÀ ASSEMBLEIA CERÂI, ORDINÁRIÁ E EXTRAORDINAIII]â.

REÀLIZÀDÂ EM 19.04.2018

ESTATUTo SocrAL CoNsoLIDADo

IIYPERA §.A.
Conpahhia Aberta

CNPJ n': 02.912.07410001-9 t

NIRE:3530015325t

. CAPITULo I
DENoMtNÁcÀo. SEpE OBJETo Socr^L E pRÂzo pE DuRAcÀo

Artipo 1': A Hypera S.À. é uma sociedade poÍ ações Íegida pelo presente eshtuto
social ('Egg!g!qlsgqie!") e pelas disposiçôes leSais que lhe f;Í€m apliúveis, urilizando
a expressâo "Hype.a Pharm/ como nome fanüsia (.,çp4DADlE,,).

AÍtiso 2": A Companhis tem a sede de sua admin;slraÉo e seu foro juridico na
Cidade dc Sâo Paulo, no Estado dc São paulo, na Rua Nova Cidade, 404, Vila Oli
cEP 0454'1-070, podendo, mediant€ deliheÍação da Diretoria, abriÍ cxtinguir
escritórios, agências, Iiliais, depósitos, esrab€lecimenlos ou oltras
qualquer parte do lerdtório nacional ou do exterior

ArtiÊo 3o: A Companhia tem poÍ objeto:

.

46
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1. o coméÍcio, a indúÍriâ, a imponáÉo e a expoísçeo de produtos de limpeza
(sanêantes e dornissanitiídos) € higiênê doméstica, bem como a Í€prcsentaÉo
por contÂ própria e de teÍeoiros no§ mcrcados;

b. a prest&ção de seíviços de industrializâção no Íamo de bens de consumo;

c. a exploraÉo da indúíria e do comércio de produros âlimentícios e bebidas em
geral, â saber: (i) laticlnios, cereais, ftütas e outroA de origem animal ou
vegetal, incluindo sucos concentrados, sucos náruúis e anificiais, massas,
biscoitos c doccs; (ii) produtos e alimentos dietélicos, englobando a fabricaçâo
de açúcarês e adoçântcs de sintese, âdoçantes dietéticos, de compl€mentos
díetéticos. dc âçúcar esrévia; (iii) ÍaÉo para animais; (iv) açúcar de ccrcais
(dextÍose) € de botcnaba; (v) alimentos pâra cíiâíç3s; (vi) alimentos cspcciais
enriquecidos, complcrncnlos âlimentares e outros alimcntos coíservados; (vii)
fabÍicação, retificação, homogeioização e mistura de aguârdcnte dê cana de
açúcff, de outrâs aguârdenles e bebidas destiladas, rcÍiigerantes, rêfÍescos,
xaropes e pós pam refrescos; e (viii) complemenlâÍes nutricionais;

d. 6 produção, a indusitdajização e a cornercializâçâo dos cquipamcnlos,
embalagens e insümos paía os produtos mencionados na alínea..c.. acima, scüs
derilados ê conexoq e para semenres. fcíilizantcs, pÍodutos quimicos c
prodútos agropecuários;

L

o alugu€l e a importação de rnáqujnas e equipamentos;

a locaçào de mão-de-obÍa;

a fabricação, o ú6nsportet o armazenamento, a distribuição, a importação Ê a
comerciâlização de produtos de higienc pessoal, toucador, cosméticos e
perfurnes:

h. a fabricaçãq o 1Íansporte, o armazenâmento, a distribuição, a impoíação e a
comercializ"ção de m€{icamcntos, de produtos paía saúde (coarelatos) e de

41
i'1

,d
gis
Eü'$

Fr<



t$
t\t\ l-51

45

BR



pÍodutos farmscêuticos alopáticos, fitoteápicos e homeoFáticos pâm uso
humanq impoíaçâo de insumos e matérias primas para sua fabricação,
pesquisas tecnológioas e ciendficas para s€u des€nvolvimê[tq rcprescntaÉo
comercial e markedng de medicamentos alopáticos e fitoteúpicosi

â fabricâção, o coméÍcio por atâcado, a impoísÉo e a êxpoíagão de: (i)
bebidas e substâncias para Írreparar bebidâs; (ii) ervas pâra irfusão; (iii) anigos
para fumontes; (iv) lubrificanreq (v) matérias tinloriais; (vi) mctais bruros ou
não, inclusive prcciososi (vii) máqüinas ferrahentas, equipamêntos e
aparelhos meránicos e elctro-eletónicos; (viii) instrumentos musicais, veículos
e suâs partes; (ix) aíigos de mobitiário e utensítios domésticos; (x) couro; (xi)
plásticos; (xii) matcriais pâra constÍuçâo! materiais para escritório; (xiii) fros,
lccidos, tap€çariâs, aÍmarinhos; (xiv) brinquedos; (xv) roupes; (xvi) plant s e
(xvii) ânigos de,tamping";

publicâções, serviços de publicidade, propâganda, eventos, administraçao de
beos, serviços, ncgócios, construções e reprcscnlação por conÍâ de terceiros;

o comércio, a ,ndústria, a importação e a exportâção de prodúos desinfelantes
pam controle de insetos e roedores, produtos químicos, inseticidas! dêfensivos
para uso agdcola, aparelhos, instÍumcntos c engeohôs de üso doméstico;

a prêstação de sêrviços dc âssisÍênciô téchica. limpeza, conservaçAo e
imunização de móvcis e inóvais, tra&rncoto e beneÍiciamento de materiais erngcml;

: ::"qçto] comercializaçâo, impoÍtaÉo e expoÍtação dê calças ptásricas,
fr-aidas de algodâo c congênercg fmldas descanáneis. ab"onertes higieri"or,
.bsorventes hospitalaÍ€s, hastes flexiveis com algodão na" e*t."mid"de" 

"algodâo pâra higiene faciale corporal:

J

k.

t.

a fabricação e comércio de medicamentos paIa uso veterináÍio;
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o. a calibração e aferiçâo de cquipâmentos elet.ônicoc para terceiÍos;

p. o comércio de inírumcnlal e materiais médico-cinírgico.hospitalares:

q. atividades de envâsamcnto e cmpacotâÍnanto (industíalização) poÍ contâ d€
têrceiros, podendo inclusive rc-cmbalâr sais e insumos farmacêuticos e
comêrcializá-los;

o coméÍcio, a industrialização, a impoÍtâção ê a exportâçâo de artafâlos de
látex;

o armazenâmcnlo, diíribuição, Eansporte, impoíaçâo e exportação dos
pÍodutos fabricados e come.cializâdoq descÍitos nos itens (a) a (r) acima;

a distribuiÉo e vends de antibióticos, vitâminas, insumos farmaaêuticôs,
produtos químicos, biológicos, tecnológicos, produÍos nâtumis! energéticos,
vâcina§;

a embâlagem, Íeembalagem e manipulação de seus estoqües, obedccidos os
critérios legais e sanitirios;

a fabricaÉo de escovas, pincéis e vassouras;

t.

a repr€sentação d€ todos os ramos de atividade previíos nos itens (t) a (v)
acima mediantc comissionamentoi e

a pánicipação no capital dê outras empresas, como acionista ou quotistq e a
pârticiÍ,açâo em investimentos que lenham por objeto as âtividades listadas nos
itens (s) e (w), acima.

Áíipo 4": O prszo de durâção da Compaúiâ é indeterminado

CAPiTULo II
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DO C PITÁLE DAS ACÓTS

44!g9]L: O capital social, lolalmênte subscrito e intcSralizado, é de

R$4.,148.816.690,84 (quatÍo bilhôes, quatrocentos e quarcnta e oito milhõcs, oitocenlos
e dezesscis mil, seiscentos e novcnla Reais e oitenlâ e quatro centevos), dividido efi
632.238.060 (seiscêntos e trinta e dois milhões, duzcnlas e trinta e oito mil € sessenta)

âções ordinárias, nominíivâs, escriturais e sem vâlor nominal.

&IlgE&_EliEdIg: 
^ 

Companhiâ está autorizada a aumentar o capilâl social

até o limite de R$5.500.000.000,00 (cinco bilhôes e quiúentos milhõcs de Reais)

indep€ndentemente de reforma deste Estaluto SociâI. mediante deliberaÉo do

Conselho de Àdministração.

4-ÉgI&&SCgCg: O Conselho de AdministÍsçâo fixaú as oôndições da

eÍnissão, subscrição, forma e pralo de inleBrâlizaÉo, pÍe-ço por ação, forma de

@locação (pública ou privada) e sua distribuição no País e/ou no exlerior.

P.ráerafo Têrceiro: DenlÍo do limit€ do capital autorizado e de acordo com

plano rprovado pclá AsseÍnbleia Geral, a Cornpanhia podeÉ outorgar opção de

compra dc ações a seus sdminisradoÍes, empÍegados ou pcssoas naturais que

prcstem s€rviços à Companhia ou à sociedadc sob seu conlrolc, âssim como aos

adminisúadores e empÍegados de outras sociedades sob o scu contÍole, sem diÍeito
de prefeÉncia para os acioniías-

Àrtíoo ó": A critério do Conselho d€ Administrâçâo poderá scr reâlizada emissão,

sem dircilo de preferência ou com Íedução do prazo de que tratâ o AÍtigo l7l, Parágralo

4" da tri no 6.404, de I5 de dezembro de 1976, c allerações posleriores ("l,ei das

Sociedades por Aç&s"), de açõ€s, debêntur€s conversíveis em ações ou bônus de

subscriÉo, cuja coloaaçào seja feita mediantc venda em bolsâ de valores ou por

subscrição pública, ou aiídâ m€dia c permula por açõ€s em ofeÍa pública de squisiÉo
dc conlrole, nos termos estabelecidos cm lei, dentro do limitê do capital aulorizado.
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ÀÍtiqo 7: As ações da Compânhia são êscriturais, mantidas em conhs de depósito
€m nome de seus titulâres, pêrânte instituiçâo financ4ira autoízada pela Comissão de
VâloÍcs Mobiliários ('CVM,').

Parísrato Úlicoi Obscrvados os limit€s máximos íxâdos pÉlâ CVM, o custo de
Iransfêrência € averbâÉq essim como o cuslo do s€rviç{ rclativo às açóes escriturais
poderá ser cobrado dirciarnente do acionista p€lâ instituiÉo depo6itária, caíforme
dcfinido €m contÍato de escrituraÉo de a9ões.

ÁrÍiso 8": O capital sociâl é Ícpresentâdo cxclusivamente por âções ordináriÀs e a
cada ação ordinfuia conêsponde um voto nas delibêrações ds Âss€mbleia Geral.

Artigo 9": A nâo integralização, pelo subscÍitor, do valor subscrito, nas condições
prcvisas no bolqim ou na chamada requerida pelo órgão da administração, constituini,
de pleno dircito o acionista remisso em mora, de acordo com os 

^íigos 
106 c 107 d!tei das Sociedades por Açõ€s, sujeitando-s€ ao pagamento do valor em aEâso coÍÍiqido

i:::y:::"I" de acordo com a variâção do índice Gerat a" r."ço. uo ú"É-io
r rur-M .), orvr.rtgâdo peta Fundaçâo celúlio VaÍgas C.FGV,,), ou seu substituto, namêoor peíodicidade legalmênte âdmitida, álém de ju.os de l;% (íxllÊ p.. ;;; ;"ano, prc ra(a temporis e multa conespondente a l\yo (dez poa 

".ntoj 
do ,ulo. du

Festação em atraso, devidamente atuali?áda.

Artlso l0: É vedado à Compenhia emitir ações prcfeÍenciais ou paÍtes beneficiáriâs.

Áíiqo ll: A Assembleia GeÍal, convocadâ na [oÍma da lei, tem competência Daradecidir sobÍe todos os assuntos de intercsse d, Co,"puú;r,-; ;;;ilü",;;
disposição. legal ou por força do presente Eíatuto sociar, foÍem reservados àcompetência dos órgãos de admihistÍação.

CAPITULo IIT
DÁ ASSEMBLEIA GETIÂL
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EC!4SB&-@: É vedadâ â delegaçào âos órgãos de adrninisaraçeo do poder de

dêliberar sobre qualquer assunto que neo lhes for expresssmente confiâdo neste

Estâruto Social ou na lêi.

Artiso 12: Os aciooiías se Íounirão ordinariamente em Âssemblcia Geml nos

quatro primeiros Íneses do exercicio social ê, exBaordinariament€, sempre que os
interesses sociais exigireÍn.

h!4S!e&-t!i@iEq: Na hiÉtese de a Ass€mbleia Ceral tivêr poÍ objeto
op€raçôes que. poÍ sua complexidade, exüâm maior prazo para que possan scr

conhecidas e analisadas pelos acionistas, o prazo de convocaçio s€É de até 30
(trinta) dias.

Psróemfo liesupdo: Assuntos nâo incluidos expressamente nâ ordem do dia
constante dos editais de convocação somente poderão ser votâdos câso hajs prescnça

da toúlidade dos acio istás.

Ârtipo l4: Ressalvâdas as exceções pÍevistas em lei e neste Estâtuto Social, as

assemblciâs gcrais devc.ão se instalar, em primeirâ convocaÇão, com a presença de

ecionistâs que Ícpresentem, no minimo. 25olo (vinte e cinco por c€nto) do capilal sociâl

com direito a volo e. em segunda convocaçâq corh qualqucr númcro.

A.tiqo 15: Ressalvadas as dispôsiçôcs prcvistas em Iei e obs€rvado o previsto neste
Estatuto Social, todas as deoisões da Asscmblcia Geral s€rão tomadas por maioris
absolula dc volos, não s€ compulando os volos em bmnco.

M

rÍt' iUL, IU

.§

ÁdlgS_!!: As assembleias gcÍais deverão ser convocadas com um mínimo de 15

(quinze) dias de antecedência, em primeiú convocáção, e E (oilo) dias de anlecedência.

em segundâ coívôca9ão. e ser instaladss em conformidade com a lei, dêvendo ser

pÍesididos pêlo presidente do Conselho de Administnção, ao qual câbcÍá designar o
secretário.
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AÍtiso 16: A Ássembleia Geral Ordiotuia sê realizârá anüalmente, dcrtro dos quatuo

primeiros meses do ano, e aêla competirá:

lomar as contas dos administradores, examinâr, discutir e deliberar sobre as
demonstÍaçôes rinanceiras;

b. dclibcrar sobrc a dcstinaÉo do lucro liqoido do excrcício c distribuiÉo dc
dividendos;

elêger e destituiÍ os membros do Consclho de ÀdministÍação; ê

d. eleger e destituir os mcmbros do Cons€lho Fiscal

4!!S9_!Z: Sem pÍcjuízo das demais maGrias previslas em lei,
aprovação da Assembleia Ger.l a prática dos seguintes atos:

b.

dependerá da

qualquer aum€nto no capitsl sociai da Cornpanhia (exceto por cspilrliz!Ção de
rcservâs, ou deÍtro do limite do capital autoÍizado, ou conformc exigido por
lêi), desdobramento ou grupaúento de açõês, Íesgate de ações para

c3ncalamenlo ou manutençáo em tesoursria;

a definição da remunêração de todos e quaisqúer membros do Conselho de
Administração e dâ Dirclorio, asrim como a remuneração dos membros do
Consolho FiscâI, se instalado;

a alteração do Estalu(o Social;

atribuição de bonificações em açôes;

instituiçâo de plano de outorga de oÉsão de compra ou subscrição de ações aos

seus âdministradoÍes, empregados ou p€ssoas natürais que prcstem serviços à

Companhia ou à sociedade sob seu conlrol€, assim como âos administradores
empregados de outras sociedades sob o seu controle;

d.

5 Ís't
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í.

a fusão, cisão, incoaporação ou conveÍsão da Conlpâúiâ em novo tipo
socielário;

a ÍixâÉo do número dc membÍos do Consêlho de Administrâção ou a rcdução
das s$ibuições do Consêlho de Adminisrração;

a autorização para os administradorcs da Compadhia requererem falência
voluntáÍia ou recuperação jüd icia I ou cxtrajudicial da Companhia;

i- a liquidação ou dissolução da Companhia;

â celebraçáo de qualquer cessão cm beneficio de quaisqucr cÍcdorês da
Companhia om situação de iosolvência;

J.

l.

t.

m.

D.

sâidâ doNovo Mercado da 83 S.A. - Brasil, Bolss, Balcão (.Novo MeÍcado);

qualquer alte.ação do objero social da Companhia;

qualquer altaração da polírisa de dividendos da Companhia;

escolhâ de êmprêsa especiâlizada responsável pela Eêpsração de laudo de
âvaliâçào dâs âçôes da Componhis, em caso de csnceiamerto de Íegiíro de
companhia abeía pêrante â CVM ou saida do Novo Mercado. Ànforme
previslo no Câpitulo Vlll deste Eshtulo Social, denke as empresas indicâdâs
em lisra níplice pelo Conselho de Administrâçâo;

caracterizaçâo do indicsdo ao Cons€lho de AdminisEaçâo como consclhciÍo
independente, em confoÍmidâde con o Ánigo 19 deste Estahrfo Social; e

Í). quaiqucÍ matériâ quê lhe sejâ subm€tida pclo Conselho de
deliberar sobÍe
AdminisEaçào.

ia
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CA.PiTULO TV
DA ADMINISTa^cÀo

Seção I
Do Couselho de Admiristraçâo

A4!g9lg: A Companhia seni âdminisrradâ por üm Conselho de Administsação c
por uma DiíetoÍia, de acordo com as disposições legâis aplicáveis e com este Estatuto
Sociâ1.

P.ÍáqÍefo Prinreiro: Á posse dos membÍos do Conselho de Administração estará

condicionada à assinatuÉ do termo respectivo, lavrado no Livro de Atâs dê Reuniào
do Conselho de Administração, quc deverá conlemplar sua sujeição ao Aíigo 57
deste Estatuto Socisl beú como aoalendimento dos reqúisitos legais apl icáv€is.

Parásrafo Scqundo: Â fixação da remuneraçào dos admini$radoÍes é de
comp.tência da Assembleia Gcral, de forrna individual ou global_ Nesse úlrimo cáso,
cabe ao Conselho de Administragâo a almâÉo da remuneÍação entre os conselhciros
ediretoÍes. A Assembleia podeá atribuir âos Adminislmdores ums psrticipâção nos
lucros, observados os [imiles legais peÍinentes e o dispoío neste Estatuto Social.

Ártiso lr: O Cons€lho de Adminislração será composto pot no minimq 9 (nove)
Conselheiros e, no má\ino, tl (on2e) ConselheiÍos, eleitos e destituiveis pela
Assembleia GeEl, sendo um Conselheiro Presidente e os demais sem designação
€specífica, todos acionistas ou não, com mandato uni{icado dc 2 (dois) anos, scndo
permitida a reeleição.

Parácrefo Primeiro: O Conselheiro dEvcrá ler repuiaÉo ilibadâ €, salvo dispensâ
da Assembl€is Ceral, não poderá ser eleito Conselheiro aqucle que: (i) atuaÍ como
administrador. conselheiÍo, consultor, advogado, auditoí, exêcutivo, empÍegado,
funcionário ou prestador de serviços em sociedad€s quc possam s.r coosidsradas
concorrentes ds Companhia; ou (ii) tiver ou Íeprcsentar iíteresse con

i.
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a,

Companhis. o Consêlheiro íão podenâ exer§€r o diÍeiao de voto caso sê coníigurc.

supcrvenientemente à eleição, quêlqueÍ üm dos fatores de impedimento.

B&ig!4-&.§gc!C.S: O ÍnembÍo do Conselho de AdministÍaÉo nâo poderá ler
acesso a informaçô€s ou participar de reuniões de Conselho dê Administ.ação,
relaoionadas a assunlos sobre os quais tenha ou Íepresent€ inleresse conflitanle com

o da Companhia.

Paúsraío Terceiro: Dos membros do Conselho de AdministÍBção, no mírimo.2
(dois) ou 20% (vinte por c€nto), o que for maior, deveÍão s€r ConselheiÍos

lndependentes, conforme a d€finição do Regulamento do Novo MeÍcado. Quando,
em dêconênci! da observância desse percsntual. resultar número fracionáÍio de

conselheiros, pÍoceder-se-á ao aÍedondamenlo para o número inteiÍo imediatâmente

superioÍ.

PaÍáerafo Ourrto: Para fins deste Estatuto, o enquadranrento como 'tonsêlheiÍo
Independente" deverá considerar a relação do conselheiÍo com (l) a Compânhia, s€u

âcionistâ conlÍolador, dir€to e indireto. e seus administrâdorcs, e (2) â§ sociêdades

controladas, coligadas ou sob contÍole conrum, d€vendo-se, aindâ, verificar se âs

seguintes siEaç&s implicâm perda dc iodependência do conselheiro em Íazâo das

cârecterísticâs, magnitude e extensão do relâcionamento: (i) é afim até segundo grau

do acionista confioladot de administrador da Compânhia ou d€ administrador do

acionistâ controlador; (ii) foi, nos úhimos 3 (três) aros, €mpregado ou diÍetor dc
sociedades coligadas, contÍoladas ou sob conlrole comum; (iii) tem relaçô€s
comerciais com a Companhia. o seu âcionisla conlrolador ou sociedsdes coligadas,
controladas ou sob controle comum; (iv) o€upa cargo em sociedade ou enÍidade que

tenha relaçôes comerciais com â Companhia ou com o sêu acionista controlador que

tenha podeÍ deciúÍio na conduçâo das atividades da refcridâ sociedade ou entidade;
(v) ÍecÉbe outra remuneração da Companhiâ, dê seu acionisla contÍolador,
sociedades coligadas, controladâs ou sob controlê comum além dâquela relativa à
atuâÉo como mcmbro do conselho de adminis[ação ou de coúitês dâ companhi4
de sêu acionista contÍolador, de suas sociedades coligadas, co[tmladds ou sob
controlc comum, exccto proventos em dinheiro decorentes de paíic

a
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socisl da Companhia € bêneficios advindos de plaíos de Fevidência coÍnplementar.
Na hipótese de have. acionistâ contÍoladoÍ, será considerado Conselheiro

Indepêndcnte âquclc eleito medianle faculdadc prcvista pelo Aíigo 14l, PâÍágÍafos

4" e 5" da Lci das Socicdades por Açõcs, Não podeÍá ser considerâdo Coíselheiro
lndependente aquele quc: (â) é acioíista controlador direto ou indirelo dâ

Companhia; (b) tem seu exercício de voto nss rcuniôes do conselho de âdministraçao
vinculado por acordo de acionistas que tenha por objeto matérias rêlâcionadas à
Companhia; (c) é cônjuge, companheiro ou parente, em linha reta ou colateÍal, até

segundo gÍau do acionista controlador, de adrninislr"âdor da Companhia ou de

administrador do acionisla controlador; e (d) foi, nos últimos 3 (tr&) anos,

emprcgado ou diretor da Companhia ou do seu acionista conlrolador.

E8!ÉS!!&_8C!S!S: A caracterização do indicâdo ao consêlho de administÍação
como Conselheiro Indepcndente seni delibemda pela Assembleis Ceral, que podeni
bâsear sua deciseo: (i) na declaraçâo, encamiúada p€lo indicado a Conselheiro
lndependente ao Conselho de Administrâção, atestando seu enquâdramento em

relação aos critérios dc ind€pendênciâ eslabelecidos no Regulamento do Novo
Mercado, contemplando â respcctivajustificaliva, s€ verificádâ alguma dôs situaÉes
pÍevistas no paÍágmfo quarto do Aíigo 19 deste Estatuto Social; e (ii) na

mânifestação do Conselho de Administração da Companhiâ, inseridâ na proposta da

administraçâo refercnte À asscmbleia geral para eleição dc administmdoÍss, quânto

ao enquadÍâmento ou flão enquâdramento do candidato nos critéÍios dc

independêícia. O procedimenro preüs(o neste Parágrafo não s€ âplicá às indicáçôes
de cândidatos a membÍos do Conselho dê Adminislmção: (a) que não atendam aô
prazo de anlecedência para inclusâo dc caÍdidalos no boletim de vôto, conforme
disposto na rcgulamentaçào editada pela CVM sobre votação a distânciâ:. (b)
mcdiântê votagão em sepando pr€vistâ no Aíigo l4l. PaÉgrafos 4' e 5o da lxi das

Sociedâdes por Àçôes.

Prrísrafo Sêxto: O Conselho de Administragão tcÉ I (um) PÍesidcnte quc será

nomesdo pela 
^sscmbl€ia 

Geral que o €legeÍ oü p€la maioria absolula de volos dos
presentes, na pÍimeim Íeunião do Conselho de Administração que
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imcdistamcnte após À posse de tais membros, ou sempÍe que houveÍ Íenúncia ou
vacància nesses cargos.

Ptrásr.fo Sétimo: Os Conselhêiros peÍmanecetâo nos scus cargo6 ê exercício de
suas frrnções até a inveíidum dos scus substitutos, cxc.lo se de outÍa forÍna
delib€rado pela Assembleia Ceml.

Pâráqrrfo Oitxvo: CX cargos dc presidente do Cons€lho de ,{dministração e de
Diretor Prcsidcnte não poderão s€r acumulados Í,€ia mesa)â p€ssoul, axcctuada â
hipótese de vâcânciâ, s€ndo que, nesse caso, a Crmpanhia dêve: (i) divulgar a
âcümulôçâo de cargos erh dccorrênciâ dâ vâcância até o dia útil seguinte ao da
ocoÍÍência; (ii) divulgar, no prazo de 60 (sesscnt!) dias, contados da vacencia, as
providências tomsdas pam cessar a acumulação dos cargosi e (iii) cessar a
acumulaçâo no pÍazo de I (urn) ano.

Araiso 20: Compcte exclusivamente ao presidentê do Conselho de Adrninistração:

r. excÍcêÍ o voto de qualidâde no caso de empâle da votação;

bi atuar como o elo entre o Conselho dc AdhinisEaÉo e a DiÍctoria d.a
Companhia, incluiado, Ínas não se limiLodo, pal! fins dc fluxo de infoÍmações
da Companhia;

atuar como o elo entre o Conselho de Administrâção e os comitês da
Companhia. qu.rndo existentes e/ou instalados, incluindo, mâs nâo se
limitândo, para fins de íluxo de informações da Compaúia;

d. coordenar os t abâlhos dos comitês da CompáIlhio, quando existêntes e/ou
irstalados;

asseguraÍ a eficácis e o bom descmpenho do Cons€lho de Administrâção;

i8
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assegumr a eficácia do sistema de acompanhamênto e avaliação dâ Dirctoriâ c
do próprio Conselho de AdministÍaÉo;

compatibilizar as atividâdes do Cons€lho dê Adminishação com os iíter€sses
dÂ Comprohi4 dos scus acioÍiíase das demais partes iniercssadas;

olganizar e coordcnar, com colaboraÉo dos demais mêmbros do Conselho de
Adminislração, a pauta dss reuniões, ouvidos, se for o câso, o DiaetoÍ
Prêsidente Executivo (CEO) e demais DirctoÍes;

assegurôr que os Conselheiros recêbâm informações completâs e tempestivâs

sobre os ilens constantes da pauta das Íeuniôes do ConsclÀo de Administrâção;

propoÍ ao Conselho d€ Administração o orçamento ânual do CoNelho de

Administ_ação, inclusive paÍa a contÍataÉo de profissionais €xlêmos, a s€r
submÊtido à delib€ração de Assembleia Geml; c

propor ao Conselho de AdminiíÍaçeo câlendário anual das r.uniôes do

Conselho de AdminisEação (e eventualmente dos comitês, quândo existentes
c/ou in$alâdos).

4É!gg2!: O Conselho d€ Administração se Íeunirá. ordinariamente, umâ vez a cada

3 (três) meses, e extraordinariamenle, sempre que necessário, mediante convoçação pelo

hesidênte, etravés de caía ÍegistÍadq entrega pcssoâI, correio eletrônico ou fac-símile
enviado aos dcmais conselhciros com pelo m€nos 3 (lÍês) dias úeis de anteccdênciâ das
íeuniôes.

ParásrâfoPrimeiro: lndependentemente dãs formalidades de convocação

previslas neste Artigo, scrão consid€radas regulamenlê convocadas as reuniõês em

que todos os Consêlheircs em excrcicio estiverem pres€ntes.

PtrÁsrrfo Sêqutrdo: Todas âs rcsoluçoes ou dclibcÍaqôes scrÀn lâvradas no L;vro de

Alâs das Reuniões do Consclho de Administ.ação.

í.

h.

t.

J

k

a\ y1

ü4



ttÍl



ParáprrÍo Tercelro: As reuniõcs do Cooselho de Adminisfação podeÍão ocorreÍ
através de confeÍência telemnics, vídeo confeÉncia ou por qualquer outÍo mêio de

comunicação, sendo consideBdss válidâs e eficazes desde que su.s atas scjam
posteriormente firmadas por todos os prcsentes.

Perásraío Oüarao: O quórum de instalação dâs Íeuniões do Cons€lho de

Administração scrá dc, do mÍnimo, 6 (sêis) membÍos. As delibêraçôes serào tooadas
por maioÍia de votos dos membros presenies à rEunião.

Âr(ipo 22: Em câro de vacância do caryo dc ConselheiÍo, câbeni ao Prcsidenle do
Conselho de AdministraÉo escolhêr o subíituto, que seÍviÍi oté a primaira Assemblcia
Ceml. Para os fins desle Eíaluto Social, considerâr-se-á ocorrida a vacância em c{so dê

moÍt€, incâpacidade p€Ínanente, rEnúncia, d€stituiÉo ou ousênciâ injusrificads por
meis de três rcuniões cons€cutivâs.

44!SS23.: Compele ao Conselho de ÁdministÉçáo, além de outras atribuições
pÍêvistas neste Estatuto Social:

fixôr a orientâ9ão gcral dos hegócios d0 Componhia;

âprovaÍ o planejamênlo anual da Compânhia, estabelecendo objelivos. metas e
planos de negócio para cada áreâ de âtuação da Companhis;

eleger e destituir os DiÍetores da Companiia e fixaÍ-lhes as al.ibuições, bem
coÍno fiscalizar a gestão dos Diretores, examinar, a qualqueÍ tempo, os livros e

papéis da Companhia, solicita. informâçôes sobÍe contmtos celebrados ou em
vias de celebração e quaisqueí outros atos;

apÍovar o Regimento Intemo do Conselho de Âdministração e ds DiÍetoÍia, o
qual deven{ dispor sobrc s círutura administrativa e firncional, observadas as
disposiçôes do Regulamento do Novo Mercsdo;

b.
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f.

h.

k

convocaÍ a Assembleia Geral Ordinária €, quando noc€ssária, a Assemblcia
Geral ExtraoÍdináriâ, bem como determinar as situaçÕes em que deveni haveÍ
âumenlo do prazo d€ convôcação, nos termos do Artigo 13. Paégrafo himeiro
dcste Esâtüto Social;

manif€stff-se pÍ€viamênte sobre o Relalório dâ Administraçáo, as contas da
Direloria, as demonstmções financeiras do exeÍcicio social a examinar os
balsncetes mcnsaisi

aprecisr os resulEdos trimcstrais das operaçôes ds Companhia, bem como
deliberu sobÍ€ a distribuição de dividendos intermedirários ou intercalares, na
forma prêvisla re$e Estatuto Sociâl e ía lei;

determinar a realiz6ção de inspeçôes, âuditoÍia ou Íomada de contas nâs
subsidiárias, contÍoladas ou coligadas da Companhia;

j. escolher, fiscalizaÍ e destituiÍ os audilorês independcntes e demôis assossores
da Companhia;

deliberar sobÍe a êmissão de ações da Compânhi4 bem como Íedução ou
exclusâo do direito de pr€feÍência, nos termos do Artigo 6" desle Eslatu(o
Social;

sem p.ejuizo das disposições legais aplicáveis, delibersr sobre â emissão de
debêntures simples, não conversíveis em áções e sem garantiâ real ou sobre a
emissão de dêbêntuÍes convcrsÍveis em açôes, desde que dentÍo do limite de
c€pital autorizado pÍevisto no Aíigo 50destê E§tâtuto Social;

exercêr outras alÍibuições lcgais ou que lhê sajam confeídas pelâ Asscmblcia
Geral;
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p.

q.

deliberar sobre â aqüisição de ações dc emissão da Compeohü para

csncelamcnto ou manulenÉo em tesoúraria e, neste último caso, delibemr
acerca da eventual alienageo;

âprovaÍ qualquer aquisição. alienâção ou oneraçeo de beís ou diÍeitos da
Companhia, cujo valor, consideÍado de forma individual ou agregada, seja
igull ou superior a R-$40.000.000,00 (quarenta milhõcs de R€ais);

aprovar a outoÍga de garanlies de obrigaçõ€s que não sejâm de sociedâdes
controladas pela Companhia, cujo valor seja igual ou superior a
R$50.000.000,00 (cinquenta milhões de R€ais):

outorgar opção de compra ou subscÍição de ações a seus administradores ou
cmpÍegados da Companhia, seú direito de prelàrência parà os acionistas,
obs€rvado o plano aprovado pela Assembleia Geral;

deliberar sobre qualquer transaçâo ou tÊísações sucessivâs no periodo de I
(um) ano cujo valor sejs igual ou superior s R$5.000.000,00 (cinco milhõ€s d§
Reais) entre a Companhia e (i) seus Acionistas Controtldoreq (ii) qualquer
pcssoa fisicâ, incldndo o cônjuge ê parenres até terceiro gra!, ou pessoa
juridicâ quc detcíhâ, direta ou indirelamente, o controle das pcs3oâs juridicas
controladoras da Companhia, ou (iii) qualquer pes-soa jurídica cm que
quâisqucr dos acionistas contÍolsdorcs, direu oü indiretamente, incluindo o
cônjuge e parentes até terceiÍo grau, d€tenham paíicipaÉo socictária.
lndêpendentemente do valor envolvido, lodas as transâções êntre l Co,npanhia
e a§ pessoas âcima previslrs devem ser realizadas em termos e condiçôes
comutalivas dê mercado. Fica assegürâdo a qualquer membro do Conselho de
Administraçâo a possibilidade de requisitar uma avaliaçiio independente de
qualquer tansação previste nesÍe incisol

determinar a distribuiçào entre Conselheiros e Diretores, individualmente, da
parc€la da remuneÍa€o rlos administmdores, quaodo llxada de foÍma giobâl

I

pela Assembleia Cerâli

?
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§.

t.

deliberar, ad referendum da Assembleia Geral, sobÍe pÍoposta de paÍicipâçáo
nos lucros pâra os administrâdores da Compânhiâi

u.

apaovar qualquer opeÍaçâo de natureza financeira qua ncsulte em
endividsmento da Companhia, perante iostituiÉo finsnceira ou sêm€lhante, em
montante igual oll superior a R$100.000.000,00 (cft milhôes de Reais);

âprovar quaisquer decisôes relativas à aquisição, disposição, ooeração e
renúncia de itens rclevantgs de propriedsde indusEial da Companhia, inclusivc
nomes de dominio, marcas e pâtentes, salvo decisôes .elativâs à sua simples
exploração, que caberão à DiÍetoria:

de.idir sobre o pagamento ou cÉdito de juros sobre o cápital próprio aos
acionistâs, nos termos d6 legislaçào apliqivel;

'," 0t tuL.?

manifestaÍ-sc favonível ou contmriamcntê a rcspcito de qualqu€r ofcía públic!
de aquisiÉo de ações que tenha por objeto as açõcs d€ cmissão da Compârhi4
por meio de paÍecer pévio fundârhcntado, divulgado cnr âté 15 (quinzê) dias
da publicaçâo do edital da oferta pública de aquisição dê açées, que deveÉ
atoÍdar, no mínimo (i) a conv€niência Ç opo.tunidade da oferta pública de
aquisiçâo dê ações quaíto ao intcresse do conjunto dos acionistas e em relação
à liquidez dos vâlorcs mobiiiá.ios de suâ titulaÍidade; (ii) rs rcpe.cussõcs da
ofeía pública de âquisiÇão de âçôes sobre os iíteresses da Compânhia; (iii) os
plânos eshatégicos divulgados pclo ofeíanto em rôlação à Companhia; ê (iv)
outros ponlos que o Conselho de Adminislraçiiô considerar pertinentes, bêm
como as informações exigidâs pelas Íegms aplicáveis estab.lecidas pela CVM;

elaborar a política intema da Companhia relaÍiva À divulgaçâo de informaçôes
ao mercado;

y. avocar, a qualqüer teÍnpot o exame de qualquer assunto rcfercnte aos negócios
da Compahhia e suâs controladas que não estejam na esf€rs ds
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privativa da Ass€mbleia CêrâI, ainda que não comprêendido na cnumeÍâÉo
acimâ, e sobre ele profeÍir decisão a ser obrigatodamenle executadâ pcla
Diretoria;

cmitir par€cer e opinaÍ sobr€ â estlutura, funçõ.s e competência dá DiÍeroÍia da
Companhia;

emitir pareceÍ sobre qualquer pÍoposta da Diretoria à Assembleia Geral;

bb. aprovar â pÍoposta, a ser apresentada e apÍeciede em Assemblera Geml,
relativa à alteraçeo do Eststuto Social daCompanhia;

aprovar proposta§, a sêrcm encaminhadas e dcliberadas em Ass€mbleia ceral-
dc incorporação (inclusive incorporação de açô€s), cisâo, trâísformação ou
qualquer outra forma de rcoÍganizaÉo societÁria da Companhia; e

dd. rcsolver os casos omissos neste Estafuto Social e exercor outras akibuições que
a lei, o Estatulo Sociâl ou o Regulam€nto do Novo Mercado não confiram a

. outro óIgão dâ Companhia.

PÚápÍ.fo Pripêiro: A Companhia e os administradoÍcs devcÍão, em até 5
(cinco) dias úÍeis aÉs a dilrlgaçâo de Íesuhâdos trimcstrais ou das demonslrações
financêiras da Companhia, .ealizar apÍes€ntaÉo pública, pÍes€ncialhente ou por
meio de teleconêÍência, vidcoconfer€ncia ou qualqueÍ outro meio que permita a
perticipaçâo a distánci4 com anslislas ê quaisquer outÍos inter€$âdos ,obre as
informações divulgadas.

PâÉpreío Sesundo: O Conselho de Ádministração, para melhoÍ desempenho de
suas funçôes, poderá criar comitês ou gÍüpos de tmbalho com objctivos derinido,
sendo integrados por pessoas porele designâdâs denlrc os membros da admirlistraçào
e/ou outras pessoas ligada-s! diÍeta or, indireramente, à Companhia, ôbseryadâ â
politica de índicação da Companhia. Caberá ao Conselho de Adminisraçâo a
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apÍovaç:lo do r€gimento interno dos comitê§ ou grupos de trâbalho eventrElmente
criados.

PeÍásr'âÍo Terceiro: CÀso qualquer acionisla des.je indicar um ou mais
repÍes€ntsoles para compor o Cooselho de AdministÍação que não sejam membros
em sua composição mais recente, tâl âcionista deverá notificar a Companhia poÍ
escÍilo com 5 (cinco) dias de antcc€déncia em rclaÉo à dâta da Assembl€ia G€rsl
quê elegerá os Conselhêiros, informando o nome, s quâlificaÉo e o currículo
profi ssionÂl completo dos c€ndidstos.

Sêção lI
Da Diretoria

Arlieo2{i A Diretoria sená compoía po., no minimo, 3 (três) e, no rniáximo, 6
(seis) membros, com mandaro dê 3 (três) anos, p€rmitidâ â rêêlêiÉo, sendo: (i) I (um)
Dirêtor Presidente Exccutivo (CEO); (ii) I (um) DiÍetor Execütivo Financeiro (CFO);
(iii) t (um) Dirctor de Relsções com Invesridores; e (iv) I (um) DiÍeloÍ Tíbu[áÍio; (v) I
(um) Dretor Executivo JuÍidiço e dc Complisnce, todos acionisrâs ou não, Íesidêntcs Íro
País, eleitos e destituíveis a qu.lquertempo pelo Conselho de AdministÍaÉo

Paráqrafo Sesundo:

indicadas no capul.

Os DiÍ€tores poderão cumular mais d€ uma das funçôes

PâúgÍâfo Terceiío: Os Diretores permaneceÉo no exercicio de seus rêspectivos
cargos até s posse dos novos membros.

Ârtiso 25: Na hipótese dc impedimenlo definitivo ou vacÂncia do caÍgq observaÍ-
se-á o seguinlc: (a) quando do Diretor Presidcnle E:(ecurivo ((lEO), scrá i

t
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PâÍásrâfo Primeiro: A posse dos DiretoÍes estaná condicionâda á lssinatura do
temo respectivo, lavíado no Livro dc Atas de Rcunião de DirctoÍi4 que dcveÍá
contemplar sua sujeiçeo ao Aíigo 57 destê Estatuto Social, bem como ao
âtendimentodos rcquisitos legâis âplicáveis.
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conv(rada rÉunião do Conselho de Administreção para que sêja preenchido o caÍgo; e
(b) nos demtis €âsos câbeÉ ao Diretor Presidente Executivo (CEO) indicar, havendo
ausência ou impedimento eventual de qualquer diÍetor, um direloÍ substituto qua
cumulará as atibuiçõ€s de seu caÍgo com âs do diretor substituídq devcndo s€r
reâlizada, dentro de tri[ta dias no máximo, reúnião do Conselho de Administaação para
eleiÉo do substituto, que completaÉ o mandato do diÍetoÍ substiauído.

Pâ LJnico Â ausência ou impedimento de qualquer dirctor poÍ periodo
continuo sufr€rior a trinta dias, exceto se autorizada pelo Conselho de Administração,
dete.minani o término do Íespeclivo mandato, aplicando-se o disposto no câput dest€
AÍtigo 25.

Artipo 26: A Diretoria, Íessalvadâs as hiÉteses do AÍtigo 2g. sêmpre mediante â
arsinâtura de dois Diretorôs no mííimo, teÍá os poderes geiais de adminiíração e
gerência da Compânhiâ, podêndo praticâÍ todos os atos nec€ssltios ao exêrcício noÍmal
das alividades sociais c que não sêjâm pÍivalivos dâ Assemblcia Geral, bem como
represen!á-lâ peranlc terceiros, em juizo ou fora delc.

Peráprrfo Primêiro: A Dircroria reunir-se-á sempre qus ncc€sslirio e a reunião
tÍrslalú-se-á com a presençâ de DireloÍes que represenlem a maioÍia dos seus
mcmbros.

Paúsraío Sepundo: As atôs das reuniões e as deliberações dâ DiretoÍia sêrão
ÍegisEadas em livro púprio.

P{rácr.fo Terceiro: As deliberações da Diretoria €m
instâlada, seÉo tomadas pela mâioria dos votos dos pÍesentes

reunião, lalidamente

<1ue lhe forem conferirJos por
ões tomâdas pela Assembleia
o regular funcionamento da

Arti(o 27:. A Dirctoria tem as atribuiçôes e os poder€s
lei e pelo presentc Estatuto Social, observadas as deliteraç
Cerrl e pelo Conselho de Administração para asseguÉr
Companhiâ. competindo-lhe. esp€cialmenre:

,?or
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b.

d.

L

deliberar sobre a cond!ção dos rcgócios, conformc orienLção fixada p€lo
Conselho dê Administração, organizaado planos g€rais do desenvolvimento da

Companhia;

solucionar ss dúvidas e divergências suscitadas no exeÍcício das competênciÀs
de seus membros e conceder-lhes autoÍizações:

aprovar quâlquer aquisiçâo, compr4 alienaçâo ou oneiação de bens ou direitos
da Companhia, observado o disposlo na alíDea..n" do Artigo 23 deete Esrárúo
Social;

autorizâr a criaÉo, tmnsfeÉncia e enceramento de filiais, agências,
depeldências, escritórios, deÉsitos e quaisquer oüt os estabelecimêntos da
Companhia em qualqueÍ psÍe do tcrritório nacional ou no eíerior;

âprescntar, trimestralmcnte, âo Codselho dê Administração, o balancete
êconôhico-financeiro c patímonial detalhado, da Cqnpanhis e soas
conEolâdas;

apresentar ânualmente âo Conselho de Administração, o Relatório da
Administrâção e as contas da DirctoÍia, acompanhados do relatório dos
auditores independentes, bem como a proposta d€ destinação dos lucros
apuÉdos no exercício ânteÍioÍi

obscrvaÍ e fazer cumprir eslc Estalúo Social, bem como fazer cumprir as
deliberações das Assembleias Gemis e do Consclho de Administração;

rcpÍesenlar a Companhia peranle as repartiçóes públicâs fedemis, €stoduais e
municipais, aularquias, empresas de serviços públicos e quaisqueÍ outÍos
órgãos do Poder Público;

e.

h.
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ôprovar a outorgs de gamntias de obrigaçõ€s quc nào sêjrm de sociedades

controladâs pela Companhia, observado o disposto na alíneá "o" do Aíigo 23

deste Estatuto Social; e

j. aprovar qualquer operação de natuÍeza financeira que resulte em

cndividamento ds Companhiâ, perante instituiçâo financeira ou semelhanle,

obseÍvado o disposto na alinea "f' do Artigo 23 deste Es(atuto Social.

Em rclação à alínea (h) do Artigo 27 âcima: s aqllisição, c,omprâ, alienâção ou

oneração de bens ou direitos da Companhia, cujo valo,, considerôdo de forma

individual ou agregada, scja supcrior a R$5.000.000,00 (cinco milhõcs de

Rcais), se dârá medianie a assinaluÍa (a) do DirctoÍ Pr€sidênte Executivo
(CEO) ou do Dirclor Ex€cutivo Financeiro (CFO) em conjunlo com qualquer

outro diretoÍ; ou (b) de qualquer diÍetor em conjunto com um pÍocuradoÍ, cujo
respectivo insEumento de mandato outorgâdo pela CoÍípanhia será assinado

scmprê pelo Diretor PÍesidente Executivo (CEO) ou pelo DirrloÍ Exccutivo

Financeiro (CFO) cm canjunto coÍn qualquer diÍetoa, observado o disposto no

Artigo 23 desre Estâtuto Sosial;

Bú relação à alíneâ (i) do Arti8o 27 acima: a aprovagAo dê outorga dc

garantias de obrigaçôes qüô nâo sejam de sociedodes contÍoladas pela

Companhia sc dará rnediante a assinatura (a) do Dirctor Prêsidente Executivo
(CEO) ou do Dirctor Executivo Finâncciro (CFO) em conjunto com qualquer

outro dirEtori ou (b) dc qualquer dirclor em conjünto com um procurador, cujo
respectivo instrumeDto dê mândato olrtorgado pela Companhia será assinado

sempÍe pelo DiÍEtor Presidônte Executivo (CEO) ou pelo Dirctor Executivo
FinanceiÍo (CPO) em conjunto com qualquer diretor, observrdo o disposto no

Aíigo 23 deste Estatuto Sociali e

i.

b

O1JU[,? l'i;t
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Artipo 28: A Companhia será represcntada e somente se obÍiga!á mediante a

assinatura dê quaisqueÍ 2 (dois) diÍetores, excato com releção às matérias refetidas nas

alíneas (h), (i) e ú) do Aíigo 27 desre Estatuto Social, para as quais a repÍesenlação s€

dará obrigâtoriamente da seguinte forma:
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Em relaÉo à alínea (j) do Artigo 27 acima: a aprovação de quâlquer operagão
de natureza financeim que resulte em endividamento da Comp!íhi4 perante

instituiçâo finânceirâ ou semelhanre se dâÍá mediântê a âssinâtura do (a)

Direlor Presidenle Executivo (CEO) ou do Dirctor Execúivo Financciro (CFO)
ou do Diretor de Relagões com Inv€stidores cm conjunto com qualquer outro
diÍetor; ou (b) de qualquer diÍetor em conjunto com um procuÉdor, cujo
respectivo instÍumento de mandato outorgado pela Companhia será assinado

sempre pelo Direlor PÍesidente Execulivo (CEO) ou pelo Diretor Executivo
Finanseiro (CFO) ou pelo DiÍctor d€ Relaçôes com Investidorês em coíjunto
com qualquer diretoÍ, observado o disposto no Àíigo 23 deste Estatuto Social.

PaÍáerâfo PÍioeiro: Observado o disposto nesrc anigo e nos pariigÍafos abaixo, a

Compânhia poderá seí repÍes€ntadâ por um pÍocurador em conjunto com qualquer
dos diÉtores, incluindo os atos elencâdos no Anigô 27.

PrÍáelafo S€eupdo: Á Companhis poderá sê. .epÍesentâda por apenas I (üln)
Dretor ou I (um) procurador nos cilsos dê atos que não cÍiem obrigações para a
Companhia e na prática de alos de simples rotina administr&tiva, inclusiv€ os
praticsdos p€mnte repaíições públicas, sociedâdes de economia mista, Sccretaria da
Receita FederàI, SecÍetarias das Fazendas Estâduais, Secretarias das Fazendas

Municipâis, luntas ComêÍciais, Justiça do Trabâlho, INSS, FG'|S e seus bancos
arÍecâdadoÍes e outros de idêítica naturezâ.

PeráqnÍo Terceiao: Os instÍumentos de maadalo (€rão prazo de validade
deÉnninado, neo superioÍ a I (um) ano, com exceçâo dos mândatos paÍa

rcpresentaÉo em juÍzo, que poderão s€r por prâzô indeterminado, e deverão
esp€úihcar os poderes outorgados, nos limites estabelccidos nq§te Estaürto Social.

Àrtieo 29: O Relatório da Âdministração deve mencionar as púticas do govemança

corpoÍaliva que estão sêndo adotadas pcla Companhia.

-Iê
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Artiqo 30: Comp€te ao DiretoÍ Prasident€ Executivo (CEO), incluindo, mas não se

limitando, as sêguintes atribuições:

coordenar as aÉcs dos demais Dtetores, lraçando as diretrizes empr€sâriâis,
jurídicas. políticas, corporativas e institucionais no desenvolvimcnlo das
atividades da Companhia;

coordenar a €stralégia oÍganizacional, gcrcncial, op.racioÍÉI, financeiÍâ. de

marketing e dê rccu.sos humanos da Companhia;

revisar o oÍç5mento, plano dê inleíimentos e pla,o de íêgócios da

Companhia;

mantEr os membrcs do Conselho de Administração informados sobre as

alividades da Companhia e o andârnenro de suâs operayjes:

excÍc€r outras alribuiçõ€s que lhe foreÍn comelid&s pelo Cons€lho dc
Adminismção; e

r€portâr ao Cons€lho de ÁdministÍaÉo qualquer situação relâtiva às atividsdes
daCompanhia.

Artipo 31: Compête ao Dirclor Executivo Financeiro (CFO), incluindo, mas não se

limitando, ss seguintes âtríbuiçô€s:

planejar, executar e administrar as âtividad€s financeirâs da Companhiai

elaboÍar o controlar o plano anual de negócios e orçamento anual da
Companhia;

definir e planejar a estratégia de Íinanciarnento de curio e

Companhia, e seus instrume tos € política de investimento dos

pmzos da

a,

b.

d.

f.

a.

b.

c.

20Ê
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d. controlaÍ o cumprimento dos compromissos financ€ims no quc se referc aos
Íêquisitos legais, administrâtivos, orçamentários, fiscais e contratuâis das
opcÍaçôcs, int€.agindo com os departamêntos da Companhiâ e com as paíes
envolvidas;

coordenâr procedimentos de âlrdhori4 contÍoles patrimoniais. conlrolos
intemos e gercnciais da Companhia;

responsabiliza.-§e pela contabilidade dâ Compônhia para rtendimento dos
determinoçõ€,s legâis;

g. prcparar as demonstrações financeiras da Companhi4 e

f.

h.

b.

d.

Arlipo J2: Compete ao Diretor dê Relaçôes com Investidores, incluindo, mas nâo selimitando, as seguintcs atribuições:

representar a Companhia peÍante os órgãos ds controle e demai§
quê atuam no Ífle.câdo de capitais oíde os vâlores mobiliários de
foÍem admiridos à negociaçâo;

rÊportar ao Diretor presidente Executivo (CEO) quâlqu€r
atividades financeiras da Companhia-

tomar pÍovidênciâs pam manl€r atualizado o regisko de
perântc a CVM; e

situação relativa às

aní,tuiçôes
sua emissão

âbeÍa

representar a Compaúia pet"ànte o públic4 inveíidor
ncc€ssirias:

prcstando as informâçôes

Soôial

de
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coordena. o depâÍamento jurídico da Compânhia, definindo as estrâtégias
juridicas;

aconselhaÍ a Companhia na tomadâ de decisões que envolvam riscos de
natuÍeza juÍÍdica e no implemento de tâis decisô€s êln cumpÍmento as

dctcrm inações legais yigentes;

conüatar e supêrvisionrú os seÍviços jurídicos prcstados por pÍoÍissionsis
exlemosl

d. lidemr a árêa de compliance e supervisionôÍ as politicss cmprcaariâis ê demais
inicialivas ligadas a tcmas de compliancê; €

rcportar ao Dirêtor Presidente Executivo (CEO) quâlquer situação relativa às
qucslôes rcfercntcs a rclaÉes com inveslidor€s ds Compânhia.

ÀrtiEo33: Compête ao DiÍetor TÍibuliirio, incluiído, rnas não se linitândo, âs
sêguintes atribuiçõ€s:

dcÍinií as políticas dc planejamento t.ibutárioe previdenciá.io ds Companhia;

cmilir pareceres em assuhtos tribuüírios c previdcnciários da Companhia;

Serir os proc€ssos fiscais e pr€videnciários da Compânhia;

c@rdenar as daf€sar adminislrâtivas e judiciais d. processos tÍibutários e

pÍêvidcncÍiÍios da Compaúia; e

ÍepoÍnÍ âo Diretor Presidente Ex€cutivo (CEO) qualque, situsção Íelativa aos
assuntos tributários da Companhia.

AralFo 34: Compete ao Diretor Executivo Juridico e de Compliance, incluindo, mas
nâo se limitandq as s€guintes atribuições:

b.

c.

d,

b.

lrl
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cAPÍr!-'Lo v
Do CoNSELHo FÍSCAI,

A4!gq-IZ: o Co.selho !'i§c&l dâ companhia 5eÉ composto de 3 (três) membros e

igual númcro de suplêntes nas condições e com as atÍibuiçõ€s previstas cm lei.

repoÍôr ao DiÍetor Presidente Execulivo (CEO) ou ao Cons€lho de

AdÍninistra{ão qualquer situação que exponha r Companhiâ a risco.

44!re1§: Compete aos Diretores assiÍir e auxiliar o Diretor PÍÊsidentê Exêcutivo
(CEO) ía âdministrâção dos rcgócios da Companhia c cxcrE€r as atividâdcs rÊfcrcntes

às funçôês que lhês tcnham sido atribuÍdas pelo Conselho de Admhistreção e poÍ este

Estatuto Social.

Àrtiso 36: Os mcmbros da DiretoÍia ficam dispensados da prestação de cauÉo

tg!4S!tÍSld!!cls: O Conselho Fiscal não funcionaní em caÉtcr permanente e

somente será instalâdo mediaíte convocação do§ acionistas, de acoÍdo com as

disposições legais. A posse dos membros do Consclho Fiscal, €fetivos e suPlcnt€s,

estará condicionada à sssinâlure do termo respectivo, lâvrâdo no LiYÍo de Àtas e

Parecêres do Conselho Fiscal, que doverá conl€mplaÍ sua sujeição ao ArtiSo 57 de§te

Estatuto Social, bem como ao atendimento dos Íequisitos legeis aplicáveis.

Íiscslizar, por qualquer de scus membros, os alos dos administrádores e

verificaÍ o cumprimcíto dos seus deveres legais e estatutarios;

Á

I
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PaúÊrafo Sepuodo: Sem pÍejüízo das competênciâs disciplinadas cm lei compêtc

âo conselho Fiscal:

f..r
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b. opinaÍ sobrc o relatôrio anual da odministração, fazendo constiar do seu ÍÉneccr
as informações complementares que julgar necessririas ou úteis à deliberaÉo

da ass€mblcio geral;

opinar sobÍc âs propo§as dos órgãos dÂ administração, a sercm

Àssembleia geml, Élativ.s à modifisação do capital de

dedeb€ntuíes ou bônus de subscriçeo, planos de investimento

capital, dislÍibuição de dividendo§, traÍsfoÍmaÉo,
cisão;

fusão ou

d, dcnunciar, por qualquer dc seus Dlembros, âos órgãos de

esles não tomaÍam as providências necessárias pâra a

da Companhia, à assembleia geral, os eIIos, fmudes ou que

descobrirEm, e sug€rir providências úteis à Companhia;

convocar a as§êmblêia geral ordinfuia, se os ór8ãos da

rctardaÍem poÍ mais de I (um) mês cssâ convo€ação, e a

que ocoíerem molivos graves ou urSant€s! inc,uindo Da

assembleiâs &s matérias que consid€raÍem necessárias:

f. analisaÍ, ao menos trimestralmcnte, o balâncôte c demais

fi nanceirâs elaboradâs peÍiodicamente pela Companhiâ;

g, cxaminaÍ as dcmonstrsções finânceiras do cxercício social € elas opinar:

das

disposiçô€sh. asexercer essa§ atdbuições, durânte a liqüdâçdo, têndo em vista
cspeciais que a rcgulam.

CÁPÍTULO VI
CoMrrê DE auDrroRrÁ EsrÂTUTÁÍuo

ti
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Àrtlso 38: o Comitê de Auditoíia Est tuíi.io da Companhiâ teÉ funoionamento
permanente e seÍá composto por, no minimo, 3 (tÍês) e, no mriximo, 5 (cinco) mcmbros,

dos quais a maioria seni de membros independentes, lodos indicados pclo conselho de

Administração pam um mandato dê I (um) ano, p€rmitida a Íesondução para sucessivos

mandatos.

I3IéSE&_SIIEsIIS: Ncnhum mêmbro do C-omitê de Audirorio Esratulário poderá

exercer seu cargo por mais dc l0 (dez) anos coNecutivos, sendo vedada a

paíicipação de DiÍctores da Companhiâ, suas conrrolsdas, contrcladoras, coligadas

oú so€iêdades sob controle comum com a Companhi4 direlas ou iodirelas, no

Comitê de Audito;a EstatutáÍio.

PãÍásÍâfo Sesutrdo: O Comitê de AuditoÍia Estatuuirio é órgão de asscssorâmento

vinculado direEmente ao Conselho dê ÂdminiíÍaÉo, compelindolhe. âlém das

funções atíibuidas pelo Conselho de Adninistraçâo, aquelas previstas na

Íegul.mentação aplicávcl e no Regimenlo Intemo do Comitê dc Auditoria
Eíalukírio.

Psráprafo Tercêiro: Aos mehbros do Comilê de AuditoÍia Esratutário s€rão

aplicáveis as mcsmâs íesponsabilidades. obrigações e vedações imposlás pela lei,
pelo Estshrto Social da Companhiâ e pelo Rêgulamento do Novo Mercado aos

adminislrâdores da Companhia.

Pârálrâfo Ouerto: O Conselho de Administ sÉo da Compaíhia fixará a

remuneração dos membÍos do Comitê d€ Àuditoriâ Estatutário, obs€rvadâs as suas

responsabilidôd€s, o tenrpo dedicádo às funçôes, sua competência c r6putaÉo
profissional e valor dos seus serviços no mercado.

ParáÊrãfo Ouinto: Nos casos de vacáncia de cârgos de membÍo do Comitê d€

Auditoria Estatuúrio, compeliÍá âo Conselho de Adminislrâção eleger a pessoa que

dcveú complêtar o mandato do membro substituído.

CAPÍTIJLO VII

P-;"'l
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DO F:X[RcÍclo SocIAL E DÁDIsTRIBUÍcÁo Df, RESUI,TÁDos

Àrtlso 39: O exercício social teá inicio em l. de janeiÍo c terminará em 3l dc
dezembÍo de cada ano. Trimcstralmente e ao fim dc cedâ exeÍcíciô socisl. serão
clâboÉdas as demonírações financciús dô Companhia, observadas as disposições
legais vigentes.

Àraiso 40: Do resultado do exerclcio s€rlo deduzidos, antes dc qualquer
paíicipaçâo, os prejuÍzos âcumulados, sê houver, e a proviseo para o irnposto sobre â
Íenda e contribuiçÃo social sobre o lucro; dos lucÍos rcmancscentes, será calculada a
pârticipação a seÍ atribuídâ âos administradores, s€ assim for deterrninado pela
Assembleiâ Gersl, nos termos do Artigo lE, pânágÍafo 20 dosle E*atuto Social. O lucro
líquido do.xercicio teni a seguin(e deíinação:

a. 5oZ (cinco por cenro) serào âplicados, alltes de qualquer out-a dcsaineçãq na
constiruição da Reserva l,egal, que neo excedeú , iOolo çuint Oo, 

".n,oj 
ao

c€pilal social;

b.. uma parcela, por proposla dos órgeos ds administraçãq poderá ser d€stinada àfoÍmaçào de ReseÍva para Conlingências, oos lemos do Anigo 195 d; ;i;;
Sociedades por Ações;

c. uma parcel!, por proposta dos órgeos da adminisúação, podqá s€r Íctida com
ba§€ em orçsmento de capital previamente apÍovado, rcs termos do AÍtigo 196
da L.i das Socicdadês por Ações:

d. una lrarclla será desÍinada ao pôgslnento do dividendo obÍigatório âos
acionistas, obseryado o disposao no Artigo 4l;

e. no êxercicio social cm que o monlanrc do dividendo obÍigatórfu, calculado nos,:i1..1: o:'r: or,. rtrapassâr a parceta rcalizada do tucro ào.*".""io,l
Assembtera Ueral podená, por pÍopoíâ dos órgãos de administraçào, deslina;o

O I JUL,
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í.

êxcesso à constituiÉo de RqseÍva dê Lucros â Rêálizâr, obseÍvado o dispoío
no Áíigo 197 ds t idas Socicdâdes por AçõÉs; c

umâ parcel4 por proposta dos óÍgãos de administração, podeÍ:á ser destinâda à

con§iluiçâo da Reserva de Expansãq observado o disposto no Artigo 40,
Poúgrafo Único, deste Estatuto Social ê no Artigo 194 da t€i das Sociedsdes
por Açôes.

Psrisreío Único: 
^ 

Reserva de Expansão tem as seguinles características:

sua finalidadc é prescrvar a integridade do palÍimônio social e a príicipâÉo da

Companhia cm suôs conroladas e coligadas, evitaodo a descâpitalizâção
resultante da distribuiçào de lucros nào reolizados, bem como assegu.ar
rccursos paÍa financiar âplicâç6es adicionais de câpitâl fixo ê ciÍculante e a
cxparsão dâs atividades sociai§;

b. serào destinados a essa Res€rya, em cada êxeÍcício, os lucÍos líquidos não
Íealizados que ultr0passarem o valor destinado à Reseda de Lucros a RealizáÍ
pÍevisla no Artigo 197 d! Lei dâs Sociedades por Ações;

nâ mêdida em que os lucÍos destinados à Rescrva de Expansão forem
ralizados, os valores conespondentes à realizâção s€rào Íevertidos e colocâdos
à disposição da Ásscmbleia Gerâl que, por pÍopostâ dos órgãos de
administraçâo, devsri deliberar sobre a respectiva dcslinâÉo: (i) para
capitalização; (ii) para distribuiçâo dê dividendosi (iii) para as res€ as de
lucÍos pÍevistas no Artigo 40, aliíeâs "b" ou "c", se for o caso, obscrvadas as

disposições le8âis e êíâtutririâs pertin€nr.s; e

o limile máximo da Rc*rva dc Expansão será o valor total dos lucros nào
reâlizdos da Compaúia, observâdo ainda o limite do sâldo das reservas de
lucros prcvisto no Anigo I99 da Lei dâs Sociedades por Ações-

d
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Ádigo4t: Os acionistss terão o direito de receber como dividendo
obrigatório, em cada exercício,25oá (vinte e cinco por cento) do lucÍo liquido
do exercício social, diminuído ou acrcscido dos scguintes valoresl

imponância destirada à formação da reserva para contingências (Àrtigo 40,
alinea "b"), e rcv€rsão da mesma res€rva formada em exercÍcios sociâis

anteriorês: ô

tgIégâ&_tI!!Se!IS: A Ássembleia Ceral poderá âtribuir aos membÍos do Conselho

de Administração c da Diretoria umâ pâÍicipação nos lucros, desde que o seu total
não ultrapasse â rêmunoração anual dos administradoÍes e nem 10olo (dez por cênto)
dos lucros, prevalecendo o limite que for menor, nos casos, forma e limites legais.

Cgbeni ao Conselho de Administraçào, observado o limite disposto pelâ Assembleia
Ceral, a fixsção dos critérios para a atribuição dâ psnicipação nos lucros aos
administradores.

Pârágrâlo Segutrdo: O sáldo remanercente dos lucms, se houver, teÍá a deíinÂçâo
que â Asssmbleia Geral determinar, rcspeitadas as disposições legais aplicáveis e as

constantes deste E§tatuto social.

Artieo 42: O Conselho de Administração estti autorizsdo a declarar dividendos
int€rmediários á contâ dos lucros acumulados ou de reservas de lucros, apumdos em

dcmonstrâgõ€s financeiras anuais ou scm€stftris, os quais serâo consideaados

antecipação do divideúdo obrigatório a que se rcfere o Anigo 4l desre Estatuto Social.

!êIégfE&-t!EdI9: O Conselho de Administrnção poderá, aindâ, det€rninar o
levantamento de balanços mensâis ou lrimestrais e declarar divideodos

Ê
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f. impoÍtância destinadaà constituição da r€serva legal;

b. importância deconente da reversão da rcsêrvâ dc lucros a rêalizaÍ formada em

exeÍsicios sociâis anterioresj nos termos do Artigo 202, inciso III, da Lei das

Sociedades por Ações.
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com base nos lucros en6o âpuaados, observadas as limitações legais, os quais scrão
considerados antecipaÉo do dividendo obrigolório â que se rcfeÍe o AJtigo 4l dese
Estatuto Socisl.

Psrásrrfo Sêellldo: O Consclho de Adminisrração poderá pagar ou ctedilar juros
sobre o capital pÍóprio, ad referendum da 

^ssembleia 
Geral que apreciar as

demonírâçõ€s financeirâs relativas ao exercício social €rh que tâis jums forem pagos

ou creditádos sempre como aDtecipogào do diyidendo obrigarório.

ArtiÊo 43: Os dividendos nào reclamados prescrevem ho prazo de 3 (três) anos,
contôdos da data cm que tenham sido postos à disposiçeo do acionists, e Ícveíem em
favor da Compa[hiô.

CAPiTULO VIII
DA ÂLTEIIACÃO DE CONTROLE. CÀNCEL{MENTO DE REGISTRO DE COMPÁN}II^

ÁAXRTÂ E SAiDÂ DO NOVO MERCADO

44!Sgl!: A alienaçáo do controte acionário da Companhiâ, diÍêüa ou
indir.tamcn(ê, tânto por meio de uma única operâção, quanto por meio de operações
sucessivas, deverá se. cohtratâda sob condiçãq suspensiva ou resolutivâ, de quê o
adquirenle do controle se ob.igue a efetivar oferta pública de âquisiÉo das demâis
ações dos outros acíonistâs da Compânhia, observândo as condiçôes ê os prôzos
previstos na legislaçâo vigente c no Regulamento de Listagem do Novo Mercado, de
forma a lhes assegurar lratamento igualitáÍio ao do alienônte do ContÍolc.

A ofena pública referida neste ÀÍigo lambém s€É

quando houveÍ cessão on€rosa dê direitos de subsoriçâo dê ações e de ouhos
títulos ou direitos relativos a valores mobiliáíos corveÍsíveis em ações ou que
deem direito à sua subscrição qu€ venha â resultâr na alienação do Controle da
ComÍ,anhia; e

I t UT
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PâráÊÍâfo Primeiro:
exigida:





I

em caso de alienação do conrÍole de sociedade(s) quc dctenla(m) o podcr de
Contmle da Com!,anhi4 sendo que, nesse câso, o Acionista Controlador
alienart€ ficaÉ obriSado a declarâr à BM&FBOVESPÂ o valor atribuído à
Compaohia nessa alianaçâo e aoexar documentação que o comprovê.

PsÍásr'aÍo Segundo: paÍa fi0s desle Capítulo, os termos com iniciais
maiúsculas teÊo os seguintcs significados:

b.

b.

"AsisltsE-Adsureqlç" significa qualquer pessoa (incluindo, sem limiraçâo,
qualquer pessoa nattral ou .jurídica, fundo de inveíimento, condominio,
caÍtcira de útulos, universalidade de dirEitos. ou outrâ forma de organizâÉo,
rcsidcfllc, conl domicílio ou com sede no BÍasil ou no cxtêrio4, ou Grupo de
Acionisras:

"Â:t ds!4lh!!Íg!êdoi' rem o significádo que lhê é atribuído no Rêgul6nenro
de Listagern do Novo Mercâdo;

"Áç4es cm CjrcIlacão, rem o sigliÍicado que lhe é atribuído no Rcgulanenlo
de Listâgern do Novo Mercadol

'qapq-de ésigusgs" §igniÍicâ o gÍupo de pessoas: (D vincoladas
con(ft[os ou acordos de volo de qüalqueÍ nâtuÍtz3" seja diÍelamente ou

"eg!@!g" Gem corno seus têrrnos coreiatos, ..poder dc controle,,,
"ConlÍolsdo/', sob Control€ comum', ou ..Contíolada,,) 

significa o podcr
efetivamente utilizâdo para dirigir as atividades sociais e orienàr o
funcionamento dos órgãos da Companhia, de formâ direta ou indirer!, d€ fatoou de dircirq indepcndentememe da pâíicipaçâo socicláriâ dc;da. Há
pÍesunçâo rclativa dc titularidade do Controle €m rêlaçâo à pessoa ou ao cÍupo
de Pessoas que seja tiülâr de açôês que lhe tenham assegurado a maioiia
aDsotuta d(x voros dus ácionistas pÍesÉnles nas três úllimas as§embleias geÍais
da 

.Companhia, 
ainda qúe dão s€ja liulâr das açôes que lhe u"r"gr.;, 

"maioria obsolula do capitâl votante.
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meio ds socicdâdes controladâs, controlâdoÍas ou sob controle coÍnum; ou (ii)
êntÍc as quais haja Íclâçâo de controle; ou (iii) sob controle comrim.

Conlroladorcs a que alude Rcgulamento de I-istagem do Novo McÍcado; e

"y4!.9I_E9q!09!qQ" tem o significado que lhê é atÍibuído ío Regulamenro de

ListâBern do Novo Mercado.

Aíieo {5: Aquele que venha a âdquirir o Poder de Coítrolê da Compa[hia, em
razão de contrato pâíicular de comprâ de açôes celebrado com o 

^cionista 
Conüolâdor,

envolvendo qualqueÍ quanlidade de ôções, estará obrigado a:

psgar, nos terÍnos a seguir indicados, quântia equivalente à diferençs enI! o
pÍeço da ofeía pública e o valor pago por açào evenlualm€nte adquirida em
bolsâ nos 6 (seis) meses anterior€s à data da âquisiÉo do PodeÍ de Conlíole,
dcvidômente atualizado. RefeÍida quantia deverá seÍ diíÍibuída antre iodas as
pessoâs que venderam açõcs da Comp€nhia nos pregôes em que o Adquirente
Íealizou as aquisiçô€s, propoÍcionalmente ao sâldo líquido vendedor diáÍio de
cada umá, câbendo à BM&FBOVESPA operacionalizaÍ a distribuição, nos
lermos dê sêus regulamentoq e

tomaÍ medidas cabiveis para r€compor o pcrcentual mínimo de 25oá (vinto 6
cinco por cento) do tolal das eçóes da Companhia em circulâção, dentro dos 6
(seis) meses subsequentcs à aquisição do ContÍole.

Artiso {6: A Companhia não registrará:

qusisquer lrarsferências de propriedade de suas ações pârà o comprador(es) do
Poder de Controle ou para âqueles que vierem â deter o Podcr de Controle
ehqrranto e§te(s) acionista(s) nào subscreveÍ(em) o TeÍmo dc Anuência dos

f.

a.

b.
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efetivaÍ a orena pública Íeferidâ no Aíigo anterior;





Af!igg_!Z: Na oferta pública de aquisição de afões a ser efetivada pelo Acionista
Controlâdorou pela Conrpanhiá pârao cancelamento do registro de companhiâ abêía, o
preço mínimo a seÍ ofeíado deverá corÍesponder ao Valor Lconômico apurado em
laudo dc €valiação dc que trata o Aíigo 49 destê Estatuto Social.

Artipo 48: A saída da Companhia do Novo MeÍcado deverá sêr apÍovada em
Assembleia GeÍal.

&EiglqlLÚlisg: Caso seja deliberada a mida do Novo Mercado, seja paÉ que as

ações psssem a ser regist.adas para nêgociáção fora do Novo MeÍcâdo ou sêja por
operação dc rêorganização socieúÍiâ dâ quâl a companhis resultiaíte não lenha s€us

valoÍes mobiliários admitidos à nêgociaçiio no Novo Mercâdo no prazo de 120
(cento e vinte) dias contados da dala de Assembleia Geral que aprovou a Íeferida
op€rsção, o(s) acionista(s) que detiver(cm) o Poder de Controlc da Companhia
deveá(ào) efelivaÍ ofeía pública de aquisiçâo dâs ações peícncêntes aos demais
acionistas ds Companhia, no mínimo, p€lo Vâlor Econômico das agôes, apurado em
lâudo dê svslioçôo de que lÍsÍâ o Artigo 49 deste Estatuto Social. observadas, em
ambos os casos, as condições previstâs na legislação vigente e no Regulâmenlo de
Listagem do Novo Me.cado.

Artiso 49: O laudo de avaliaÉo mencionado nos Artigos 47 e 48 deste Estatuto
Social dcvcrá scr elaborado poÍ instituiçào ou empresa especialiad4 com ê(periência
comprovadâ e independência quanto ao Fxler de de€isão da Compaúi., de s€us

administrador€s e sontroladorcs, devendo o laudo também sâtisfazer os rcqllisito§ do
Artigo 83. Parágrafo lo da Lei das Sociedades poÍ Açôes, e conter a Íssponsabilidade
prêvi§a no Arti8o 8', Parágrafo 6' da Lei das Soci€dades por Ações. A cscolha da
instiluição ou empresa especializada rcsponsávêl p€la determinapão do Valor
Econômico dâ Corhpanhia é dc comp€tência privativa da assembleiâ gcÍal, i paÍiÍ dâ
âprÊsentaçâo, pelo Conselho de Adminislraçâo, dê lista típlic€, devendo a resp€cti
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b. Acordo dê Acionistas que disponhâ sobÍe o exêÍcÍcio do Poder de Controle
enquânlo seus signâtirios não subscrcverem o 'fcrmo dc Anúência dos
Conholadores rcfeÍidos na alinca "a" acima.
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deliberação, não se computando os votos em braoco, ser tomadâ por mâioÍiâ dos voto§

dos âcionislas repÍesentÂntes das Açõe§ em Circulâção prcsentes na assembleis geÍal

que deliberâr sobre o assunto que, se inslalâda em primeira convocaçío, deveÍá contar

com a presençâ de acionistss que repr€sentem, no minimo, 20% (vinte poÍ cento) do

total de Àções €m CirculaÇão ou que. se instâladâ êm segunda convocação, poderâ

contar com a presença de qualquer número de acionistas aepr€sentantes das Ações em

Circulação. Os custos d€ elaboração do lÂudo deverão ser suportados inteSÍalrnente pelo

ofeíante.

Artiso 50: Na hipótese de não hâver Acionistâ Controlâdor:

a. sempr. que for aprovado, em Assemblêia Geral, o cancelamento de

registro de companhia abeúa, a olertâ pública de aquisição de ações deverá scr

efolivada pela própria Companhia, s€ído que, neste caso, a Companhia

somento poderá adquiri. as âções de titularidade dos acionist&s que tenham

votâdo a favor do câncelamento de registro na deliberação em Âssembleia

Geral após ter adquirido as ações dos demâis aoionistas que não teoham votado

a favor da rcfôrida deliboração e que tenham aceitado a Íeferidâ ofertâ pública:

sempre que foÍ aprovadâ, cm Assembleia CeÍal, a saída da Compônhia do

Novo Mercado, sejâ por registro paÍs negociâ9ão dâs açôes fora do

Novo Meroado, seja por reorgânizaçâo societríria conforme previÍo no Artigo
48 deste Eslatuto Sociâ|, a saida estaÍi condicionâda à Íeálizrção de oferta

pública de aquisição de âções nas mesmâs côndiç&s previstas no Artigo 48

acima. Nesta hipótese, caberá à Assembleia Cerâl deíinir os responsáveis pela

realização dâ oferta pública de aquisição, os quaisj presentes na Assembleia

Geral, deveÉo assumir expressamente a obrigação de realizar a ofeía.

na ausência de definiçâo dos responsáveis pela realizâção da oferta pública de

aquisição, na hiÉtese de operação do reorganizaÉo socieláía conforme
prevista no Aíigo 48 deste Estâtuto SociâI, a oreÍtâ pública de aquisição de
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ações devení sêr efetivada pelos scionistls que tcnbam votado d favor da
respêcliva deliberâção em Assembleiâ Cerrl.

AIliggl!: A saída da Companhia do Novo Mêrcado em raáo dc dBscumprim€nto
de obriSâÉes constântes do Regulâmenlo do Novo MeÍcado esuí condicionada à

efelivação de ofefia pública de aquisição de aÉes, pelo Acionista Controlador, no
mÍnimo, pelo Vâlor Êconômico das ações, a ser apuÉdo em laudo de avaliação de que

trala o Artigo 49 deslc Estatuto Social. respêitadas as noÍmas le8ais e ÍGgulamenlsres

aplicáveis.

&:Ágf&_&bs!Ig: Na hipótesê de Mo haver Acioniías Controlador e o
descurnprimento deconer de delibera€o em Assembleia Geral, a ofeítâ pública de

aquisição de ações deveú ser efetivadâ pelos acionistas que tenham volado a favoÍ
da deliberação que implicou o descumprimenlo.

Pâráprsío S.eundo: Na hipótêse de não havcr Ácionistas Controlador o o
descumprimento decorrer de ato ou fâto da administÍação da Compaúir, os

administradores da Companhia d€v€rão coÍtvocâÍ Asscmbleia Geral a fim de
dcliberar sobre como sülar o descumpimento das obrigações consantes do
Regulômento do Novo Mercado ou, se for o caso, dalibêrar pela saíd. dâ Cornpanhiâ

do Novo Mercado.

'lbrceiro Caso a Àssembleia Ceíal mencionada no Parágraô Segundo
acima delib€rc pela ssida dâ Companhia do Novo Mcrcsdo, refeÍida assembleia geral

deverá definir os responsávcis pela rcalização dâ ofeÍa pública de oquisição de âções
prevista no capú, os quais, pÍêsentês na assembleia, deverão assumir expnessamente

a obrigâÉo dc Íealizar a oferh.

Artieos2: É facull6da a formulâ€o de uma únicâ oíeía pública de aquisição,
visando a msis de uma das finalidades previstas neste CspíÍulo VIII, no Regulamento de

Listagem do Novo Mercado ou na regulamentação cmitidâ pela CVM, desde que s€ja
possivel compatibilizâr os procedimenlos de todas as modalidades de ofeíâ públicâ de

M
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aquisiçâo e nao hajá prejuizo para os d€stinatários da oferto e seja obtida a autorhação
dâ CVM quando cxigida pela lêgislaÉo aplicável.

44!ggll: Os .cionistas Íesponúveis p€la rêalizaÉo dâ oferra públicâ de aquisição

prcvistâ neste Capitulo VIII, no Rcgulamento do Novo Mercado ou na rÊtulamcnlaçâo

emitida pela CvM não se eximem d, obrigação de Íe€lizr a ofcíâ públics de aquisição

até quc seja concluídâ com obs€rvânciâ dâs Íegras aplicávsis.

4!igS_l{: A partir da dâta em que a Companhia nào possua mais Acionista

Cohlrolâdor, qualquer Acionisla AdquiÍenlê que a(ingir, direlâ ou indiretamente,

p.rtioipação enr Açôes em Circulação iSual ou superior a 50Á (cinco por ccnto) do
capital social dô Companhia, e que deseje reaiizar uma nova aquisiÉo de Àções em

Circulryão, eslará obrigado a (i) realizar cada nova aquisição na BM&FBOVESPA,
vedadÂ a realização de negociações privadas ou em mercado ds balcão; (ii) previamcnre

a cadâ nova aquisição, comunicar por escrito ao DiÍctor dc Relações conr lnvestidores

da Companhia â quantidade de Açôes em CirculâÉo que pretende adquirir com

antecedênoia minima de 03 (três) dias úleis da data pÍeviso parâ a r€alização da nova

aquisiçào de ações. O DiretoÍ de Rêlaçies com IÍrveslidoÍes deveá dar ampla

divulgação da reaerida informação, por meio de comunicado ao mercado.

PaúersIo Útrico: \a hipótese do Acionista AdquiÍente náo cumprir com

obrigaçõ€s impostas por este Artigo, o Conselho dc AdministÍaçâo da Cornpânhia

coovocará Assembleia Geral ExtÍâordiúria, na qual o Acionistâ Adquircnte não

podeú volar, pâra delibeaar sobre a suspensâo do €xercicio dos dircitos do Âcionistâ
ÀdquiÍentê, conforme disposto Ílo Àíigo 120 da Lei das Sociedades por Àções. sem
prcjuizo da rcsponsâbilidade do Ácioíista Àdquirente por perdss c danos causados

âos demais acionislas em decorrência do descumprimento das obrigaçôes impostas
por e§e Artigo.

Ártieo 55: Os câsos omissos nêste Estatuto Social seáo Íesolvidos pclâ Asscmbleia
GeÍal e rcgulados de acordo conr o quê pÍec€ituâ a Lei das Sociedades por Àçôes,

observedo o dispoío ro Regulâmcnto de Listâgem do Novo Mercado.
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CAPITULO Ix
DA LlourpÀcÀo DA CoMTANHT^

]!!!iggló: A Companhia entrará ern liqúidaÉo nos casos pr€vistos em lei,

competindo à Âssembleia C.ml deteÍÍniíaÍ o modo de liquidação, elegendo o liquidante
e o Cons€lho Fiscâl, que devcrão funcioner durânte o peíodo de liquidação.

cA"iTULo x
DO.IUiZO ARBITIIâL

AglElZ: A Companhia, scus acionistas, administÍadores e mcmbrcs do Conselho

Fiscal, efetivos e suplentes, se houver, obrigâm-se a Íesolver, por meio de 6rbitÍage6,
peranrc a Câmara de Àrbitagem do Mercado, na forma de scu regulamcnto, toda e
qualquer disputâ ou con§ovéÍsia que possá surgiÍ entÍe el€s, rcleionada com ou
oÍiunda da sua condiçeo de emissor, acionistas, administadoÍcs, c membros do
Conselho Fiscal, em espeaial, decorÍentes das disposiçôes clntidâs na bi no.6.385176,
na Lei das Socicdades poÍ 

^ções, 
no Estatuto §ocial, oas normas cditâdâs pelô

Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Cenhral dô BÍasil e p€la Comissâo dc
Valgres MobiliáÍios. bem como nâs demais normas âplioávejs ao funcionamento do
mercado dc capitais em geral, além dâquelas constântes do Regulamento do Novo
Mercado, dos denEis regulaÍnentos da 83 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão e do ContÍsto de
PâÍticipaÉo do Novo Mercado.

CAPiTULO x]
Das DtsPostcÕES l'rNÂIs

Ârtigo 5E: 
^ 

Crmpanhia obs€rvará os Acordos de AcionistÀs registrados na forma
do Anigo I 18 da Lei das Sociedsdes çor Àçõês, cab€ndo ao presidenre dâs Âssembleias
Gemis c das reuniões do Conselho de Àdministrâção âbster-s€ de compular os votos
conrá.ios aos respectivos termos dos Acordos de Acionislas.
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44!gS.§2: As publicações ordenadas pela l,ei dâs Sociêdadcs
rqaliz.adss no Diário Oficial do Estado de Sâo Paulo e em outro
circulação,

Ârtipo 60: Com o ingresso da Companhia no Novo
Companhia, s€ls acionistâs, incluindo aoionistas contÍoladores,
membros do conselho fiscâ|. quando insalado, às disposições do
Mercado.

de grande

!

Mârcelo BotÍamcdi RalÍo
Presidenle

I

Cebriel Eliar
Secrctária
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HYPf,RA S.A.

NrRE 35.300.3s3.251

CNPJ nô. 02.932.074/0001-9 1

ATA DA Rf,UI'iIÀO DO CONSELIIO DE ADMIM5TRÂÇÂO
REÁLI7ÁDA ETr 26 D[ ÂBR,I- DE 20I8

!r. ORpr[r po DrA: (a) romar €onhecimento e detiberar sobre 06 Pêdidos de afa§tam€ntovolunúrio apresentados p€los Srs_ João Alves de Queiroz Filho e Claudio Bergarno dos Santos; (b)
elêge. novo membro do Conselho de Adfiini §façAo, bem como indicar seu novo pÍesidenlet (c)
delib€raÍ sobre a composição da DiÍetoria da Compaúia; (d) aprorãr â altemÉo da composição dosComirà dê Ass€ssommenro ao Conselho de Administmção da Companhiâ; (e) dctiberar sobre acoÍrstituição de Comilê Especiat Independenle, visando à âpu"ção dos fâtos objcto do Aviso de taloRelevante de lO de âb.it de 20t8 e do Comunicâdo ao Mercâdo de 20 de abril de 20t6; (0coníituição de Comitê de E§tralégia e Ces6o, para acoÍnpanhamcnto dâs estrêiégias e eêsrâo daCompanhia (g) anâljsar. discurir e deliberar sobre os resultâdos dÀs operaçôcs dâ Comparúiarcferentes ao primeiro trimeíre dê 2018; e (h) auiorizar os

l. DÁT . HoRÁRro É t ocÁt,: Rqlizada em 26 de âbíi de 2018, à | t :00 tÉras. no escntório
administrativo dâ Hypera S.A. (..qA!SEú!4), locajizrdo na Avenidâ MâgdMês de Cãíro. 4.E00,
24'ândâr, Cj. 241, Ediflcio Contin€ntât Tower. Cidade Jardim, CEp 0567G120. Cidâde de São pauto.
Estado de São Pâulo.

3. !4pSf, O SÍ. Luiz EduaÍdo Violtsrd assumiu a presid&rcia dos úabathos, que conüdou a
mim, Juliana Aguinaga Damião Salem, para secretaÍiáJo.

2. Cowoc^c,lo E pRrisExcÀ: Dspensâdas as foÍmalidades de convocaçâo. em viíude dâ
presença da loralidâde dos m€mbros do Conselho de Administmção da Companhia: SÍs. Joáo Alves de
Queiroz Filho, Claudio Bergamo dos Sados, Esrêban Matpicâ FompeÍosa, BernâÍdo Mâlpica
Hemandez, Jairo Eduardo t-oureirq David Coury Neto, Luciâna Câv;üeiro Fleischn€Í. Al;aro
Stainfeld Linl, Luiz &rurdo Viollmd e Maria Carotina FeÍrêira tác€rda Os Srs. Joâo Alves de
Queiroz Filho e Claudio BeÍgamo dos Santos ausenhraÍr-s€ da Reunião após a deliberaçâo do item (â)

praticarem iodos os atos necessáÍios à efetivaÉo das delibem@es Iomadas Í)os

5. DELTBERÀCôES: Instatâda a reunião aÉs a discusMo das
diq os membros do Consclho de Admini
ou restÍiçôes, decidiraÍn o quanto segue:

slração. por unânimidade de

a

f,. 4U r0

e sem quaisquer ressal

presenle
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(b) Membros do Conselho de Administrâçáo

Compânhis pâra exercrr a função de Presidente;

(b.l) Tendo em üsüÀ o @ido de afastâmenlo vohmtá'io apre§êotâdo pclo Sr'

Filho do car8o de Prc§idmte do Cons€lho de Adminiíração, os Coíselheiros

aí. 19, PaÉgrafo Seno, do E§táuto Sociâl da ComFÍhia, delibercq

d€signação do Sr. Luiz Eduârdo Violland' atual membro do Comelho

G) P.didos de {í.strm.Bto volu!úrio 
'pÍt§cÚtâdoc 

Pclo§ Srs Joro Atv6 dG QüciÍoz Filho €

Cl,.udio B.rgrmo dos SÚtc:

(L1.) O Conselho de Adminrsfa{5o iomou coflh€cim'nto do Pedido de afâ§tanento volunúrio

alánraao nesru aaa pelos Srs. (i,) Joâo Alve§ de Oueiroz Filho brâsileirq separadojudicblmente'

fidãffi;Joiã ãá" a. ia*tia'a" rc * s s45 33G2' expedida P€la ssP/sP ' 
inscíto no

ôpf,vf *U 
" 

n' 5?5.794.908-20, al€ seu caÍgo de PÍesident€ do Cons€lho de.Administração da

õ"r***-*ra " or"f 
"i 

eleito pela Assemúeia GeÍal ordiúria e ExirâordiÍxlriâ da Companhia

realizâda êm 19 de abril de 2017, dovidamentc Íegist'ada na Junta Comercial do Eslado d€ São Pâulo

i"nlçpSii *u " "' 
,*.151/l?-5, em sessào d; 28 de jmho de 2017' bem como de seu ca'so de

i'ãiãão'comite a" n"-üeÍâção da Companhia; e (i, Claudio Bersarnq do§§qtas' brasilcÍo'

.á", 
"a.irrlt 

ta- a" empr€sâs' poÍador da Cédula de Identidade RG n" 8 765 29Gl exp€didâ

eto DEICySP e inscrito no ópm,f .oU o n" 101 110 688-43' residente e domiciliado nâ Cidâde de

#r;:;;; ;;;; eauio, nu en'niau Ivtag naes d€ castm' 4800' 24" ande' cj 
-241' 

Fnincio

ó."ii."*"i ,.*"., sar. cidade Jardim, cEp 05676120, de s€us caÍ8os de DiÍetor PrEsidente da

ã"rÍ*tr, ,âr" to*, 
"i 

êleito eÍn ReuÍião do conselho de Adminisrração dÂ ColÍpaúiâ reâlizâda

". 
iõ a" "i. 

a" zoi l, a*idânente regi§rada na JUCESP sob o n" 243 625ll?'0' em sessão de 30 de

.x.-a" xri. a"."rt. do con elh; de Àdministlção da compaúia. pâra o qual foi.eleito pela

i**rÍ'tnn ó.a ordiÍr,áriâ e ExúaordioáLria da Conpmhia realizada crn 19 de abril d€ 2017'

a*riã"'L ."e"""d" 
"a 

JUCESP sob o n' 296 153/17-5' em sessâo de 28 de iuúo dê 2017 e dos

ôo.iià a" .t"-.*.rr"o,o ao conselho d€ AdministmÉo da Compânhia dos quais faz paí€;

(o-2) o afastamento volüntário dos Srs João Alves de QueiÍoz Filho € Ctaudio BeÍgano dos sânto6

"""ã 
p"r" p".i"a" 

""**rerio 
À conclusão dâ apurÀÉo i ema e dãs investigações, pelo MinisréÍio

Público Éederal, relâcionadâs aos fâlos objeto do Aviso de Falo Relevante de l0 de âbril dê 2018 e do

Comunicado ao Mercado de 20 dê ab.il de 20 I 8;

(a.3) O Cons€lho de Administração deliberou p€lâ aceitação do§ p€didos de afasírmelto'. pela' 
'izões

nelesforrnuladasnotadameote'âdcpeÍmitirâmPlâliberdad€eisençãonaapumçãointeÍnaenâs
investi gaçÔes conduzida pelas aÍoridad€s competentes:

João Alves de Queiroz

la

Administração

:

Ol JUL c1E



E[/I BRAt\lIO

rr. l.rllmr?o]? ]?rrllr o]? ltrl?3Jr?/

45 587 84710001-52
UNIOAOE DE SERllC05

ftGLSrno C 'ut 0^5 FEssoÁs \lnnr s
ÍÂBÉL|ÀO OE NOrAS

crrÉL oo s@0âi0. slc p^uLo. s,

l^oP uto - s,



CPF/MF sob n'. 00ó.16l.318-04. residente e domiciliado na Cidade de São

Sãô Pâulo, com escritório na Rua Tercnte NêgÍão, I 70, CEP 04530-03

(vi) Membro do Conselho de 
^dminiíracão: 

SÍ- Dsvid Coury
empresário. poÍador da Câteira de lde idade R.C. n". 5.

0 I JUt, ?0

(b.2) Em r?"ão do pedido de afaslãnento volunláÍio do Sr. Claúio BeÍg,üno do6 Santos do cargo de

m€mbro do Conselho de AdministraÉo Companhia, o Cons€lho de Administração decide elegêt com

bas€ no aíigo 150 da Lei n" 6.404, de 15 de dezcmbro de 1976, conforme alterdda e em ügoÍ (a "!&i
dâs So.iedades poÍ Acôes"), o Sr. Breno Tol€do Pires de Oliv.irÀ bÍasileim, casado, administÍâdor dc

empÍesai poíadoÍ da cedula de identidade RG n" 28.852.238-2-SSP-SP e inscÍito no CPF/lt,ÍF sob o
n'.248.302.43E-64, residente ê domiciliado na Cid?de de São Paulo, Âslâdo de São Paulo, com

endereço comeÍciâl na Avenida Mâgalhães de Câstro. 4800, 24' a.ndaÍ. Cj. 241, Edificio Codinental
ToweÍ, Baino Cidade JaÍdim, CEP 05ó76-120, p6a o crrgo de Mernko do Conselho de

Administração, com mândato sté a primeira Assêmbleia Geral da CompanhiE

(b.3) T€ndo em üstÀ âs delib€rações acima, o Cons€lho de Administraçâo dâ Compânhia p6ssârá a ser

compoío pel6 seSuint€s membro6:

(i) Presidente do Conselho de Adminiíracâo: S.. Luiz Eduârdo viollríd, brasileiÍo, casado,

economiíâ, portâdor dâ CâÍtein de Id€ntidade RG. n'25239I2-SSPru e ins.rito no CPF/LrF

sob o n" 176.299.137-53, residenle e domiciliado na Cidade de São Pãulo, Estâdo de São

Pâulo, com €scÍiÍório nâ Avenida Magalhlles de Castro, 4.800, 24' andar, Torre Continental

(ll) MembÍo do Conselho de Adminislracão: SrÀ LrchnÍ Cav.lhêiro FleischDer, brasileir4
cásâdq en8eúeira de Àlimentos, portâdora da C"íeira de ldentidade R-C. n'. 17.005.112-8-

SSP/SP, inscritã no CPFÀÍF sob o n'. 179.594.798-52, reside e e domiciliada na Cidade de

São Paufo, Estado de São Paulo, com escritó.io na Avenida Bri8âdeÍo Fâriâ LiÍna, 2.27 1 , cj.
603, CEP 01452-000;

(iii) Membro do Conselho de Adminiíracáo: Sr. Eslêbâú Mdpic, Fomp€rosâ, mexicano,

câsâdo, co âdor públim, inscrilo no CPF ,Íl sob o n1 060.627.497-95, residente e

domiciliado na Cidade do México. no México. naCallede CórdobÀ 8. México D.F.06700:

(iv) Membro do Conselho d€ Adminislracão: SÍ. B€rmrdo Mrlpics Hernárdcz, mexicam,

casado. banqueiro. ;nscrilo no CPF/MF sob o n'- 060.627.487-13, residenle e domiciliado rlâ

Cidâde do México, no Mexico, na Av. Chapultep€., 2 1 8, México D.F 06700:

(v) MeÍnbro do Conselho de Adminisaacão: sr. Jaim Edurrdo l.oüret!, bnsileiro, casado.

empr€sáÍio, poíâdor da Caíeim de Idenlidâde R.G. n'. 2.115.95Gó SSP/SP. inscrito Íro
dc

,lí1.,,,i, \,irn.i

028- SSP/SP- inscd

bÉsileim. di

I
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CPF,túF sob n'. 007.930.428-10, com €scrirório na Cidade de Sào Paüo. Estado de São Pãulo.
na Rua OscâÍ Frene. s30, CEP 0 I 426-000;

(üi) Membro do Conselho de AdminislÍacâo: SÍ. ÁF.ro Saainíeld Link uruguaio. casado.
coÍtádoÍ, inscrito no CPF/MF sob o n'. 233.482.E08-42, Íesidente e domiciliado na Cidade de
Nova lorque, Es1âdo de Nova Iorqüe com escritóÍio nâ 14 East,60th Stre€t, na Cidade de
Nova lo.que, nos Estâdos Unidos da Américq

(viii) Membro do Conselho de Administracão: Sra. Msrir CârotiÍs F€rrêirâ tnc€rdâ.
brasilcir4 casâdq cconomisra, ponadom dâ CaÍeira d€ ldentidade RG n' 1E.258.292-9 e
imcrila no CPF/Mr sob o n' 151.686.438-76, Íesident€ e domicitiada na Cidâde de Sâo paulo-

Estado de São Paulo, com €sc.ftóÍio na Al. To.antins, 75, 5. a,rdar, Alphâville Industrial, na
Cidade de BarueÍi, Estado de São Paulo;

todos com mandato até â data da rcalização da Assembleia Geral O.din&ia que d€liberâr sobre âs
contas do exercício social a s€Í enc€lnldo em 3l de dezembro de 2018, podendo s€ estendcr alé a
posse de s€u substitúo; e

(r) Membro do Conselho de Adminisrracão: SÍ. Brêno Tol.do pires d€ Otivein. búsileiro.
casadq administrâdor de empresas, Frortador da cedula de identidade RG n" 28.852.238_2_
SSP-SP e inscrito no CPF,/tvlF sob o n".248.302.438{4, residenle e domiciliado na Cidâde de
São Pâulo, Estado de São Paulq com endereço comerciât nâ Avenida Magalhães de Câsúo,
4800, 24'andâr, Cj. 241, Edificio Continenial Tower, Baino Cidâde Jardim, CEp 05676-120,
com mandato até a primeirâ Ass€mbleiâ Gerâl da Compaíhia que s€ r€álizâí, na forma do ân.
150 da Lei dãs S.À..

(c) Composiçâo da Diretoriâ da Compânhiâ

(€.1) Em nzÃo do pedido de afaslámento voluntário do Sr. Clâudio BeÍEâIno dos S6nros do car8o de
Dhetor Presidente da Companhia, os Cons.theiros pr€sentes d€.idem indier o SÍ. Brêno Tolêdo pires
de Oliveir4 acima quãtificado, ârual DiretoÍ Executivo FinanceiÍo (CFO) e d€ Retações com
InveíidoÍ€s, par exercer a função d€ Di.etor Execúivo pÍesidenie (CEO)i

(c.2.) Os membros do Cons€lho de Administração decidiram, âinda- elêger'os
mêmbros da Diretori4 ambos com msndato coincide e com o do6
Compânhi4 ou sejã, até a datâ da Íelização da primeirÀ reunião do
seguü à Ass€mbleia cerai Ordiúria qlÉ delibera sobÍe as contâs do
em 31 de dezembÍo de 2018, podendo s€ eíender até Â posse de seu

/i.) Sra. Viüan Karina Trujitto Ansiolucci, braitêiÍa câsada,
de idêntidade RG n. 29.488.60GSSp/Sp e inscrira no

§"** 0{JUL.20

atuais membros da
de

I

da

4

Portâdom da

290.1

,tth --ii - ....

iát8t#r'l?is t"ê.1;1.
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Íesidente e domiciliada na Cidâdc d. S5o Paulo, Estâdo dê São Paulo, com cndcÍe@ com€rsial
nâ Avenida Magalhães de Câsrro,4800, 24'andár, Cj.24l, Edilicio Continenlsl Tower. Eairro
Cidâde Jârdim, CEP 05676 I 20, pâra o .lrgo de DiretoÍa Executiva Fin.ncaiÍa (C FO): e

1rr,) Sr. Adalmario Ghovano Sathel€r do Couto. brasiieiro, casado, adminishador de empresas,
poíadoÍ da cedula de idenlidade RG n' 27.E74.283-X SSP/SP e ir§.Íito rn CPFMF sob o n"
220.622.758-46, residente e domiciliado na Cidâde de Sáo Paulo. Estado de São paulo- com
êndereço comercial na Avenida Magalhã€s de CÀsüo, 4Em, 24' aÍúaÍ, Cj. 241. Fjificio
Continental To*eÍ, Baino Cidade Jardim, CEP 05676-120, para o cúgo de DiÍetor de
Relaçõ€s com InvestidoÍ€s (DRI).

(c.3) O Consêlho d€ Adminissação delibêrou elaboÍar proposra de alteÉÉo do Eíârúo Sociat dâ
Compârhia, a s.r oportmamente submetida à Assembleia Gêral de Acionistás. visándo à criação do
câÍgo de Diretor Vice-Presid€nre ComeÍcial e de Markering. para o quâl o Cons€lho de Administraçâo
pÍetende designaÍ o Sr. Luiz Ednado Sâl€sClavis:

(c.4) Tendo em viía Às deliberâç&s âcimâ, a DiÍeroria da Compânhia pâssâni â seÍ composta pelos
seguintes membÍos, todos Íesidentes e domiciliados nâ Cidade dê São Paulo, Estâdo de São Paulo.
com endereço comeÍcial nâ Avenida Ma8alhãÊ§ de Casio, 4800, 24. âiüsÍ, Cj. 241. Edificio
Continental Tower, Baino Cidade Jâdim, CEP 05676-120, com mandato até a dâta de reâlizaçeo dâ
Ass€mbleia Geral Odinária que delib€Íar sobre as co a5 do exercício social a seÍ encrrrado em I I de
dezemko de 20 I 8, podendo sc estendeÍ até a poss€ de s€u subíituto:

í, Diretor Presidente Execulivo íCEO): Sr. Breno Toledo Pir€s dê Olivairâ, brasileiro,
câ$do, administrador de empÍesâs, poíãdor da cédüâ de identidade RG n' 2A.852.238-2-
SSP-SP e inscÍito no CPFI\,F sob o n".248.302.438ó4;

Caíeira de IdeÍtidad€ R.G. n. 23.829.109-1-SSP/SP e

168.106.558-40; e

íit) DreloÍa Execúiva Fimnclira (CFO): Sra. Vivirn Krrin, Trujillo Àngiolucci, brasileiÍ4
câsad4 engenleirÀ poíâdorà dâ c€dula de identidâde Rc n' 29.4t8.600-SSP/SP e inscrita no
CPF^,ír sob o n'290.160.738-17;

(üi) Ür.tora Exefltti\À lnndica e de Conpliace: SrÀ Julirtri Agüinsg. D.niío Silcm,
brasileira crsadq advogada, portâdora da Carteira de ldeotidade R.(t- n' 20.58?.380-5 e

ins.rita no CPF.lvíF sob o n" 104.685.497-65:

íivl Diretor TribúáÍio: Sr. Ármândo Luis Ferreirr. brÀsileiro.

$
0 { .JUL. 2010
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domiciliado Írâ Cidâdc de Nova loÍque, Es1ádo de Nova IoÍ$É, no6 EÍay'os Uni
êscritório na 14 Eâst 6olh Súecq (iii) DiÍdor Exccúivo fteside ei (iv)jbi
ê (v) Diretor Vi€€-Presideíte Comercial e de Marketing da Compqr r

quinzenalmênte pam acompüÍrâ nento das estratégias e geslão da

1

(d.l) Em razão do p€dido de afastamento voluntário do Sí. Claudio B€ÍgaÍno dos Santc dos cargos

de membro dos Comitês de Ass€ssomm€nto âo Consêlho d€ Administ"ação da Companhia dos quâis

faz paíe, os CoDselheiros decidiram indicff o SÍ. BrcÍlo Toledo Pires dê OliveiÍâ como seu substilúo:

(d) Alteíâção dâ composiçro do Comitê de Éticâ, Comitê de RerÍünôrrçío e Comitê de
Gente € Gestào d. Companhi.l

(ê) Constiruição dê Comitê Especirl Independenlc

(f) Constiruiçào de Comitê dc Estratégiâ e Gestão:

(e.l) O Conselho de AdminislÍaçào deliberou constitüÍ Comitê Especial Indep€ndente p€ra

coordenâr nova apurâÉo intemâ dos falos objeto do Aviso de Fato Rclevant€ de l0 de abril de 2018 e
do Comunicâdo ao Mercado de 20 d€ alril de 20181

(e.2) O Comitê será formado por 3 (tÍ€s) mcmbros, a seÍem indicados em até 30 (tÍiDta) diâs, a
contâr d€íâ dat4 s€ndo clno que o Prêsidente do Comiiê s€ná escolhido entle profusionais d€

mercâdo com notóriâ r€putaçâq independência e qu3lificâção;

(e.3) Ao Comirê incumbiú ía) definir o e$opo dâ apuraÉo inteÍIa; (D) contrataÍ assêssorÊs extemos,

noradamenre escritóÍio de advocâcia e empÍesa de auditoria de primeira linha; r'c.) apresentar suas

conclusões ao CoÍselho de Administração; ê fdl sugeriÍ a adoçâo, pelo Conselhq dâs m€didas que

entend€r peÍin€ntes à luz dos fâlos que vierem a s€r apurâdos.

O Conselho de AdminisFâ4ão deliberou corstituü Comitê de EsÍategia e G6tâo, $r€ deveÍá seÍ

composto pelo6 seguintes membros (i) PÍesidente do Conselho da Administr4ão da Compaúi4 (ii)
membÍo do Conselho dê Administrâção, Sr. Álvaro Stainfeld Liú, un4uaio. câsâdo, contadoÍ,
poíâdor do PassâpoÍte D' 1.577.530-9, inscrito no CPFMF sob o n'233-482.808-42, rcsidenie e

iroi

10

iecutivo Fi

ív, DirctoÍ de Relacões com lnvestidores íDRI): Sr. Ád.lm.úo Ghov.tto S.tfiêler do
Coüto, brasileto, casado, adminiírado de empÍesâs, poíador dâ cédula d€ identidade RG no

27.8?4.283-X SSP/SP e inscÍito no CPF/MF sob o n' 220.622]5A46;

(d.2) Em razào do pedido de afdstam€fllo volmtáio do SÍ. João Alves de Queiroz Filho como
membro do Comitê de RemuneraÉo dâ Companhi4 os memtroG do Consêlho de Adminiíração
d€cidirdm indicáÍ o Sr. Luiz EduâÍdo Violland pâra ocupor referido cffgo;

0 ú iul.
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I

(g) Resultâdos &s operações dâ Compânhis refeÉnte3 ro primeim lrimestre d€ 2018:

(g.:) Aproi-ar 06 rÊsultados das op€râçõ€s da Comp€nhia íefeÍentrs âo PÍimeiro tnm€stÍe de 2018 e

o .€speclivo Formulário lTR.

(h) AutorizâçãoâosAdministradores:

(h.l) AúoÍizir os adminisFadoÍes da Companhia a piaticar todos os aios que forem ne.ess'ili.ts à

efetivaÉo dÀs deliberações tomadas nos teÍnos da presênte ala

6. &§çEBB4-Uêqg: Nada mais havendo a tráâr, foi encerrâda a reunião, da qual se lâtrou a

pÍesente ata que' lidâ e achada confoÍme, foi assinada p€los consclheiÍos pÍesentes. Mesa: I-uiz

Edusrdo Violla (PresideÍte da Mesa), Juliâna Aguinaga Dâmiâo Sal€m (Se{Íeúria). Conselheiro6:

João Alves de Qu€iroz Filho, Claudio BergÂmo dos Santos, Eíeban Malpica FompeÍosq Bemârdo

Malpica Hemândez. JaiÍo Eduârdo Iruieiro, Dâüd Coury Neto. Luciana CavallEiro FleisctnêÍ.

ÁlvaÍo Stainfeld Linlq L.uiz Eduâdo Violland, Mâtia Câmlinâ F€ÍÍeira tácerdâ' e Brem Toledo Pi.Es

de Oliveim-

São Paulo, 26 de âbril de 20 I 8

ConferÊ com a oí8inal. lavmdâ em livÍo próPrio

Juliana Dâmião Sâlem

Secretiria

238 .290/ 1
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VÀRÀ CÍVEI,

5259900.53.2018.8.09.0011
RêcupêraÇão .ruat1clâI ( L,A, )

I'TILDROGÀS DISTRIBI'IDOR]À DE PRODIÍTOS PÀRMÀCÊI'TICO8 Í]TDÀ

NÃo

PÀRTE IlÍIIMÀDÀ
ADVê. PÀRTE

. IIIII,DROGÀS DISTRIBT'IDORÀ DE PRODI TOS FÀ.RüÀCÊII!'COA I]TDÀ

: 20695 GO . LEOTIÀÍ'DO RIBEIRO ISSY

PÀRÍE INTI!ÍÀDÀ
ÀDVG. PÀRTE

: I,EÀNDRO À',I'EIDÀ DE SÀISIÀNÀ

. 36957 GO - T]EA.NDRO À',IIEIDÀ DE SÀTTÀNÀ

- VÍDE ÀBÀIXO OlS) ÀRQÚIVO(S) DÀ INTIüÀçÃO.
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Tribunal de Justiça do Estado de Goiás

Poder Judiciário

Comarca de Aparêcida de Goiániâ

43 Vara Civel

Rua Versales, Qd. 03, Lt. 08/14, s/n, Residêncial Maria Luiza, Aparecida de coiània/GO. CEP
74.980-970. Tel. 3238-5101

CERTIDÃO

Procêsso no: 5259900.53.201 8.8.09.00'1 1

Cêrtifico e dou fé que, o editâl e â relação de credores serão publicados em
2a10612O18, edição 2535 do DJE (Diário da Justiça Eletrônico).

Aparecida de Goiânia/Go, 27 de junho de 2018

Lucimeire Lima de Souza Pádua

Analista Júdiciário

TrLbEàl dê iru.ttÇâ do t.r.ito d. ooll.

eo:10.$56'5s505srs,bff"t8*ls!çf*.!EeeiÍít5i,À\sl.r1'..ju..b,/D..dco!.h!rré.
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EZIO PERII,LO
Tabeli.io

TELVA R. \:. PERIIIO
TabclASuBriturà

DETOSLEY F. S. GIRÀ
Ercrtl!nte

I" TABELIONATO DE NOTAS E ANEXOS. CEZARINA,/GO

Traslado
LIVRO;083

ESCRIÍURA DE
HIPOT:CÁRIA,

Folhâ{s):013/0tg

CONCESSÀO OE CREDITO ROTATIVÔ

PROIOCOLO:

MEOIANTE GARANTIA

ESCRIÍURÂ PÚ8LICA DE CONCESSÃO
DE CRÊDITO ROTATIVO MEDIANTE
GARANTIA HIPOTECÁRIA OUE
OUTORGAM COMO OEVEDORA:
UTILDROGAS O'STRIBUIDORÂ O€
PRODUTO§ FAR ACÊUTICOS LTDA..
COIVO HIPOTECANTE: AZ
PARTICIPAÇÔÉS, E COMO CREDORÂ.
HYPERMARCAS S/A NO VALOR DE
RS16.900 000,00, NA FoRMA ABATXO

SAIBAIú quanlos este Púbtico tnst.umento dê CONCESSÃO DE CRÉOIÍO ROTATTVO
iiEDIANTE GARANTIA HTPOTECÁRÁ vnem que aos trinta e um dias do més de março
de c,ols mil e dezesseis (31/03/2016). nesta Cdade de Cezarina. Temo e Comaacâ dê
Palmeiras dê Gorás Estado de Goiás, e neste Cenóío, peranlê mtm, Lúcio RodÍigues
MonteÍo, Tebeliâo compaÍecem, como OUTORGANTE DÉVÊDORÂ. dorav;nte
desrgnâdo- srmptêsmênte DEVEDoRA. uTtLoRocAs otsTRtBUtDoRA DE pRoouTos
FARMACÉUTTCOS LÍDA, com sede Rua TimbÍas. s/n, com a Ruã AimãEíõilã]Ii. n.
001-E galpào 003. Jârdrm Etdorado. ApaÍecidê de coiánia,/Go, lnscritâ no CNpJ/MF sob
no 01.072.835/0001-10, com seu contralo sooat consohc,ado em 20 de fevererro de 2015
devidamente ÍêgistÍado na Junta Comercial do Estado de Gojás - JuCEG sob n"
52150749400. em sessão de 18 de lnho de 2015 (NIRE 5220129915-4), cuta cóoaa Íicará
âÍqurvadâ nestas notas, neste ato rcpresenlâda nos termos da Cláusula 8. do contrato
sociâl suprecrtedo por seus sócrcsr i) AZ pARTlClpAçOES LÍOA.. rôfrâ qualiíicadâ
repÍe§enlada pot. Zanone Alvês cte Carvalho Júntoí. brasileiro, casado, empíesáío.
portador da Cêdula de ldentidade nô 1931.010 SSp/cO. inscÍilo no CpF/túF sob .o
592 344 311-20, Íesidente e domi.ilrâdo na Ruá Í.64 ed.158, Lt. j1-14, ep ôOO. Edificro
Residencral Kalipso, Setor Bueno, Goràoia/Go. e 2) EOGAR LUIS DE FREUÁS. bÍasileno
casedo. emprêsáíio portâdor dã Cedule ctê tdeflhdede no '|0S.2SB DGpC/cO rnscrito no
CPF/MF sob no 021 273 001-06. .esrdente e domicrtiedo ne Rua Monjotâ. ed. S-3, LT. 03
Residencral Alphâville Flâmboyant, GoÉnrâ/GOi como I TERVENIEIITE GÂRAllÍlOORA,
doÍavanle dêsignada srmptesmenre H|POÍECANTE. AZ pARTtCtpACôES LTOA, com
sede na Avenida Goranazes Od. 25 Lt 11126 s/n Sala 01. Jârdm Eldorado Aparecida
de GorànÉ/GO inscnta no CNPJ/MF sob no 14.630.2S8i0001-96. com seu conlralo social
consolidâdo em 09 cle feveÍerío de 2015 devidamente registÍedo ne Junla Comeíclat do
Estâdo de Goiás - JUCEG, §ob n.52150232438 em sessáo de 13 c,e leverêiro de 2015
(NIRE 5220301663-0) cuja cópia ficaÍá ârquivada nestas notãs. neste âto repreientada
nos lêÍmos da Cláusulâ 6à, parágraÍo 20 do contrato soctalsuprâcitâdo. pela tolâtidâdê dê
seus sóc.os: 1) ZANONE ALVES DE CARVALHO JUN|OR. supÊ quatiÍcadoi e. 2,
ÀNDRÉ LULZ DE FREI4AS. brasrterro, câsado. empÍesário. poítadoí da Cêduta de
ldentidade no 3'195983 DGPC/GO. rnscÍato no CPF/MF sob no 607 508 47.t-.15. residente e
domrclrado na Rua Acapu. Qd T3. Lt 15. Res.deôcral Atphaville Flamboyant, Goiânra/Goi
e. de oúío lado. como OUTORGADA CREOORA, doravante designada simptêsmente
CREOORA, HYPERTIARCAS S.A.,
Sáo Paulo/SP. rnscÍita no CNPJ/MF
Eslâlulo social consotldedo ânexo à

com sêde na Rua Nove Cld
sob no 02 932 074/0001-91.

404. Vila Olimpia
s Íliars êôm sêu

t

30 de abflide 2013. devrdamente
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JUCÉSP sob nô 184 149/13-7. eín sessào de 16 de maio de 2013 (NIRE 35300353251)

cLrjâ cópia enconlra'§e arquivade nestas nolas. neste ato repiesenlada nos lêÍmos do

Capitulo lV. Sêçáo ll, ârtigo 28, do êstalulo social consolidado supracitado, poí seu Oiretor

CARLOS ROBERÍO SCORS, brasileiÍo. casado, admrnastrador de empresâs portedor dâ

Cédula de ldenlidadê RG nÓ 13 389 345"SSP/SP inecÍito no CPF/MF sob no

030 408 158-22 com endêreço comerc ial na Avenida Magalhães de Ca§tro. no 4800 24o

andar Conjunlo 241 Ec,iíicio Contrnenlal Toweí barrÍo Cidade Jardim. Sáo PaulolsP

coníor.ne Aia dê ReunÉo do Conselho de Adm rnEtÍaÉo ÍeaÍzada em 24 de abÍrl de 2015

rêg istÍada nâ JUCESP sob no 362 058/15'5. em se;são de 14 de âgosto de 2015. cula

ênconlrã-sê arquivacla nestas notas: e. JUAREz ÊNlo oAHlÚER. bíasrlerío. solleÍo

auditoí poíadoÍ da Cêduta de ldentidade RG nÔ 5023903403 SSP/RS. inscÍito no CPF/MF

840-00 com endereço comeÍclâl ne Avend a Magalhães de Ca§tÍo n

4800. 24' andat Conjunto 241. Ed Conlnental Towe' baiío Cidade Jâídrm São

Paulo/SP. confoíme Procuraçâo tavrada nas notas do OÍicial de Regastro Civrl dâs Pessoas

Nâlurals e Tabehâo de Notas do 32' SuMislÍlo da capela do Socoío. Sáo Paulo/SP às

Lrvro 0694 êm dalâ de 30/03/2016 Os presenles reconhecdos entíe s coÍnc

§ob n6 411 004

ils 157 do

ocoridos em decoíência do mesmo. e

3

1?. )

o descumprimenlo de qua§queí
nto. elou â Íalla de [qurdação dos

que dou Íê E. entáosendo os PróPrios, e identmcados por mim e§cíevente. conforme os documentos de

denldaóe supramencionados apresentados em seus onginais clo

pelas pades conlÍalanles me íol dilo o seg urnter CONSIOERANDO que ., a CREDORA é

Íabíicante dos produtos do setor cle higiene belere e ã|mentos e que a DEVEOORA é

ÉvêndedoÍa dos mencionado§ produlogi bl A CREDORA íoÍnece regularÍnente à

DEVÊDORA produtos de §ue fâbíicaçào. concedendo â estâ um pÍazo Íuturo paÍa

qullaçào desse fornecimento c-) as párles por meio da HIPOTÉCANTÉ decidem

concêder em garantia hipotecárla o lmóvel de sua proptiedade. conforme descÍiçào aba to

fiencionada, paíá garantií o ÍoÍaechênto do§ produtos com pâgamento futulo. As PaÍtes

têm entíe si iuslo e ãvençado celebrar a preseNTê ESCRITURA PÚBLICA DÉ

CONCESSÃO DE CRÉDITO ROTATIVO MEDIANTE GARANTIA HIPOTECÀR]A qUE SE

regeÍá pel as seguintes cláúsula§ e condiçÕes que muluamente aceitâm e oulorgam a

Sabe' CLÀUSULA PRIMEIRÂ A CREDORA concede à DEVEDORA cíédito rotalivo no

,aloÍ de RS16.900.000,00 (dezesseis milhões, novêcêntos mil Í€âi3) o qual se destina

ao íorneomenio Pele CREDORA de píodulos de sua iab câção para a DEVEDORA

Parágráfo PÍimeiro: O limite de crêdito con§tanle no câpul destâ cláusula poderâ §eÍ

aumentado ou reduzido, até mesmo a 0 (zero). a cnténo único e exclusivo da CREDORA

a qual entregârá um avaso escÍilo à DEVEDORA nesse senlido. rassando la Lrm(e a vrger

de acoído com o estipúlado no mesmo, a parl r do ato de seu recebimênto a DEVÉDORA

PâÍágÍãfo Sô§undo: O limrte de crédalo ora conceddo tem caráteÍ rotativo, enlendendo-

se que pâra âPuÉçâo dêsse limite consrderar-se'á â somatória dos íâluÍamenlos

eieluados pelâ CREDORA á DEVÉDORA a parlrr da píesenle datâ: Parágreío Teíceiro

Cada ÍatuÍamento eíetuado pela CREDORA â DEVÉDORA seÍá cle§contado do llmrle do

cíêdito diminurndo-o em contrâpartida o pegamenlo dos Íat!,ramenlos efetNados pela

DEVEDORA. aumentará o valor disponivel paÍa novos íatuíamentos Íesp€ilando-se

o limite fixado no'cáput" desta cláusula primería, ou do termo que o rêaju

íorma que a DEVÉDORA Possa êfeluaÍ novas comprás no valot compreenddo êntae a

dÍerença do tmte de cIédito ora concedrlo e a soma dos faluramenlos vincendo§

Paíág refo Quarto: O P.azo do crêd o concedido nos termos dêsla Clàusula Pnnelía

a.á no drâ 31/0312021 Pârágí.ío Quinto: O prazo pera liqurdaçáo de cada

Íatuíâmenlo seíá eslipulac,o a cada pedido: Parágrafo Ssxto: A ialla de rqurdaçáo de

quâlqueÍ latuíamênto a cíédilo, no prazo pÍevislo facullará à CREOORA consideraÍ

rescinddo o presente in§taumento e tomar as medidas lega6 contÍa â DEVÉDORA e/ou

execuçào da gaíantia htpotecáía
previsto no presente lnsÍumento

contÍa a HIPOTENCANÍE. íazendo'se u§o ln

oÍâ consnlurda Perágreío Sálimo: O credilo

cessa de pleno direilo além c,e toÍnar'se por a.tecipação dos feturamentos

LlhI
IiIEI



ll,I

EZIO PERILLO
Tabeliào

TELLI,\ R. \" PERILLO
Tabelià Subínura

DEMISLEJI F. S. G

I" TABELIONATO DE NOTA§ E ANEXOS. CEZARINÀ/GO

LIVRO: 083 Folha{3}:0í3/0í9 PROTOCOLO:5.199

íalurâmentos eíeluâdos em decoÍência do crédato rotativo oía conceddoi perlgaafo
Oitavo: O não pagamento de quaisqueÍ dos Íaluramentos decoírentes do cíédilo rútavo
no exato vêncimento e/ou qualquer descumpÍimento peta DEVEOORA aos te.mos desl6
inskumento. implicerá nâ suá iradjmplêndâ contaâluâ|. indepêndenlemêntê de notiÍcaçáo.
em consequência dâ qual fica totalmente resctncÍdo o píêgsnte instíumento. razâo pele
qual lodas as pârcelas vincendas hclusive íâturamentos decoíentes do crédito Íotaiivo.
seÍão lodos considerados slmultaneâmente vênctdos entêcipadamentê e erigjvêis de
rmedrato paÍa fins de cobrança judrciat ou extra-judjciat, mcoÍÍendo, âinda. a OEVEDORA
em ambos os casos, nâ multa penel de lO% (dez poÍ cento) sobíe o valoí da dlvida a
pagar e. se necessáflo provdênoas judlctars. âcrsscido ainda de 2oolô (vrnte por cento) a
tílulo de honoráÍaos advocâtictos ê allslas píocesslais. pâ.ágrefo Nono: A DÊVÊDORA
conÍessa e declara dever â CREDORA todos os íatuíamêntos eíetuados. que. no caso dê
rradimplênciâ no pagamento de qualqueí deles. no prâzo estip!lado. Íâcultará a cobrança
de lodos os demais. ênsejando á CREDORA a facutdade de tomar as medilas legârs
conlÍa a DEVEDORA e/o\r contra a HIPOTECANTE e rnctusive qúanto à gaíantia
hrpoteciina PaÍá efenos da confissâo de divida supía. Íelat,vamente âo cÍédito rotativo a
píesenle escítuÍa deverá estar âcompanheda dos compíovanlês de entrega C,as
mercedoÍâs assinados, rêspeclivos Conhecimenlos, juntâmenle com es duplicâlâs
rnerenles a cada vendâ eíetuada; ParágaaÍo Dez: Em gaíantia do pagamento do§
produlos que íoÍen Íornecdos. inclusrve do cumpíimento de todas as obngaçõ€s
píncrpârs. ac€ssórias e moratóíias pÍesentes e Íutuías. âssumidas pela DEVEDORÁ junto
â CREoORA. deco.íentês dssta escrituÍa como pancipat da divjda iuÍos, comissôês.
pêna convencional, multas e despesas, bem como o ressarcimento de toda e quelquêÍ
rmportáncra comprovadamente incoÍrida que a CREDORA venha â de§embolsar poÍ conta
dâ execução da presente Hipotecâ, (doravante rêferidas como as "O!Ílgagle§
GaÍanidas") a HIPOTÉCANTE dá à CREOORA. eín hipot€câ de primeiro, únlco .
êxclu3ivo gr.r, que como jâ dilo. vigoÍaÍá enquanto existírem obíigaçôes da DEVEDORÂ
para coÍn a CREDORÁ decoíentes do Conúato o segurnte rmóvett FAZEa{OA BOA
VISÍA. lugâr denomrnado "Baígada Bilácuto' e ',Limirrc pechêco,,, com a áÍea de
730 8753hâ sriuada na zona auÍal deste munlcíplo, com as seguinles dlvtsâs e
conÍÍonlaçoos. "lnicra-se a descriçáo de§lê peÍimetro no véíticê 84U-M-l07?, de
coordenedes (Longituder -49ô48'31.732" Latitude -17001'15798' e Aftitudêr 766.78m):
desle, segue coníronlando com FAZENDA BOA VISTA. mâÍicula no 2587. de propÍiêdede
de N.VAGROPECUARIA É PARTICIPAÇOÉS LTDA, E OUTRA, CNPJ nO

67 348 441/0001-50, com os seguintes com azimutes e drsláncias 145039' e 132.10m até
o veítice 84U-Írá-1076, (Longitude -49048'29 213" Lalrtude -17rc1'19346" e Áltitude
787,24m)i 160048'e 1 181 52m alé o vértrce B4U-M-1075, (Longitude: -49048'16.080'
Lanlude -17001'55.639 e Allitude' 746.64m): 197o28 e 1015.31m alé o véílce B4U.
M-1074 (Longitudê: -49048'26.388". Latilude 17002'27 Í38" ê Allitudê: 704,59m); 130057'ê
342.63m âté o vérlice B4U-m-1073, {:ongitude -49048'17.639", Latitude ,17002'34 443" e
Altitude 68'1,01m)t 188'54' e 293,73m âtê o vérlice Bau.Íú-í072, (Longilude
-4eo48'19 176'. Lat[ude -17002'43 882" e Altitude 662 55m)i 261019'ê 0 83m até o véítice
B4U-M-1065, (Longrlude: -49048'19 204' Lalrlude -17{2"3 886" e Alttude: 662 ô4m).
197'52' e 632,79m até o vedEe B4U-M-1071, (Longrrude: -49%8'25.770" Latitude
-17003'03475" e Altitude 662,95m) deste sêgue coní.ontando com FAZENDA BOA
VISTA, Mâlricula no 22. de pÍopíêdâde de iúANOEL LINO DE ARAÚJO, CPF n'
't67 213 731-49. com os seguinles azimutes 6 distâncEsr 279036' e 190,65m eté o váírce
GRQ-M-í213, (Longituder -4904832.126, Letatude -17!03'02.439' e Altilude 652,52m),
279030 e 13'1,28m até o vértice GRQ-M-í212, lLongilud 9048'36 5M". Lâtitudê
1700301 734" e Ajlilude &0 10Írr deste,

^v. 
Lui: Cân.liJô.le Àl'n.nl.n Qd. &Â

FAZENDA BOA

' cEP ?6191400
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V|SÍA L D BITACULO E CANA 9RAVA l\,'lalrlcula nÔ 202. 1087 e 3905. de pÍopíredade

de AZ PARTICIPAÇÔES LTDA CNPJ no 14 630 25810001-86, com os seguintes azimules

e drsràncias 239oi3' e 626 6Om âté o véÍtice GRO-ltl-1210, (Longitude: -49o48'í 801'

Lalrtude -17ó03'12OlO e Altilude 64042m) 240ô38 e 271-54m alé o vertrce GRQ-

M-120g, (Longilude -49o49'02.804" Latilude "17003'16 339" e Altatude: 625 97m) 176o12'

e 112 37m até o vértice GRQ-lir-1208 (Longilude -49049'02 553", Lairtude '17o0319 986"

e Altiiude 630.21m). 1B3o32 e 66,46m âtê o véÍtice GRQ-ÍÚ-1207, (Longrlude

'49049'01 916" Latilude -17'03 22 059" e Allitude 633 59m) 184002'e 11278m até o

vértrce GRQ'lú-1206, (Longitude. '4so49'02 185" Lâlilude -17'0325 718" e Allúude

63798m) 173032' e 115.13m âté o vériicê GRQ't/t-1205, (Longiude: 49o4941747"

Larrtude 17003 29 439" e Allrlude 63589m) 257o37' e 77 78m alé o vérlrce GRO-M-1204'

(Longrtude -49'49'04 3'16. Laliiude -1700329981" e Attrtude 627 12m) 300013' e

339.48Ín até o vênice GRQ"tli-í203, (Longitude 49o49'14237" Latrtude -17'0324 420" e

Altitude 634 83m)i 301o20 e 51.84m até o vértice GRQ-M-1202, (Longnude

4904915734". Látitldo -17003'23.543" e Altilude 632.87m); 241032'e 363 77m até o

véÍ1rce GRQ-M-120'!, (Long ude. -49'49'26 549" Latitude -17'03'29.180" e Altilude

60791m) 240''12' e 23041m ate o vé(ice GRQ+'|-1200, (Longitude -49049'33 311"

Lâlrtude .17o03'32 903'ê Altilude 592.19m) deste sêgue conííonlendo com coRREGo
com os segurnles azmules e distáncias: 331"48' e 34 74m alé o vérlrce GRO'P'1368,
(Longrrude. -49o49 33.866". Larilude -17o03',31 907" e All(ude 590 49m) 281'36',e2461m
até o vórtice GRQ-P-1369, (Longilude: -49o49',34.681'. lat[ude '17'03',31 746" e A]litude

591.48ín) 273043 e 12.7?Í0 alé o vérticê GRQ'P-í370, (Longitude: -49049 35 112".

lãlitudê -17003'31 719" e Altitude: 592.67m). 311o42' e 43.94m até o vértice GRQ'P'í 371'

{Long[ude 49.49'36 221" Letrtude '1 7q03',30 768" e Altrtlde 589.79m): 319008 e 55 52m

ale o vêrtrce GRQ-P'1372, (Longitude -49049'37.449' Lalitude -17003'29 402" e Altrtude

59003m): 338'44' e 41 75m até o vêrtice GRO-P.í373, (Longrtude -4904937 938"

Latrlude -17o03'28 128" e Altituder 589.97m) 294'53'e 46 98m até o védice GRQ'P'í374'
(Longilude 49'49'39.379", Latitude -1700327 485" e Altilude: 589,21m): 274'15'e 24 05m

arê o véÍlice GRQ-P-t375, {Longilude -4f49'40.190". Lâtitúde -17003'27.427" e Altitudê

589 15m) 291006'e 10435m até o véíiice GRQ-P-,376, (Longitude: 'a9o49'43 482".

Lârrrude -'17'0325 205', e Alritude 588 57m); 298004'e 40.96m ale o vértice GRQ-P'í377,
(Longrlude -49'49'44 704" Lalilude -17003'25 578" e Allitude: 588.03m): 32898'e4367m
ere o veírce GRQ-P-'i378, (Longilude '49049"5 476" Lalilude -17003'24.367' e Alliludê
587.94m). 0'05'e 37,20m até o vértrce GRQ-P-í379, (Longitude -49049'45.474" Latrtude

17o0323.157'e Altituder 589.07ln)i 356049' e 5345m até o vértice GRQ-P-1380'
(Lonqitude -49049'45.574" Latitude -17003'21.421" e Allitude 588,76m): 23025'e 33 71m

ate o vérticecRQ-P-138'l, (Long{ucle 49"49'451?1". Letitude -17003'20415'e Alttudê
588 54m). 1037 e 53 09m eté o vértrce GRQ'P.1382. ilong[udê -49ô49'45 070" Lál(ude
-1700318689" e Altiucle 58737m)i 61014' e 41.93m até o verlice GRQ-P-1383,
(Longitude 49"49'43 827". Latitude -17'0318 033 e Allilude 586.29m) 30'31' e 39 12m

alé o verlrce GRQ-P-í384, (Longitude .4S"49'43.155" Latrtude -17o03'1ô.937" e Altilude
585.43m); 353'08' e 76,27rn até o vênice GRQ-P-'1385, (Longitude: -49%9'43 463".
Lâtitude -17'0314.474" e Altilude: 587,04m). 19042' e 79.95m âté o vértice GRQ-P.í386,
(Long ttlde -4904942 551 

" 
Latitude -17'03'12 026" e Altitude 587,44m)t 39050' e 46 85m

a1é o vêrlice GRQ-P-1387, (Longitude -49'49'41.536 Latitude '17'03'10 856" e Allrtudê
58954m): 340o08' ê 4282m aié o vértlce GRQ-P-1388, (Longitude: -4Y49'42 O2A.
Lat(ude .17'03'09 546" e Allilude: 584.77m).354o09'e.11matéovérticeGRQ-P-1389,
(Longrlude -49ô49'42 214". Latitúe '17'03'07 795" e Ahitude 584.76m)r 2g8o'17' e 41.65m
alê o vé(íce GRQ-U-1253, (Longitude -4904943.454", Latitude -17o03'07 153" e Allilude
585.00m): deste. sesue conírontando com FAZENDA 8OA VISTA L. D SÀO ROQUE E

BITACULO Matricula no 1839 de propÍiedade de RIGO GALVÃO VÉLASco cPF no

101 470 631"9'1. com os segurntes azimutes e 79"47' e 607.2h até o vértÉê
GRQ-M-1252, lLongitude -49049'23 245' -17003'03 653' e Altilude: 619 50m)

Longiluder -49e49'25306". Latitude

.""" l2 JUL,2
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-17'0256.652 e Altitudê 6i2,48m): 73o5l, e 2B5.9Om ató o vérricê cRQ't -Í250,
(longitude. -49!49'18.020", Lãritude -17o02.S4.067.e A[ ude: 506,62m]; 73034 ê 98.76m
atá o vértice GRQ-i1.1249, (Longitude: -49o49,12.817" Latitude -17002,53.15g,,ê Atütudê
597,76m); deste segue conÍronlando com CôRREGO, com os sêguintes azimutos ê
distáncias. 8'53'e 27,76m até o ve.tice GRef-1390, (Longitude: -49%9,12.672,,, Latitude
.17c02'52.267" e Allitude 596.'t4m): 297"34, e 40j1m até o vóÍtice cRe-p-139t,
(Longitud€. -49e49'13 874", Lalilude ,17002 51.663" e Att(údei 596,24m): 304014.e 40,1Om
até o vénic€ GRO-P-1392, (Longitude: -4904914.995". Latitude .17.02,50.929" e Altíúde
596.65m): 291.44', ê 34.52m etá o vénice GRQ-P-1393, (Long{udê: -49049.16.079".
Latitude -17002'50 513" e Alitude 596,84m)t 215o21 e 38,.jBm até o vé(ice cRGp-1394,
(Longitude: -49049'18.826". Laritude -Í7o02,S1.526,, ê Altatude: 595,11m); 291017, e 50,47m
até o véíice GRQ-P-i395, (Longitude: -49049,j8.416" Letnude -17o02,S0.930" ô Attitude:
595,4ôm); 302012' e 58.61m âte o véÍtice cRe.p-1398, (Longttude: -49049,20 093,.
Latitude -17"02'49.914" ê Altituder S95.36m)i 325ô32. e 60,11m âté o vértice GRe-p-í307,
{Longitudei -49049'21 243". Latitude -'t7002,48.302, e Altilude: 59S,O3m)i 267034,e 48.69m
até o vértice GRQ-P-í398, (Longitud€ -4904922 ABA", Lalrtude -17002'48.369,,e Att[ud€
593.92m) 22A23'ê 32,83m até o vé.tice cRe-p-1399, (Longúudê: 49p4523.71A"
Latitude -1700249.078" e Allitude. 593,63m) 256001'e 52.82m até o vértics GRe.It!.í248.
(Longitude. 49049'25.4 51 ". Latitude - 17c02'49.493" ê AhÍtude 593,59m)i 320004,€ 26,78m
elé o vé.tice GRQ-P-í/$o, (Longitude: -49049'26 032", Latilude -17ô02'48.825" e Âttitude:
592,70m) 339e15' e 41,49m até o veÍtice cRQf-1401, (Longatude: -{9049'26.529".
Latitude -1752'47 563" e Altitude: 592.43m); 22o17 e18.71m atê o véític€ cRe.p-í402,
(Longitude: -49049'26 289" Lalitude -1700247.000" e Attiludê. 592.13m); 356042'e 32,40m
até o vénice GRO-P-'l403, (Longitude: ,49049'26.352'. Lalitude -17002,45.948, e Atütude:
591,94m)t 15049' e 3979m até o veÍtice cRe-M-124?, (Longilude: -a9o4925.985",
Latilude -17002'44.703" e Altitude 591,80m), deste. segue coníÍonlândo corn FAZENDA
BOA VISTA, L. D SÀO ROOUÊ E BITÁCULO, MaÍicuta no 1639, de propriedáde de
ROORIGO GALVÂO VELASCO, CpF no 101 470 631-91 com os seguint6s âzimúes e
d6tâncias: 3'16049' e 68,29rn até o véíice GRO.M-1246, (Longitude: -49!4927.565"
Latitude -17002'43.083" e Altilude: 591.58m) 33o47 e 2127tn alé o uédice GRe.tí,t2irs,
(Longirude {9ô49'27 165" Latitude -17ó02'42 508" e Attitude 589,91m)t 68044'€ 69,62m
âté o vénice GRQ-M-Í244, ilongilude: 49o49'24.971" Latitude -17q0241.687" e Attíude:
596.82m): 342044'e 742.46m até o vértace cRQ-lú-1243, (Longitude: -49p49'32.419".
Lalitudê -17'0218.625" e Allitude 625.33n);2'18"19'e 309,98m até o vêÍtjcê cRQ-
M-1242, ÍLongnude 49049 38S18" Latitude:,17o02',26.535" e Attnude: 60,t,78m); deslê.
segue conÍronlando com FAZENDA BOÁ V|STA. matíicuta no 991. de píopriedade de
ANTONIA NARCIZA GONÇALVÊS com os segurntes azimute6 e distâncias: 301o15'e
506,51m alê o vértice GRQ.m-í241 (Longitude: -49049'53.557, Latitudo: -17.0217.9A5"
e Altitude 586,75m). 301009 e 174,95m até o vértce GRQ-ir-1240. (Longitude:
"49o49',58.619", Lattude: -17002 15.041" e Atrirudê 586,20m)t 38031', e 123,45ín até o
vérlice GRO-M-1239 (Longitudê - 49'49 56.019". Latitude: -17002'11900" e Altitude
587,04m) 67058 e 254.83m alé o vértúe cRq-M-1238. (Longitude: ÁY49 aA.032',
Lalilude: -17'02 08 791 ' e Allrluóe: 595,09m): deste. segue conÍÍonlando aom FAZEN0A
BOA VISTA / SÁO ROOUÉ. mãtricule no 4562. de propÍiedade de CÉLSO SOUZA E
SILVA. CPF no 310502711-49 com os seguintes azimulês € distâncras: 1m7e
322,64m, alé o vêílice GRO-lit-r237 (Longitude: -49049'45.740", Letitudo: '17o01 58.531"
e Altitude 593,99m): 63'15e 86,15m ate o vértice
-49049'43.139', Let,lude: -17'01'57.270" e Allilude: 595.75m)

I

í236. (Longilude
o04'e 325.33m até o

véíice GRQ-M.Í235, (Longitude: 49049'37.461". Latitude 7o0l'48.207" e Altilude:
596.78m) i 40'39' e 124.66m até o vê(icê GRQ-M-I

r\v. L(i: CânJi.i.J. ÂlnrLnh, Q\l

de: -4e49 34.715'
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Lalilude -17o01 45 131 e Alt[ude 593'13m) dêsle segue conlÍonlando com CORREGO

"o, 
o" ..grlnl"" ezimules e drstânciâs 328"33 e 20 87m até o vértice GRQ-P'1404'

ii*gúd; " a9'as.35.083" Lariuder 'Íoa1 44552'e Alt{ude 59537m) 26035'e

àO.lõm 
"le 

o u"rtl"e ORQ'P-1405 llongtude: -49049 34 778" Latitude 17001'43 966' ê

Ãrtrruoe sg:.alm): 68013' e 26,27m atê o vertice GRQ'P-1406 (Longítude

,iàlaóls: ess". Lairtude -1zoo't l36ag'e Allitude 594 69m); 37049'e 1331m até o

,en'c" cnO-p-tloz (Longitude '49049'33.677'. Lal ude 17'01-43 307" e Allitude

iói.iiínf, Sz"sg e 64,75m alé o vénice GRQ-P-1408, (Longitude - 49o49 31 92e'

Làr,iror' rz"o|az o39 e Attitude 597.40m)r 680'16 e 76.09m até o vêrtice GRO-

p-tlOg (UongituUe: - 49049-29 539". Lalitude ll'O141 123" e Altitude 59860m)

88"49 e 69 21m. até o vérlrce GRQ-P't/t1o. (Longitude: - 49049'27'199' Latitude

17"01 41Ct-l" e Altrlude 599.82m): 47Ó01' e 22 28m âté o vértice GRG'P-141'I

iLongilude - 49'49 26448" Lalilude '17o01'40 583" e Allitude 600,12m) 18o18 e

41.4ãm até o vértice GRQ'P-'|412. (Longitude: - 49049-26 208'. Latlude: 17ô01-39 304

e Alt'tude: 5gg 4Om) 59pO1 e 37.74m até o véílrcê GRQ-P-1413 (Longilude

49o49 25 ll4 Latitude: 17001 38672 e Attitude: 598,32m); 12925' e 21'0ôm â1ê ô

vérlice GRQ-P-1414 (Longitude ' 49049 24.564', Latrtude 17001 39 107" e Altilude

596.78m):106o04'e 2253m até o véílice GRQ'P-'1415 (Longitude -49ô4923832

Laitude 1700'1'39.310' e Alnude 597 00m). 51'27 e 5'l 92m ate o vérirce GRQ-

P-1416. (Longitude: - 49'49'22 459" Latitude lT'01 38258" e Altitude 59661m)

53040 ê 47.ô7m até o véírcê GRQ-P'í417 (Longilude - 49049'21 177" Leltude

17001 37351" e Att ude 598 84m)i 29003', e 56.59m atê o véíice GRQ-P-1418

ilongilude - 49"49 20 248'. Latitude: 17oO1 35712" e Altitude: 601,33m): 112o07 e

31 1õm atê o vértrce GRO-P-1419 (Longitude:-49049'19 274" Latitude 17o01 36 123 ê

Ahlude 602.61m), 117'02 e 47.13ín até o ve.lice GRQ-P-1't20, (Longitude '
49,49 17855" Lâtitude: 1?oO1 36 820" e Altiludê 606,90m). 56025' e 3596m âle o

vértrce GRQ-P-1421. (Longitude - 49049'16.842. Lalilude 17001'36 173 e Altitudê

6073rm)r 260'18'e 35,57m até o véílica GRQ-*I-1233. (Longilude: ' 49049-16 30S"

Lalrtude: 17!01 35.136 e Altitude 610.81m);desle SêgUe conÍíOnlendo com FAZENDA

BoA vlSTA, malrlculâ no 144 3471 e 3899. dê pÍopÍiedade de JosÉ cELlAc ÉlLHo cPF

n'095963301-44. com seguinies azlmute§ ê dislância§ 41055 e 52,94m alê o vertice

GRQ*11232. (Longilude - 49049'15 113', Lalilude 17001 33 855'e Altitl]de 616,64Ín)

36!32 e 156.20m âlê o véíice GRO-M-í231 (Longrlude - 49ô49'11.969. Latirude

17\1 29]73" e Altíude 634 58m) 84o44- e 2129'1ftl. elé o vérticê GRQ-M-1230

{Long[ude: 49049'04.801 , Latilude: 17q01 2S 139 e Altitude. 647 79m): 96'42 ê

84 2óm até o vértice GRQ-it-1229 (Longitude: - 49049 01.974 , Latitude '17001 29 459

ê Alt[ude 650 83m)i 91046' e 15,86m até o verlice GRQ-M'1228. {LongÍtude '
49o4g'01 438 Lalitude 17rc1-29.475" e Alt,tude: 651,35m) 92'34-e 105.41m ate o

vérlrce GRQ-ií-1227. llongilude: - 49048 57 878". Latitude: 17601 29.629" e Altitude

661 56mf 88'08-e 50.46m etá o vénice GRQ-lr-1226. (Longrtude - 49ô48 56 173'

Lâtrtúcler 17'01 29 576 e Altitude 661.24m) 71'43 e 27.44.r, alê o vé ice GRQ-

M-1225. (Long{ude - 49048'55 292". Lalitude 17!01'29 296" e altitude: 66355m)

57046 e 42.66ÍYr até o vêrticê GRO-M'1224. (Longitude - 49048 54 072" Lalitude:

17o01 28.556' e Altitudel 6€8.51ín). 9*22- e 161,62m até o vértice GRQ-M-1223.

lLongitude: - 49048'48.ô81" Lalituder 17o01 29.412 e Allitudo: 681,73m): 117Ô25 e

49.99m âte o vérlice GRO-iil-1222. (Longitude " 49Ô48 47.181'. Latilude: 17o01 30 161

e Allilude: 685.79rn): 52"03' e 298.66m alé o vertrce GRQ-lll-t221. (Longtude -

49'48 39.218". Latitude 17001 24 188 e Allitude: 70s.92m). 40038- e 339.95m alé o
vérlrce B4U-ir- 1077 ponlo rnclal cla c,escnção deste perimetro". Todas as coordenadas

aqur descritas estâo gooreferênciades ao Saslema Geodêsico Brasileiro tenclo como
_dát m o SIRGAS2oOO. A ârêa Íoi obtba pelas coordenada§ cârteslanas locars

íeíeíencrâda ao Sisiema Geodésrco Local (SGL_S'GÊf) Todos os azimuies fo.am

calculados pela Íórmula do Píoblema Geodé§ico lnverso (Puissant). Peíimetro e
D stâncras ÍoíaMl can*ianas geoc€ntrjcas. lmóvel
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qualqueí titulo o imóvel dad
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georíeíeíenciado pelo proÍ§§onal técnico Gustavo carvalho de Mêlo, eng6nhero
agíiínensoÍ inscrio no CREA sob nô 5068959235/5p. ôredencjamênto no INCRÂ:-GRO. e
cêÍlificedo pelo lnstitl.rto Nacional de ColonizãÉo e Refoma Agráíia INCRA conforme
cênilicação b16c465â-0abc-4bf1-b68b456e6722d819 tmóvel ;dast ado no TNCRA sob
no 931 012 014.770-8i área total: 73O,5OOOha: móctuto rurat: 48,8302ha; h. de módutoB
Íurais: 1zÍ,96, no de módulos fiscaas 33 2OOOha, FMp (ha). 3,00;no do CCIR; 03454189167.
emissáo 2014/2013/201212011t201C núíneÍo do imóvel na Recejta Fedeíal N|RF:
2.568.263-6: AVERBAÇÂO No 01 Na matricuta no 2 795. AV.OI, consta a Rêsêrva Legat
com â área de 146,1114ha. com limrtes e conf.ontaçÕes constântes ne Íeíefldâ avaíbeção
AQUISIçÂO: Reíerido rmóvet íoi adquindo na metricutâ no 2.795, Lo 02. fls Ol. c4m
matricula âtual no 4 694, ambas do Oícral de Regrstro de lmóvets de Cezarina/Go. CAR:
Rêgistíado no CAR em 16 de dezembío de 2015, sob o n"
GO-52054555-85DD5C2Ê7875481A8844363181647990 Sendo que a HtpOfECANTE
declara, assumií a Íesponsabilidede decoÍrenle da leglslação em vigo.. que detém s posse
Íhansa e paciíica sobre o lmóvel, e que o mesmo está livÍe e desembaÍaçado ds quaisqueí
ônus OÍâvames dividas e litlgios. inclusive tíjbutos. tâxas ou encaígos. federais, esadua§
ou muniaipais alé â presentê dâta, rêsponsabitizando-se por quaisqu{ débitos quo
venham a sêr apurados, ê que não exislem açôes íundsdas em direito.eal ou pessoel,
reipersecutódas ou outros ônus, que possam recaú sobre o lmóvel (a,Hipot€ca,)i
Paràgraío Onze: A HIPOÍECANTE. mencionada no píeâmbuto desta escrituíe, @ícorda
e ac€itâ erpressarnenle com o quánto conlrâlado na píesênlê Escritúra. inchsivo no que
diz respeito aos procedimentos que loínam os íatuÍamenlos vencidos como dlvidâ, cêrta,
liqude, êxigivet e exequivet, em face do rnad'mplemsnto da OEVEDORÂ em qualqueí
obrigaÉo decorrenle desta avença PaÍágrsÍo Oo:e: A HIPOTECANTE decieÍa e qeíantê
que a hipoleca se estenderáo pe.a todo e quetqueí déb[o oíiundo dô transaÉo comêícaat
entÍe a CREDORA e à DEVEoORÂ einda que estras venham poÍ meÍa tiberâlhâde d6
CREDORA. ultÍapassâr o timjte de cÍédito de íotativo. CúUSULA SEGUNDA: Em
ocoÍendo o vêncimento antecipado. como prsvisto n6stã Cláusula Segunda, a dívida a
pegar seÉ coíigida de coníormidade com e vâ.iâção po§,tiva do tGp-M (lndice Gerat de
Preços - MeÍcâdo. da Funclação Getútlo VeÍges) ecrescida dos iuros de 1% (um por
cento) ao més até a dâta do eíetivo pagamento palágreÍo prlmello: Em caso de
vencimento ânleqpado. nos teÍmos desta Cláusuta Sêgunda, dará à CREOORA o direúo
de cancelaa a lanha de cíédúo, sem prejuízo das demais faculdades previ6tas nesta
Escritura, Pa.ágrafo Segundoi Sêíá. arnda. motivo de vencimento antocipâdo de toda â
divida Ídativa ao pÍesente iôsirumento. a ocorrência tsolada de qualquer dos seguintes
evenlos. (e) Falénciâ decÍetada contÍa à DEVEDoRAi (b) Foi rôatizâdo pedido de
RecupêBçào Judlciâl ou ExlÍaludorât em tace da DEVÊDORA; {c) Foí píolesEdo atgum
titulo em nome da DEVEDORÁ| (d) Quasquer latos ou píoblemâs que de quaisquer
íotmas se lelacionem ou inleíetlam nas gaÉnliâs htpotecárias concedidsg nâs cláusulas
seguinles deste instrumento, bern como se for constttuida uma outÍa hipoleca sobr6 os
iÍnóveas que oía esláo sendo hipotecadosi (e) Se a oEVEDORA ou a HIPOTECANTE câlí
em insolvência: í0 se a DEVEDORA nâo pÍovidencjaÍ, sempío que solicitado p6la
CREDORA a subslitu!ção. e complementaÉo ou o reíorço das garantias ora constituidasi
{g) se íoÍ apurado. depois dê concedda a hnha de cíêdito. que qualguer declârâÉo
prestadâ nesse inslrumento pela DEVEDORA e/ou pela HIPOTECANTE. lor inverÍdica ou
rnerâta. no todo ou em paÁe, (h) se descumpndâs quaisquer outras obÍgaçôês da
DEVÊDORA e/ou da HIPOTECANTÊ; (i) se a DEVEDORA cedeÍ quatquêí das obígaçÕes
assumida§ õo presente instrumenlo a um teÍceiro, sem o co prêvio ê expíesso
da DEVEDORAi (j) se a HIPOTECANTE alrenaÍ olr o , sob qualquêr íoÍmã ê a

emh nos teÍmo6 do paégíâfo
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único do ârtago 1 475 do Código clvili (l)

DEVEDORA íor movida qualqueí âçào ou execuçáo que
se. confa a HIPOÍECANTÊ ou cont'a a

afete os diíeúor cÍeditórios da

CREDORA ou â 9a íanlra oÍerecida em hipoteca em Partel e (m) em qlalque,

dos ca§os Píevislos nos a(igos 1499 e 1 50O do Códrgo Civil vigônte. ParágrtÍo

TercsaÍo: O descumprimento Pela OEVEOORA. de qualquer ob.rgaçáo Íelâtiva aos

débüos essumldos íÍenle à CREDORA. ne íoÍma.lro s píazos e nas condiç6es estipulados

seta qual Íor o tÍlotÚo. mplicarà na sua aulomàtÉa constitulçào em moÍa

rnáepêndentemente dâ interpelâÉo tudú ial ou extrajudicial. podendo a CREDORA em

quâlquer hrpótese. de imeóialo êx€cutaí iudrcalmente as gaÍantias constituidas e exeíceÍ

lodos os demars dlreilos delas emergentês CLÁUSULA TER EIBA Como gamntaa ao

menlo das obrigaçóe§ assumidas nesle inslíumento A HIPOTECANTE

soldan ãnenle com â DEVÉOORA Íenunciam expressamente â todos os beneflcrcs de

oídem decoríenles de lei- inclusive os paevistos nos ârtigos de no 827 I34. 835.837 838

e 839 do Codlgo CrvilBrasileiÍo e 794 do Código de P.ocesso Crvrl cúusuLaqu&Ta
Pôre eteúos clo clisposto no artago 1 484 do Cód,qo Cvrl. quanto á hipolece oía consntuida

dá.se o vâlor de R5i6.900.000'00 (dezessêis milhõês. novecentos mil reais). alrrburndo

se o valoí de R516 900 000.00 idezessêis milhôes. novecento§ mil í9ai9) ao 
'móvêl 

objeto

Oesia nlpoteca. incluindo_sê lodas as benfeitonas Íealizadas e rncorporadas no íeÍendo

rmóvel. âc€s§Ões, melhoÉmento§ edificaçôes e/ou conslÍuções do imôvel presentes e

ÍutLrras. eveíbadas ou não na sua Íesp€ctiva matíicula Paíágrafo P.imeiro: o rmóveldado

€m9eíanlia (e seus acessôÍios) íicâ sujeito poí vinculo Íeal, ao cumpímento de lodas as

obíigaçÔes da DEVÊOORA: PârágrâÍo Segundo A HIPOTECANTE compíomete-se a (e)

elencleí â Dosse do lmóvel ê beníeilorlas ora dados em hrpolecê (b) não

con§tituÍ oltra hipoteca §obre o menconado rmóvel ou benÍe[oías a leÍc!úos: e (c) nào

alÉnal ou consUtuir quahuer outío gÍavamê sobre o mencionado imóvele befíe(oíâs {d}

Dagar pontuaimenle lodos os llibuto§ que recaem olr venham a Íecair sobre o lmôvel e

benfeitoÍras oíâ hipolecados O dêsclmpíimenlo de qua lqueí uma desta§ hrpôleses

acaÍÍelârá o vencime nto enlecrpado da divida da DEVEDORA Peíáqraío Teícêiro: De

acôído com o d§Posto no art. 1424 do CÓdigo Civil. íica ceno e ajustado entÍe as pá(es

que a píesênte HIPOTÉCA peímanecerá em vigoí alé o tolal cumpnmênlo de lodas ês

obÍigaçÕe s mencionadas nesta Éscnturâ. ou sêja pelo prazo de 05 (cinco) aíos a conl'Í

dâ píesônle data. Pârágrefo Qua*o: O pagamento pâÍcral da divida futura não impoíla.á

em exoneraÇão coríespondente da gaÉntia. diante da sua indlvrsibilidade Çú!lu-tA
SU]!!IA DlsPOSlÇÔES GERAIS: PâÍágrafo Primei Ío: O píesente lnsÍumento não

entÍe 6s pàrtes conlaalantes q!âlqÚea Íorma de socredade associação

Íe§ponsabrlidâde solldária ou coniunta. ob gando náo só a§ partes como tãmbém seus

res a qualqueÍ tílulo; PaÍágr.fo Segundo: As partes nâo Poderão cedeÍ ou

transíeÍrí. einda que parcialmente, quâisqÚeÍ dos dirêitos oú obtigações íelalivâs a esle

ara ierceiros. sem o consentamento píévlo por escíito. da outÍa sêndo nula e

ito qualquer cessão Íerta em vrolação do drsposlo neste iêm exceto quanlo

à CREDORA que Podeíá cedeí ou transleÍí seus dirertos ou obrgaçôes paÍâ ou1ías

empÍêsas do Íhêsmo GruPo Êconômco. parce(as coligadas, conkoladas. contíoladoras

cuF comunicãçáo seíá teita -a posteíoí'à píálrca do atol PeÍáglaío Tercoiro: A píesente

escÍiturá é rrrevogâvel. irr€tralável e consubstanciâ todo o acordo constanie nesta e

somenle podeaá soÍ alterado ou moclrficaclo. m6dianle outro clocumenlo pÜbllco

íoímalmenle em ordem ê devidarnenle assinado pelas paÍtes. que pâssará a ÍaLe( patle

tnlêgíanlê desta. pãrâ tdos os íins de diÍeitoi PâÍágrâfo Ouaator O presente rnstrumenlo

se const{ur em titulo executivo extraludicisl. nos termos do âíligo 585 11, do Código de

Processo CivÍ; Parágrefo Qu into: O pÍesenle inslrumenlo con§ti1ul o entendlmento

rnlegÍal entre as Parles contÍâta nle§ e lnlervênienles e .evoga expressamente todas e

quâtquer anteriores trslâtives ou discussõês êm releÉo ao objelo desle

rnslrumentol Páràgreío Soxto: Frca clâÍo e mente eslabelecido que nâo

constrlurrá novaçáo â abslenção poa pârte EDoRA do exercicro de qualque. diíeito
nom a concordâncra corn o elíaso

12 JUL, 2
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no cump'lmenlo de quaisque r obfigações por parte da DEVEoORA; PsrágraÍo SáflmoFrca desde já aulolzado o rêgistro do presente instaumento peÍanle o carlóno de Rêg§trode lmóveis competênte inclusive na respectjva lúalricula âs despeses relelivesao reíêrido íegistro serã o de responsabilidâde e ónus da OÊVEOORA ê indqsi\,g todas esdespêsas paía lavíaÍ a presente Escrit!ra, Parag refo Oit voi Todas as obíjgâçóesassLlmidas no presenle jnstrumenlo são errgi vels nos prauo§ e pêls Íoímaconvêncioílados, independentemenle de quâlqueÍ evtso, interpeleçáo ou noll ,lcaçãoiudiciat ou eríaajud rcral e quatquer loteíáncrâ quanto ao cumpatmenlo das disposrçôes âquieslipulades nâo será consdêrada como novâçáo contrattrelt perágrâfo Nono: Aconstjtuição em mo.a da OEVEDORA e dâ HIPOTECANTE será feita por escr{o. sendocêrlo que os íhesmos desde ,á concordam e âulorizam que a comunacâçâo enlregue aqualquer um deles obíígará a todos os dema§, ícando a CREDORA expressamenlepensadas de endereÇar notrÍrcaÇão ;os oulíos Parágrefo D6zi Em caSo de seremrcas âs dedâra@s aqui prestades a linha de crédjlo nào soíá concedida ou, tendoconcedicÍã. eventual dlvide da DEVEOORÁ p(r€ com â CREDORA vênceráantecipadsmenlê, na sua totâlidad; jndepêndenlemente 

de inierpelaçáo judiciat ouextÍaludrcial paÍágÍaÍo Onze: A rnstauíaÉo de qualqueí açêo o! processo paía execltareslâ hrpoteca por paÍte da cREoOR.A nâo prejudicaíá de quelquêí forma, nem afêlará odrÍerlo de a CREDORA ins taurar oulÍos paocedimeotos. judiciais ou êxtrajudiciâis. ou emqualqueÍ outro rnstrumeato íelac,onado â mesma. parâ os Íins de executar oukês gaíanlEsou direltos de garantla quê lenham sdo ofeíecidos a estÊ no tocanle á§ úrjgsçóesoescritas: Parágraío Ooze: As meícadories edquiírdas pela DÊVEDORA. da CREDORA.sáo deslhedas â revenda, nãO sendo aplcávers entre as partes, ponanlo as d rsposçôesdo Côdigo de Deíesa do Cons Perágrafo Trêze: A HIPOÍECANTÉ e aDEVEOORA declaram, sob e9 pênas da let. que : la) obtive.am lodas e§ autoÍizâgô€s ê/ouconsenlimento§ necessários à píeslaÇáo dâ gãÉntrâ hrpolecáriâ congtiluide poí mêiodesta escntura, A não coopíovaçáo de ta,s autoízaçÕ€yconsentrmentos implicaÍá oa nàoconce§são de linha de crédito solicrtadâ p6tã OEVEDORÁ ou, teído sido concedidâ.eventual divida da DEVÊOOFIA Pâía corn e CREDORA venc€aá antecipadamenle na suâlotâ[Clade. ndêpendenlemenle de inteípêtação jirdclal ou exl.Eudicial; (b) lodos oscons€nttmentos. aprovaçóes ou âutorizações de quatquer au loridade púbtica oú todos osaÍqurvamento§ junto a qua,queÍ autoÍic,ade pública qle a DEVEDORA deleria obteí oueíeluaí a írn de celêbrar a píesente Escrit!Íâ e cumpíiÍ suas obÍgaçóes aqui previsljâsforam obtidos ou ÍequeÍjd os. e {c) náo ha oenhum Íato do conhecimento da DEVEooRAque píetudlque de manê iÍa Íelevaate sua câpacidade c,e cumpnr qualquer das obígacó€spÍevislas na pÍesenle Escítura, inclustve nenhuma açã0, processo ou pÍocedlhenlopendente ou. tanlo quento saibâ a 0EVEDORA. imrnerr t6. que tenha tat efeito. PaÉgrsroCatorze qualquer modiíicação no quadro de quotistas dâ DEVEDOR^ doveÍá sêÍrmediâtamenle comunrcada Por escrato. â CREDORA. deverá ser também encaminhada àCREDORÁ cópja do respeclivo alo soceláflo que atesle a reÍe da alteraÉo ouínodificação Parágrafo euinz€: A DEVEOORA. ,este âto. c,e acoÍdo corh o ârtago 684 doCódtgo Civit BÍâsiterro. nomeÉ. em caráter iÍekatávet e Írevogávet, a CREDORA comosua pÍocuradore para lecêber no câso de srnlstío envolvendo o Imóvgl ou no csso dedesapíop rlaçào. e lndenEeÉo corrêspondenle, coníorme estâbelecido no artigo 785 doCodrgo Crvil BrasiteÍo; parágrafo Oezoasaia: Caso quatqueí desaprop riaçâo orr êvênto deque decoíra direlo de íeceber indêntzaçáo ocoía em íêleçáo ao lmóvêl, os direúos daCREOORA decoÍentes destâ HIPOTECA seíâo sub-rÔgados no que concerno ao pÍeçoou iadenazaçeo a serem pagos pelo podeí expíop te pagadoÍ darndenrzâçáo. confoÍme o caso, ficando á CRÊDORA elo iírefatável 6rríevogâvelmente, investada de poderes paas rêcebeÍ clo
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ca§o o valoí total pago pêla ocoÍrência da expÍopn açào. ou Pelo agenle PagadoÍ da

rndenizâção. sem P.ej!ízo dos demais diÍêiios e PÍvilégi;s a ela concedidos A CREDORA

poderá. êinda, PÍálicer lodos os âlos necessàilos paÍa o lotal cumpíimento dos Podeíes

ridos aesta cláusule. As rmportànciâs recebdas nos teímos deste iterÍl seÍao

rnvestidãs em nome dâ DEVEOORA em titulo§ Públicos ou valores mobiliáÍio§ de

nslitUrÇÕês ílnanceiras de PÍimeira lrnha escoLhrdâs Pelâ CREDORA tltulos e valoíes

serão caucDnados a favoí da CREDORA em gaÍânl ia das obÍageçÔes Plevrstas

nê Cláusu la Segunda supía. e estaÍão suieitos 60 disposto no aíigô 1.431. e seqLrlnles. do

Côdi9o Crvil Brastlêiro em especial as disposições do rtem I do an igo 1.435 e artqo 1.459

do íeíendo Códrgo As importâncias Íecebidas serào utilizadas pelâ CRÉDORA Parâ

lrquidaí. no todo ou em Parte as qúantiâs â elâ dêvdâs. na ocofrêncle do caso de

ento As disgosiÇões desta cláusuia não se aPlicarão se A DEVEDORA

substituírem no Prazo de 90 lnoventa) diâs a conlar da dâtâ de pÍornulgaçáo de decÍelo

ou do Pagamenlo da inden iza9âo por pade do a9ente PagacloÍ coníorme o

câso poí outÍâ 9arenlia hrpotecárra a cílé.i usivo da CREDORA desde que lenham

cumpítdo suas obrigeçõês conlraidas nesle instÍumento PaÍágÍaío Oezêssotê: Ceso a

dlvida venha e seÍ executade e o Imóvelora hipolecado não seja suÍcrente pâía satisÍazer

rntegÍalmefl le as ObngaçÕes Gaíantdas. a DEVEDORA continuará a seÍ rcsponsável pêlo

saldo devedor ate a liquidaç áo finâl e completâ do mesmo, de acordo com o artigo 1 430

do Códrgo Civrl Brasilerío PeÍágra fo Dezoito: Íodas as despeses e custas

elaboÍâçáo. à lavíatuÍa. ao regislro da presente escrituÍa públícâ clê ôonslrtúrÇáo de

hrpoteca dô lmóvel cabeíão à DÊVÉOORA Parágrafo Dezenovê Os Íegrstros

necessános da hipotêca seÍào eíetuados nos caíónos cle Reg§tÍo de lmóvel§ do lugar do

rmóvel. lunto às respêctivas malíiculas. obrigando'se a LEJELOEA a provtdenciá_los as

súas exoensas. no Prazo márimo de 30 (trinla) dlâs coíidos da Iavralura da pÍesênte

Escíitura Pública de Corctituição de Hipoteca do lmóveL noô têrmos do artigo 1 492 óo

Novo Código CrviL e dos art€os 167 incrsoLitêm2e178 inciso l. ambos da Ler 6 015. de

31/12/1973 sob pêna de nâo concessâo d, linha de cÍed ito poslulada Pela DEVEDORA

do venc Ínenlo antôcipado de divida da DEVEDoRA Para com a CREDoRA na suâ

rdãde rndêpendeniemenlê de intelpelação ludicial ou extraiudiciali Pârágrefo Vinle

Em compíovaçá o os íêgrslíos necessâíios dâ hipoteca llrnto à matÍicula do lmóvel. e

DEVEDORA obnga-se â apresentar à CREDORA cenrdâo alualrzada do lÍrovel

hrpotecâdo no Ptazo màx imo de 5 (cincoJ dlas coÍrdos da êfetivaÉo dos respeclivos

,egrstÍos obrrgando_se arnda a obteÍ lodas as licenças e autorizeções perânle os ôrgãos

compêtenleg munrcpais e estaduais. se íor o caso pÍeviamenle ê íealizaçao de

conslÍ!çoes ou benÍeilorias no lmôvel obíigando_se ainda a realizsí no Paazo dê 5 (cinco)

.tÉs contados da ÍnãlizâÉo da obta. a âve.baçâo da íespecltva beníeatoÍlâ e/ou área

constíuidâ ne matÍicula do lmôvel apresenlando Pêía tanlo as corGspondentes {i)

Certidáo NegatNâ de Tíibutos emilidâ com releçâo á obíe pelo INSS e Certficado de

Conclusâo dâ Obra Habite-se . emfldo Pela PÍeíerluta I\run cipa Pârágreío Vinte e Um

O crédito da CREOORA sêrá sempíê cons;derado llquid o. certo o exigiv€l paía efeilo da

execuçào clâs gBíantias bâstando elâboÍâr o cálculo do monlante do débito em âb6rto de

acordo com as nolas í9cais e â§ Íat!Ías das vêndâs íealazâdas á DEVEOORA

acÍescêndo-se os a@ssôaios descÍitos nás cláusulas anterloíes; Parágrafo VInte o Oois

As rmportãícies íecsbdas pela CREDORÀ em decoíênciâ do exêrclcio do3 di'eitos de

antaa que lhe sáo otlloQado§ nos leímos desle instÍumento seÍão apl'cadas na

segulnle ordem: (a) pímeúo. na cobertuÍa clas despesãs judicaais e/ou extraiudicErs

rncorídas pêla CRÉDORA na cobrânçâ dê seu crêdúo júnlo á DEVEDORA (b) seglndo

na côbertuíe dos lÚms vencidos e não pagos e bem como de qualqueí outÍa despesê ou

encargo acessóÍio devido pela OEVEOORA à CREDORA e (c) teíceiro.

pÍrnopal dêvido e não pago {â) lica também esta

íemanescente seíá devolvdo pêIa CREDORA POTECANTE ou

ParágíãÍo Vintê e Írêsl excutida a h poleca Lrto nâo baslaÍ pa

.I 
? JUL.

da diYida dos ací ntrnuaíá a DEVE

nâ coberlura do
evêntual saldo
à OEVEDORA|
Ía o pagamenlo
DÔRA obrigâda
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pessoalmenle peto íeslanle parágraao vinte ê Quatroi Íca estipulado enlíê a§ penês
que e D-EyEQQBA se obrjga a pagaÍ todas âs despesas d; respectivâ tjbe.ação
hipolecária junto ao coÍnp€tente Câítóno de Rêgistro de lmóveis; ptrágnto Vlntr e
Cinco: A HIPOÍECANTE obÍiga-s€, tambóm, a pagar ê e mantêr 

"r-di" todo" o"
rmposios taxas e defiais tributos que incidam ou que venhâm â incidir sob.e o Imôvel
objeto da gaíantia hipolecáíâ inst(uida pelo preseflte rnstrumento. e declâra que o mesmo
se acha liv.e e desembaíaçâdo de quaisquer ónus. dívidas. dúvtdas ou latígio;i partgrafo
Vinte e Seis: As paÍtes estabetecem que a concessão a mânutenÉo da linna ae cieoito
bem como toda e qualquer venda á DEVEDORA. suboÍdha_se ao c;mpíimento tnlegÍaldo
quanto disposto no prêsente instrumento; parágrafo Vinte e Sêt : Se â OEVEDOú ê/ou
a HIPOÍÉCANTE cedeíem, tíansfeíirem e/ou cauctonâr seus dúeitos 6/ou obíigâçÕês
decorÉfltes do presente instÍumento sem a prévja e expÍessa anuência da CREóORA
íessalvadâs as hipóteses de ÍeoÍganaaçáo socletàía e/ou sucessão empresarjal. ocoÍÍerà
o vencrmeílo anteopado do vatoÍ tolal da divida esúputada parágrafo vinte e oito: A
presenle gerântia hipotecáía pemanecêaá em plêno vigoÍ e eíeito atê quê iodas âs
obdgações assuftidas peta DEVÊDORA êm ÍelaÉo à CREDORA tenhâm sido
integrâlmentê satjsfeitas. liquidândo-se lodo e quatquer valoÍ devido (princapal, coÍreção
monêtáÍa. iuíos compensatórios e moralóÍios; multa moratóíia: custes e despesas
processuars e extrajudiciais. inclúsive honoráÍios de advogado, elc.): paÍágraío Vinta ê
Nove: A CREDORA tem o d,rerlo a suâs píópflas expenias. de vGtoíiâr ; lmóvet. e a
OUTORGANTE OÊVEDORA se compromele a lornecer LivÍ€mênle os meios e as
rn§alaçõ€s qu6 possâm estaÍ drsponivets ou seÍ necessários para esse íinaltdade
ParágraÍo Trintâ: Ficam assegurâda à CRÊDORÂ vrstoíâs e exames do |MôVEL
hipotecado, sempre que jutgar necessáíio e desde que Íefefida visloíia e/ou exame sela
íealizada em horárío comerciat e em dias úteb e devidamênte agenc,ada por escÍitojunto à
DEVEoORA com antecedência minime de j0 (dez) dlas p..ágraío Írinla e Um: para
dríínrr eventuâis dúvidas decoírentes desle contÍalo que nào possam ser solucionadas
por via amrgável íca eterlo o FoÍo CentÍât da Comârca da Capitat do Estado de Sáo
Paulo. corn exclusáo de quatquer outío. poí rnals pívrtegrado que seia: e paágÍafo Írinte
6 Ooilr Neste data. a DEVÊOORA enlíegê á CREDORA os seguantes documentos: l -Do
lmóvol: (a) Certidão da matrÍcuta no 4.694 do 1o Tabêlioneto de Nolas ê Anexos de
Ce2arna. Eslado de coiás, emiticta êm j7 de março de 2016i (b) CCIR Ouitado e
DeclaÍação do ITR: ll Oa Devedora e de HIPOTÉCAI,ITE: (a) CertadÕes atualüaclss de
lodos os dislÍibudores forensês da comarca da sede da DEVÊDoRA e da
H;POTECANIE e da s(uâção do imóvet. (b) Cerldão dos drstíibudores civeis e cíiminaE
da Juslrçá Fedeíal. nas SeçÕes Judrciáfias do domicitio da DEVEDORA e dâ
HIPOTECANTE. essim como da situaçào do tmóvet, cobrindo o peÍiodo de 1O (dez) anosi
(c) Certdóes alueliâdas de todos os Cârtórios de Píoteslo da comaÍcá do dornicilio da
OEVEDORA e da HIPOTECANTE e da situação do tmóvet. cobÍindo o períocto de 5

.lcinco) anos; (d) Certidào Positva com Efeitos de Negatrva de Oébitos Relativos aos
Tribltos Federâis e á Oivda Ativa da Unrà0, expeddâ petâ Secrelarla da Receiia Fed€ret,
âos 05 de novembro de 2015 va[da aló 03 de maio de 20T6, coír o código de contíote da
cenjdão nô 0543.7787 8A52.8105 em nome de OÊVEDORA. e a Certidáo Negativa de
Débjtos Relahvos aos TÍibutos Federãrs e á Divrda Alrva da Uniáo. expecldas eos 08 de
laneiÍo de 2016 váhdas até 06 de Julho de 2016 com o código de controb da csrtidâo no
.60E5.3477 2A62 ô831. eÍÍi nomê da HIPOTECANTE. as quâls Ícâíão arquivadas neslas
notas iej As Certidóes Negativas de Débitos Tíabalhistas , CNOT, emiüdas pglo Pod6í

Folha(s);013/019 PROTOCOLO:5.í99

Judiciáíio - TSf. em 25 de íeveÍeiío de 2016. vátidas alé 22 osto dê 2016, sob os n0.
21760543t2016. 2176062312016, respectivamente CONTRÀTANTES

LIVROT 063

declaÍarn únalmente quô: a

Ar L!i: Cândi.lÕ ü Àl.Eida, Qü

Registro dê lmóYei5
rr.'úri.kr!

I rc . cEP 7ó115400

'"-- .l2 
iu

ldo

I

\

r
i

l
.t



LlvRo:083 Folht(slr 013'019 PRoÍOcoLo:s'1gg

comoele.teapromovêÍlodososalosnecessánospâíaolêgistlodestaescíitura
ijili"i'J"'" ."k"-á"do súa condrçào cte liluto executrvo er4Íatudrc,al. paía nada mâis

^]^^-L-.- --"" a"um e a oue titub seJa: ê b-) êce am e píesente escÍiura nos sêlrs

:,'"t;r"j,j-",[o.-;;ã "Jn-"lou 
à.",0o á *"ro.me com o que lav'Ia'n convencronado

i:§;:;i,;;;";;";e peà'a' est" q'e tt'"s lavÍasse' a quál í€ita lhe6 sendo lidâ em

voz alla ace aÍam ouloígaÍam e asslna'n Dsoensedas a§ lestemunhas nos leÍmos da

lli iôio. ã" to à,-iób í c",,nn,.' 31 de meryo db 20'6' Err'. rar Lúc'-o-:^"j':n'""

;;#;"c-,-fr;",, ;r" a lavrer, subscrevo dou íê e assino (aa)' (tr') zanone ANes

ài-ã."; ril,i"l rJJl Éoüilri" o" Freiias (as ) Andre Lurz de FÍertas: (e3 ) zanone

Xi"r'cr.lrt,ã 1r.,n'ã,. f"1r.f certos Robeío scorsr (ae') Juarez ênio 0ell:r-^!c'o
A;;";;;";;". oÍ;iar Táxa Judicériar Rs 35257i Emolumentos R$:4 609'e8

À:1;X,""'i, ,;.;. ;,nãoi 
-ns 

i zgz ag RMM Nada ma§ Í'aslada em sesurda conreÍe

em údo com o orq,nat ao qual me 
'epo(o 

e dou Íé

Cezàíinat3} 31 de maíço dê 2016'

Em test da verdade

Lúcio Rod
Oícral

s.lo :úÔrw O,O5r@aí,13071 1i 10mô0

r trb.í.8úômoTr,.rtr'd.?0!a.r.dou.ôdon'
: rr aa6 Ê.02-. 5Ê4. qD.i.c.

: cà.aErcô 07 !.4qi ú 2016

t\rúà.lEarnúL Âurou.do
Í! rd iti, s Éd.,Ire ilã2t 55 rd.r i3',!t.t
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LUCIO RODRIGL]8.\ i\1()N1'I]IITo
Tnlxlii,'

KENIÀ erii\t)ll)o \ÍoN IHn() cos't,\
t^rrcrcntt

IIIlN,\ To ]\íÀRILÀ MORf, II{Â
I:\erc\entr

CERTTDÃO DE !ÍATRÍCUI.A

e confrontêÇôes:
U-1O?7, de coolcien adâs (l,ongitude:
e Àltit.ude:
l.latrÍcula nô 258?, de prop
E OUTRÀ, CNPJ n"

- 49.
1.181,52matéovértlce

!aritude -'1? " 02,4 3.882', e AIriru

.1 6!r.l,

imirio P

I Luoll§-L: Eàzênda Boà Vasta, ,,. rLJ

Municipio, com âs soquintes divisas
B4U

deste, segue ccnfrontàndo con] FÀZENDÀ BOÀ VISTÀ,
riedade de N.v.ÀGRoPECUARTÀ E PARTICIPAÇôES LTDÀ.

s azimule§ elt.'
-17'01,19.346" e AI t i tudê: lB7, 24 nl , 160"48'| ê

q 0,83 m aré o

, B4U_t1r_7077,

67.348.44r,/000I-50, com os segui
10? 6, (Longilude I

-17 " 01' 55.639" e Atrirude 146,64 n); 197.28, e I.015.3r n a!é o vêrriceB4U-M-1074, (Longlructê: -49"48.26.388"
Ài li tudê: 104.59 m); I I - r ' . l.i ,,: t :r ir.r ,r _,=rr L. , B4U-!,I-IO?3,

Lat itude
188'54' e 293,13 n a.é o vérlice

B4U M-10?5.

B4U-M-1072, (LonqirLrde:

vér!icê B4U-M-1065, lLongirudê:Àltilude: 662,64 n);

652,52 n);

(Longi tude:
deste, segue confrontàndo
plopriedâde dê MÀNoEL LIN
§equintes azimutes ê distâ
M-1213, (Lonqirude

191"

279'30'e131,2gmaté

con ÊÀZÊNDÀ tsOÀ VISTA, MatrÍcula
o DE ARAúJO, CPÍ, n. 1.6?.213.731_4 9, com ôs

GRO-

o re rt i.e GRO-I.,-1212, 1Lnngitude:, La!irudê -1?'03,01.?34
sêgue confrontando com FAZENDÀ BOÀ VI STÀ, L. D. BITÁCULO 8 CÀNÀ BRÀVÀ,

pliedâde de ÀZ PÀRTICTpAÇóEs LTDÀ.,

GRQ-U-1210, ( Long i Eude: -49'48'54.801"

" e Àltitude: 640,10 m),

Ma!ricula no 2O2, 1081 ê 3905, de pro
CNPJ no 14 seguinEes a ? imutes ír distâncias:9"43' e 626,6A m âté o vértice
l,aritudê - 17.03,12, o 10" e Alritude
!er.ice CRQ-M-1209, iLon
À1ti!ude: 625,91 nj;
(Ionqitude
163ê32' e 66,46 n aré o vérrice

qi Lude: - 49'
116"

i,atitrrde -1?"03'22.059,, e Àiri!u
GRQ-l,l-1207, (Longitude:

,e:::.. GRQ-M-1206, 1t,.
Â1!itude: 637,98 rn) ,

ngi !ude: - 49.
173'32' e 115,13 m ãr(Longirude: -49" 49'01 .14.7 . Latitudê - 17'03' 29. {257o37' e 77,?8 m até o

A1!itudê: 634,8 3 mj;
(LongitLrdê: -49.49, 15. ?34"
41'32, e 363,1't m âre o vértiIatitude -17"03'29.180" e Àtri

e cr vértice GRO-M-1205,

GRQ-M 1204,

c., GRQ-M-1201, i r..)r,rl i t_ u,lt: - 4 ,r 
, r , , :t ô . 5 4 q ,,

, Lat

62'1,12 ínt, 300"11' e 339,58 m are ové:t rce GRO-M-1203, , Lon

vé.trce clie-r.í-1200, l:o.
tude: 607,91 m) ; 24Oo!Z' e ?30,41 n até oqitude: -49o49.33.311", Lati.tudê -17"03,32.903,, edêstê, segue confronEàndo co.n CôRREGO, com os

Àltitude: 592,19 n) ,
seouintês ÂTinrtiê§ Â âi c
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I GRQ P 1:16 ?,

CFQ

GRQ-P-11i2,

-! L31L
, GRQ- P 1',rl5,

GRQ-

, GRQ-F- 1:t:' 8,

, GRQ

, cRq_P_116i.

, GRQ'

cRQ_P 1.84.

. GRQ P_1385,
, GRQ-

, GRQ_P 1t8r

. GRQ_M t-'53.

GFQ

, GRQ_M_1250.

GRQ_P_1391,

GRO P 1394,

GRQ P-1395,

cFQ-P 'l ao'
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rrice caQ-P-1{01, (Lonqitude: -49'49'26.529",
'' GRQ P 1402,

titudê -17"02r48.369" e ÀItitud€: 593,92 m)i 22a"23' e f2,83 m até
ertice G&O-P-1399, (:,ongitude: -49'49'23.7la" , LatiLude -1?"02'49-078" e

(Longitude: -49'49'25-451", Lâtiluctê -f1"02,49-493" e ÀIcitude: 593,59 m) ,

titude -17"02'48.825" e Altitude: 592,'7A !Í\); 339'15' e 41,49 m aLé o

ltilude: 592,43 n) ; 22o11' e 18,71 m até
(Longitude: -49'49'26-2a9", Latilude -1?'02'4?.000" e ÀLEltuCe: 592,13 m),
56442' e 32,40 m a!é o vértice CRe-p-1403, tLong.iEude: -49"49,26.352" ,
titude -1?'02'45.948'r e ÀItirudê: 591,94 m); 15"49' e 39,?9 m até o
rticê GRQ-M-12{7, iLongirude: -49"49,25,985" , Latirude -11'02'44.103" ê
titudê: 591,80 m) ; desle, segue confrontando com FÀZENDÀ BoA vISÍÀ, L.

sÃo ROoUE E BITÁCULO, MaLrlcuta n. 1839, de prop.iedêde de RODRIGO
LVÁO VEIÀSCO, CPF no 101.4?0.631-91, con os seguinte§ az.inLttes ê

49" 49'2',1 .565" , Lâti!ude -17"02'43.083" e Àl!irude: 591,58 !r),

12{4, (l,ongilude:. -49"49'24-9-tt" , LaEiEude -11"02,4L.68'1, e Altirudê:

cRQ M 1245.
: ' GRQ-

os sêguintês azinutes e distâncias

Irr., GRQ-M-1246, ( Lonq l !udê:
33"47' e

218 o 19' e
Lati!ude I

E
e
.=

rr,r2ç,1,1 I , r'l: , lir m atc r) ,!:.rii(:.ii GRQ-M-1243, 1Lon.Íi rudt]:
, Latitude -7'7'02'18.625" e AltiEude: 625,33 6),

GRQ M 1242,

96'82 ín) ,
49'49, 32,419"

ORREGO, com

GRQ-M 1240,

1?"02'26.535" e À1!itudê: 60{,78 m); deste, segue confrontando com
ÀZENDÀ BOA VISTA, UaIricula nô 991, de plopriedade dê ÀNTONIÀ NÀRCIZÀ

NÇÀLVES, com os seguintes azimuLês e distâncias:
vértice CAQ-!,-1241, (Longirude: -49'49,53.557",
Àltitude.r 586,15 m); 301'09r ê 1?4,95 m arê

rtice GRQ-u-1238, (Longirudê: -49'49,48.032. , La!itudê -1?.02'08.791,, e
titude: 595,09 n)i desle, segue confron!ãn.io com FÀZENOÀ BOA VISTA / SÀO

(rongitude:' -49'49'58.619", La!ilude -t?.02'15.0{1.
38o31.' ê 123,45 m êté o verEice cRe-U-1239, (Longirude: -{9"49,56.019" .atirudê -17"02'11.900" e Àltitude: 587,04 m), 67.58' ê 254,83 m aré o

B, MatrÍculâ n' 4562, de propriedâde de CELSO SOUZÀ E SILVÀ, CpF no
10.502.71f-49, com os sequi.ntes azimutes e dj.s!ânc.iâs: 12o0?r ê 322,64 Í,

La!i. tude
GRO-

1236, (Lonqiruder -49"49,43.139" , Larrrude -17"01,5?.2?0" e

24,66 Ín até
-1?'0r,45.131"

. GRQ_M_1235
À1ti !ude:

(LongiEude:
40'39' e

GRQ M 1234, :. , 
l

tiLude

titude
rtice

(Longitude
8"13'ê26,2fmaré

GRQ-P-1{O4, (longirude: -49.49'35.083",
, GRQ P 1405,

,.

6RQ-P-1406, Ii

595,55 !r.) ; 52"59' e 64,75 n até
-49'49'31.929", Latilude -1?.01,42.039"

-1?"01,43.649"
GRO-P-1407, (Longitude: -49"49,33.61'1", LaEirude -1?.OI'43.307" e

êrtice

8.16 ' e
ati !udê

76,09 m are
-17'01'41-123"

. ver t i.!: GRQ-P-1408,
o Àltiiü. e: lg,i/ 40 ni ;

GRQ-P-1411.
GRQ-P-1410, . " , :,.rjrt. I :,'

(l,ong.itude
599,82 n) ; 4?"01, e 22,28 n até o
-49'49'26,648r, Lati tude -1?'01,40,583" ê

8ô18' e 41,42 m are
atitude -17'0I'39. 304,'

GRQ-P-1,112,

GRQ P-1413.
. (:RQ p-1414,
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GRQ- P-1416,
, GRQ p-1417 
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GRQ P-f i2--,

GRQ !1-1232,
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GRq-
t-I 1228.
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1. TABELION.\TO DE NOTAS E ANEXOS. CEZARINÀ/
fls. a8

GO
LUCIO ltOI)llI0L l:\ \Í()Nt L.il{()

T!l](li,i,,
Kt\lA ('A.\_t)Il)() \())it tltRO ('t)s rA

lrcrurntt
IIEI(,\TO \í,\RIL\

marÇo de 2016. oficiàr

R-02-4.694- Dêta: A'l .04.2-A1,6. Frotocofo: 10,456. HÍPôTDCÀ. .DEVEDOB&:
UIMROGÀS DISTRÍBurDORÀ DE PRODuTOS rÀBI{ÀCÉüTICOS L?DÀ., com sede na Rua
Timbiras, s/n, com a Rua Àimorés, Od. 26, Ir. n" 001-8, galpão OO3, Jardim
Eldorado, Àparecidà dê Goiânia/Go, inscrita no CNPJ/MF sob no
01 . 0 7 2 . I 3 5 / ll0 01 - 1 0 , com seu contraÊo socià1 consolidado em 2O de feve.reiÍo
de 2015, devidamentê registrado na Jun!â Cofterci.al do E9!ádo dê 6oiás -
JUCEG, sob n' 52150?49400, em sêssão de 18 de iunho de 2015 (NIRE
5220L29975-4) | reprêsentada nos termos da CIáusula 8" do conLrâ!o social
supracilado, por seus sócios: 1) ÀZ pAR.TICIPAÇÔES t,TDÀ., iüfrâ qualificàdâ,
Íêpresentadã por Zanone Alves de Carvslho Júnior, braêi1eiro, casàdo,
êmp!esár:io, por:tadôr da Carreirô dê Idêntidade n. 193.t010 SSp/GO, insc.ito
no CPE/MF sob n" 592.344.311-20, residente e domiciliàdo na Ruâ T-64,
Qd.158, Lt. 11 14, ap. 600, Ediflcio Residencial Kafipio, Setor Bueno,
Goiánia/GO; e 2) EDGAR LUIS DE FREITÀS, brasi_Iei_ro, casãdo, empresá.riô,
poltador da CârLeirâ de ldentidadê n" 105,258 DcpC/Gô, jldscrito no CpFli,,F
sob no 021.2?3.001-06, residenLê e domiciliacto nà Rua MonJola, ed. B-3, LT.
03, Residencial A]phavillê rlamboyan., coiániâ/GO. INTERVENIENTE
lllPoTãCÀNTE: Àz pÀRfICIpÂÇôEs LIIDÀ, com sêde oa Avenida coianazes. Od. 25,
Lt. 11/26, s/n, Sâ1a 01, Jar:dim Eldorêdo, Apalecida de GoiAnia/GO, inscri!a
no CNPj/Mf sob no 14.630.258l0001-86, con seu contrâro social consolidado
em 09 de levereiro de 2015, devidânente regisLtado na JuÍlCâ Comerôial do
Estado de. coiás - JUCf,c, sob no 5215ô232438, êm sess5o de 13 dê fevereiro
dê 2015 (NIRE 5220301663-0), represenlada nos rernos dÉr CtáusuIa 6..
pa.Eáqrafo 2" do contrato social supracilado, pela toEalidade de seus
sócios; l) ZÀNONE ÀLVES DE CARVÀLHO JUNIOR, suprá quàtificado, e, 2) ANDRÉ
LUIZ DE FREITAS, brasileiro, casâdo, êmpresárlo, portâdo! da Carteira dê
Ídentidadê n' 3195983 DGpC,/GO, inscrito no CpE/ME sob n" 60?,508.471-15,
residente e domiciliado na Rua Àcàplt, ed. T3, Lt. 15, Rêsldêncià1
À1phaville Ftamboyanr, Goiánia/co. EBEqIBÀ: EypBro4ÀRCâs S.À., com sêde nâ
Rua Nova Cídàdê, no 404, Vila Oltmpiâ, São paulo/Sp, inÊCrita no CNPJ/ME
sob no 02.932,074l0001-9i, e por suas filiais, com seu Estatuco Socj.al
consolidàdo anexo à À!a ciê Àssembtéia Gerat Extraordinária realizedâ em 30
de abril de 2013, devldâinente registrada Ira Junta Conercial do Estêdo dê
Sâo Paulo - JUCESp, sob n" 184.149/13-?, em sessào de l6 de mãio de 2013
(NIRE 35300353251), rêpresentâda nos termos do Capitulo IV. SeÇão II,
ârrigo 28, do êsra!uto sociàt consolidado suprâc_itado, por seu Direlor
CARLOS ROBERTO SCORSI, brasilêiro, casado, administradôr de êmplesas,
portador da Carteira de ldentidadê n" 13.389.345 SSp/Sp, inscrito no CPF/MF
sob n' C30.408.158-22, carn endereÇo comercia.I na Àyenicla Maqêlhàes de
Castro, no 4800, 24" anda!, Conjunro 241, EdjfÍcia Cqntinenrãt Towêr,
balrro Cidàde Ja.rdim, São paulo/Sp. conforme Ata da RêuDiâo do Consetho dê
Àdministração rea-Iizada ein 24 de abril de 2015, reqistracta na JUCESP sob no
362.058/15-5, em sessâo de t4 de agosto dê 2015, ê, JUA8EZ ÉNro DAHMER,
brasileiro, solteiao, audicot, porràdo. da Cartei!ê dê Identidâde no
5023903403 sSP/Rs, inscrico no Cpf/MF sob n. 4I1,004.840-00, com endereÇo
comêrciaf nâ Avênida Mâgâlháes de Cas!!o, n.4gOO, 24. anda!, ConjunEo 241,
Ed. ContinêntaI Tower, bairro Cidadê Jardim, São paulo/Sp, conformê
Pxocu!aÇão lavrada nas notas do Oficiat de RegisLno CiviI das pessoas
Naturãis ê Tabeliáo de Notâs do 32" Subdistsriro da Capêtà do Socotro, São
Paulo/sp, às fts. 15t, cio Livro 0694, em dara de 3O/03/20I6. TiTULo:
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1' Tabelionâto de NoEas e /\nexos de cezalina/Go. VALOR: CrédiEo Rotali.vo no
val.or de R§16.900.000,00 (dezessêis milhôes e novecênlos mil rêais).
VENCIMENTO: 3l/03/2021. FORMA DE PÀGÀMENTO: Cada faturamento êfetuado pela
Cledorâ à Devedora será desconrado do Iimite do credi!o diminuindo-o, êm

contrâpartida, o pagamento dos falurameotos efêtivados pê]a Devedora
aumentará o valor disponÍve1 parâ novos faturámentos, rêspei,lando-se sempre
o ]imile fixado no caput da cIáusLrIâ prtmeita, ou do telrno que o !êâjustê,
cle forlla quê a Devedora possa efeluar novas compras no vâfor compEeêndido
entre a diterenÇa do ]i-mite dê crédico concedido e a some dps fâlulam€ntos
vincendos. ENCÀRGOS ErNÀNCEIROS: Em ocolrendo o vencimento artecipado, cono
previsto na Cláusulâ Segunda, â divida a pagar se!á corligidâ de
conformidade com a va!iaçào positi.va do IGp-M (Índice Gera l. de preÇos -
Mercàdo, da PundaÇão cêtúlio Vargàs), acrêscida dos luros dê 1* (un por
cenlo) ào mês ale â dara do efetivo pàgamento. 9EJEI9__.EE__§48âEL!â: Em
garantia do pâgànento clos produtos que forem fornecidoÊ, incl,usive do
cumprimenlo de !odâs âs obrigaÇões principais, acessórias e moratôrias,
p!êsênlês e futurãs, àssumidas pefa Devedora junto .à Credorâ, à
IntervenienEe HipotecanLê dá à CledorÀ, en IIIPOTECA DE PRIMEIRo, úNICO E
EXCLUSIVO GRÀU, o imóvêI rurât objeto dêsta natricula 4.694. ObrÍqatn-se as
partês pelo cunp!j.mento de todas as demais c_Iáu§uIas e condiçÕes constântês
dê EscriLura. Oou fê. ColaÇão do Àt'or Emolumentos: Ã§3.321,55, Taxà
Judiciáriâ: RS12,64; Fundos: R9905,40, rsSeN: RS46,43. Ctzarina, O7 cte
abril de 2016. OficiÀI:

Àv !:i 4 aln

lRoDrjros EÀRMÀCELrrrCOs !TDÀ., ' 
DrsrRrBUlDo8À qE

, Àz parrlcipàções Ltda. ,

zàDÕnp Atvês.le caÍva)ba Júniot,
Ldga r: Lüis dê rreitás, ) , HIPOTECÀNTE,

AZ PÀRLIç] PÀÇôES L:DÀ,

, u!.one À ivcs de
adrvalt,o -rurroi. , Ardi:e Lü12 dê Fielr-s.

, CREDORA
IiY PER!'ÀRCÀS S, A
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Extraordinária reâlizàda em 19 de àbril de 201?, devidamêntê rêgistrada na
Juntà comerciat do Esrâdo de são pau]o JUCESp, sob n" 296.153/15?-5, êm
sessào de 28 de junho de 2017 (NIRE 35300353251), nestê alo !êpreseniada
nos !ermos do capitulo Iv, seÇão II, artigo 28, do esta!u!o §ocial
consolidado supracitadô, por seus Oiretores, CtÁudio Earg.r <tor §antoa,
brêsileiro, casado, âdministrador de emplesâs, inscrito lro Cpf/MF sob o n".
101.110.688-43, porEado! dâ cédu1a de idenridade no 8.765,296-1 DEIC/Sp e
iruli.Íra À$dnegÀ Dàlieo Salá!, brásileira, cdsadâ, advogada, porLadora da
cédulà de idenridade n" 20.597.390-5 ssp/RJ, inscrita no CPF,/MF sob o no
104.685.497-65, àmbcs com endereÇo comêlcia.t na Àvênidê Màgathâês de
Càstro, no 48A0, 24. andar, Conjunto 2,11, Edificio concinental Toürer,
bairro Cidade Jardim, Sâo pàu10,/Sp, e.Ieiros conforme Ata de Reunião cto
Conselho de Adminis!raÇàc reatizada em 19 de abrit dê 2017, dêvidamente

l(l,N \ i( ) \l \lal(:\

Eslátulo social consolidado anexo à À!a de Assembleia ceràl Ordinária

l" TAIIELIONi\TO I)E N()TAS E ANEXOS - CEZAITINA/G
Ltrcl() Rot)Rl(;L!!,s Il()\ Mtio

Tnh.liil,'
tiLNL\ CÁNl)ll)o \l()N n:lRo cos'l.\

t rn\rnn

'D6PC/GO
â sra.

e insci:ito no CPF/ tt sob o n" 60/.508.47I-i5, e sua
cixTglÀ tíoNÍErRo càRvEta DE ErEtTÀs, brâsi leirâ,

E

ij
i EIÀDORES,

o

o

o
ú

t!

I
a

i ZÀNONE ÀI,IIES DE CÀIiVÀLHO JUNIOR.

i EDGÀF LUtS DE FREI.IÀS.

rtador da Cârleira de ldenridade n. t05.258 2ô viâ DGPC/GO e insc!.ito no
, TEREZIT.]HÀ CÀETÀNO DE

ÀI-BÀ NIJZIÀ DE FREITÀS

bens, porladorà da Carteira de Ictên!i
insc.rita no CpE sob o n" '708,10'7.j21-O4

bras ileira, êmprcsária, casacla

, NEIEL MARTINS COELHO,
brêsi 1eiro, engenheiro civi.L, porEâdor dá Carteira de Idenriclâde n.
169530{5 SsP/SP e inscri[o no CPF/MF sob o no 500.406.731-9I, ambos
residenres e domiciliados
CEP 1 481O-22O, Goiânia/cO
casado sob o regime da c

GLORGE fUIZ DE FRETTAS,

Identidade nô 1934444-2494205 SSp/cO e inscri.!o no CPI/MF sob o no

i

, ÀDRIÀNÀ CORREIÀ DE CÀR\/ALHC,

; LMÀ VÀNESSÀ DE FREITÀS MÀRTINS,
9
E

I

É

i:
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AtuaL será pâga em parcelas, confolme o memor:ià] de cá1cu]o que compõe a

escriEurâ âcima qualificeda, nas clalas de vencinento ali êstabê1êcidas'
ENCARGoS FII.IANCEIRoS: Cêdà parcela da Dividà Àlua1 deverá ser corÍigidâ
moüetaÍiamente de acordo coÍr â vàriàÇâo percêntuâl mensal acumulada do

indicê Naclonàl de 9reÇos ao CcnsumidÔr (INpC), divulgado pelo lnstitulo
Brasileiro dê Geografiâ e EsiaLÍstica {IBGE), pro |axâ diL-, iomando_se como

bâse para suâ âpuraÇào ê váliaÇio ocorri.la enlrê o indlce divulgado no mês

anterj,or: ao mês de assinatLrra .lêsta escriturê e o indice divulgado no mês

ânterior ao mês de paqamento de cacla pârcê1a. Obrigân-se as parles pelo

cumprimênt-o ale codas as demais cláusulas e con.iiÇôes constânles da

Éscrilura. Dou fé. côlâÇão clo Àto: Emolumentos: 8S1.213,15, Taxa

Judj-ciár.ia: R§I3,54, nundos: RS4l3,2B, rSSON: R536,41. Cezarina, 19 de

janêiro de 2018. oficial:

- AV.o4-4.694- Dat.r: 19.01.2013. Protocol.o: 11.s08. IIp.I§g)NlgIIJQ4DIl: Nos

termos cla ordem de Protocofo n' 201606.0111.00143812_IA_980, dãtada de

AllO6/2Arc, enitida pela Centrâl Naciona.I de Indisponibilidâdê de Bens,

procede-se a present-e averbaçáo parà consignar a decretaÇão de

indi s ponibi l idade de bêns de AZ PARTICIPÃCOES LTDÀ, insc!ita no CNPJ/MF sob

o n' 14.630.258/0001-36, Processo n' 38155220164014300, Pet!Çào cíve1, 2â

Vara do iocantins. Dou fé. lotaÇão do Àlo: Emolumen los /Taxa
Judiciária/Fundos Escaaluais/ISSQNi Iserlo. Cezarina, 19 de laneiro de 2018'
Oficial:

O referido é vêrdadê ê dôu fé.

cêzar1.a/co, , ,, :r. ii-:ir..ir',

túcio Rodriguês MontéiÍo
oflcial

070r160107151210540147r
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Saibam quanlos êsta pública e§critura vÚem quê aos 07 (sele) dias do mês de dezembro
do âno.dê 2017 (dois mil e dezessête), nesta Cidâde de Cezarina, Comarcá de Palmeires
de coiáJco, neste Cârtório do 10 Tabelionato de Notas e Anexos, situado à Av. Luiz

Cándido de Almeida. Qd. o8-A Lt. 06, Contío, Cezarinrco, perante mirn, LÚC|O
ROORIGUES i/ONTEIRO, Tabelião, compaÍeceÍam as partes enlrê si justas e
contratadas. a sabeÍ, de Llm lado, na qoalidade de DEVEDORA, doravante assim
simplesmênte denominada, UTILDRoGAS DISTRIBUIDORA DE PRoDUTOS
FARMACÊUTICOS LToa., com sede na cidade de Aparecida de Goiânia, Estâdo de

ôoiás, na Ruâ Timbiras com a Rua Aimoré§, s/n, Quadra 26, Lote 001-E, Galpão 003,

Jardim Eldorâdo, CEP 7499!170, inscrita no CNPJ/MF sob n' 0'1 .072.835/0001-10, com
seu contÍato social consolidado ern 2010212015, devidamente registrado na Junta
Comercialdo Estado de Goiás JUCEG, sob n" 52150749400, em se§são de 18/06,f2015
(NIRE 522012s9154), neste ato represeniada PoÍ seus sócios, AZ Participeç6es Ltdâ..
adiânle qualiÍicada, Íepresentada pot zanone Alvgs de Carualho JÍrnlor qualificado

abaixoi e Edgar Luis de Frêitas, qualilicado abâixô; e, nâ qualidade de HIPOTECANTE,
doravante assim simplesmente denominada, ÀZ-PÂBn9IEAçAE§ LIAA, com sede na

cidade de ApaÍêcida de Goiânia, Estado de Goiás, na Avenida Guaianazes, s/n, Quâdra
25, Lole .11126, Sala 01, Jâídim Eldorado, inscíita no CNPJ/MF sob n"
14.630.258/0001-86, com seu contrato soclal oonsolidado em 09/02/2015, devidamênle
registrado na Junlâ Comercial do Estado de Goiás JUCEG, sob no 52150232438, em
sessáo de 13/0212015 (NIRE 5220301663-0) neste ato reprêsêntadâ pela totalidade de
seus sócios, Zanone Atves de Carualho JÚrrior, quâlificado abaixo: e, Andrc Luiz de
F/eit s, qualiflcado abaixo; e, de oulro lado, na qualidade de CREDORA, doravante assim
simplêsmenle denominada, HYPERMARCAS S.4., com sede em São Paulo, Estado de
São Paulo, na Rua Nova Cidadê, n'404, Vila OlÍmpia, CEP 04547-071, inscrita no

CNPJ/MF sob no 02.932.07410001-91 , ê por suas Íiliai§, com seu Estatuto Social
consolidado anexo à Ata de Assembléia Gerêl Ordinária e Exlíaordinárla realízada em 19

de abÍil de 2017, dêvidamente registrâda na Júntâ Comêrcial do Estâdo de São Paulo
JUCESP, sob n" 296.153/157-5, em sessáo de 28 de iunho de 2017 (NIRE 35300353251),
nêst6 ato representada nos leÍmos do Capltulo ÍV, Seção ll. arligo 28, do êstâtuto social
consolidâdô suprâcitado, por seus DiÍetorês, Cláudlo Bórgamo dos Santos, bÍasileiro,
câsado. administÍador de emp.esas, inscrito no CPF/IVF sob o no. 101.1í0.688-43
portador da cédula dê idêntidade no 8.765.296-1 DEIC/SP e Juliene Aguinaga Damião
S.lêm, brasileira casada, advogada. portadorâ da édu a de idêntidade n' 20 587.380-5
SSP/RJ, inscíita no CPF/MF sob o n' 104.685.49765, ambos com endereço comeTciel na

Avênada Magalhães de Cáslro, no 4800, 24o andaÍ, Conjunto 241, Ediflclo Continental
Towêr, bairÍo Cidâdê Jardim, São Paulo/SP, elêitos conformê Ata de Reunião do Conselho
de Administração realizâda êm 19 de abril de 20'17, devidamente reglstrada na JUCESP
iob n" 243.625/17-0, em sessáo de 30 de mâio de 20171 e, ainda, na qualidade de

FlADoREs, doíâvânte assim simplesmenle denominados, ANoRE LUlz DE FREITAS,
bÉsileiro, empresário, casado sob o regime da comunhão paÍcial de bens, porlador da
Carteira de ldentidade n" 3'195983 DGPC/GO e inscrito no CPF/MF sob o n"
607.508.47'l-í5, e sua esposa, a Sra. ciNTHlA MoNTEIRo CARVELo oE FREITAS,
brasileira, farmacêutica, portadora da Carteirâ de ldentidade RG no 3453773 2" via

Folhâ(s): í73lí83 PROTOCOLO;5.7í6

ADITAM CRIT

SPTC/GO e inscrita ôo CPF/MF sob o n' 840.644.801-63, ambos íesidentes e domicillados
na Rua Acâpu. Ouadía T3, Lote 15, Rêsidencial ille Flamboyant, 7488/. 585,
Goiâniâ/GO; ZANONE ALVES DE CARVALHO de

ernpresas, casado sob o regime da separaçâo
ldentidade no 1.93'1.010 SSP/GO ê inscrito n -20,
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resldente ê domiciliado na Rua T-ô4, n' 1.227 , QuadÍa í 58, Lote '1 1-14. Apto 600, EdiÍício
Residoncial Kalipso, Selor Bueno, cEP 74230-110, Goiânia/Go; EDGAR LUIS DE
FREITAS, brasilêiío, empresárlo, casado sob o regime da comunhào univelsal dê bens,
portador da Carteira dê ldenlidade no 105.258 2" via DGPC/GO e inscrito no CPF/MF sÔb

b n" 021.273.00í-06, e sua esposa, a Sra. TEREZINHA CAETANO OE FREITAS,
bmsileirâ, ernpresária, portadora da Carteira de ldêntidade n'204971 2'via DGPC/Go e

inscrila no CPF/MF sob o no 907.272.401 10, ambo§ Íesidentes ê domiciliados nâ Rua

Acapu, Quadra T3, Lotê '15, R6sidencial Alphavillê Flamboyant, CEP 74884-534,
Gorània/Go; ALBA NÚzlA DE FREITAS MARÍlNs, brasileira, empresária, câsada sob o
regime da comunhão Parcial de bens, portadora da Carteirâ de ldentidâde n'
3405207-5784662 SSP/GO e inscrila no CPF sob o n" 108.707.721-04 e sêu esposo,
NEIEL MARTINS COELHO, brasileiro, engenheiro civil, portador da carteira de ldentidade
no 18953045 SSP/SP e inscdto no CPF/MF sob o n' 508.40ô.731-91 ambos rêsidentês e
domiciliàdos na Rua 54. Quadrâ B-13, Lote 13 Jardim Goiás, CEP 74410'220'
Goiâ;ialco: GEORGE LUIZ DE FREITAS, brasileiro, êmpresário, cásado sob o regimê da

comunhão parcial de bêns, poÍtâdoí da Cárteira de ldentidade no 1A34444'2494205
SSP/GO e inscrito no CPF/tulF sob o no 789.287.881-53, e sua esposa, ADRIANA
CORREIA DE CARVALHo, brasileira, pÍoÍessora, podadora da Cartêirâ de ldêntidade no

2006000 SSP/Go e inscÍita no CPF/MF sob o no 585.542.621-15, ambos íesidente§ e
domiciliados na Ruâ Mauro dê Melo, Quadrâ 15, Lote 03, Setor Crislina ll, CEP
7538s 1'19, Trindade/Go; e LIVIA VANESSA oE FREITAS MARTINS, brasilêira,
empresáriâ, divorciadâ, portadorâ da Carteira de ldentidade no 1.887 742 2" viâ SSP/GO e

inscÍita no CPF/luF sob o no 526.574.181-(M, residente ê domiciliâda nâ Rua Moniola,

Quadía 83. Lotê 03, Residencial Alphaville Flamboyant, CEP 74884-585, Goiâniê/Go. Os
presentes, reconhecidos entíe si, como sendo os ptóprios, e identificados por mim

Tabelião, conforme os documentos de identidade supÍamencionâdos apíêsênlados em

seus oriqineis, do que dou fé. E, então, pelas partes contralantes. mê íoidito o seguinte: J

OA COÚFISSÂO OE OíVIDA. I.í. A HIPOTFCANTE, A CREDORA E A DEVEDORA

ceteOrararn em 3110312016 a Escilúê Púhlica de Corcessão do Cr&ilo Rotali'/o
Mediante GaÉntia Hipotecátia, lavrada pelo 1o Tabelionato de Notas e AnexÔs de

cezarina/Go, no Livro 083, às Íls. o'13/019 CEssdlra-degcdlaÉ-Hjp9leea'), por meio da
qual: (i) a CREDORA concedeu à DÉVEDORA um crédito rotativo no vâlor de

R$16.9OO.OOO,O0 (dezesseis milhões e novecêntos mil reais) paÍa o foÍnecimento pela

CREDORA, de pÍodutos de sua fâbricaÉo à DEVEDoRA; e, (ii) em garantje ao

pegemento dos píodutos lomecidos pela CREDORA à DEVEDORA' a HIPOTECANTE
àoicedeu em garanlia hipoteúria um imóvel de sua pÍopriedâdê, denomanado 'Fazênda
Boa Vista', loaalizado em Cezarina/Go e matíiculado sob o n'4.694 perante o ío

Tabelionato de Notas e Anexos dê CezaÍina/Go ('lE0!9-l) Bôr meio da Esc tura de

Crédito e Hipotecá. í.2. A Escritura de Crédito e HiPoteca íoi devidaÍnente registradâ nâ

mâtriculâ do lmóvel. sob o n" R 02, em O7lo4DA16' constituindo hipoteca de píimeiro,

único e êxclusivo grau em Íavor da CREDORA l'3. A OEVEDORA doixou de pagâr nas

dalas devidas dêtêrminados faturamentos no âmbito da Escrltura de Crêdito e Hipoteca'

í,4. Após solicitâçáo da DEVEDORA, e CREDORA, com vistas à manutençáo do

ielacionamento comercial mantido entre ambas e à continuidadê do negócio jurldico

consistente no fornecimento de P rodutos no contexto da EscrituÍa de CÍédito ê Hipoteca,

or mera liberalidadê e sem qualquer iôtençá o dê novar, aceitou postergar o vencimentop

dos fatuíamentos inadimplido§. '1.5. Assim, mêd iante a presente escritura, ã DEVEDORA

expressamente Íeconhece ê confessa, para todos os fins de diÍêito, de Íormâ irretÍâtável e

irÍêvogável, dever à CREDORA o montante total líquido e cêdo, nesta data, da

R$6.959.S80,40 (seis milhões, novecentos e cinq uenta e nove mll novecentos e oitenta

reais reais e quarenta centavo§) ("glyidê-. \!ual), vaLêndo a presente confissão de

como título executivo. í.6. O rnemoíial de cálcu o com a indicação da oÍigem Ívida

Alual, dos acréscimos contíâtuais e legais apllcados e das novâs datas amento

compóem o item 6 do quadro dêmonstrativo descrilo abâixo desta

DEVEOORA, A HIPOTECANTE ê
detidamente os cálculos íeferidos do

gEES .t€Í,F]AA
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sado
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opor. consÍderando-os, Por conseg
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obrigações assumidâs nesta escritura; d) parall§ação dâs âtividades da DEVEOORA; e)

casa haja o pedido, em relaÉo à DEVEDORA e/ou à HIPOTECANTE dou aos
FIADORES, de decretaçáo da falênciâ, de instauração de processo dê autoÍalência,
íêcupeíação judicial ou extrajldicial ou de qL,alduer outrâ ação ou píocedimento legal

similar que afetê direitoi de crêdores de formâ geral, ou o consenümento, por meio de

contestaÉo ou de outro modo, com a. i ,4e,preÇ9§ íalência; 0

certo. inequÚocamente devido por conta dã Escdturá de Credito e Hipoteca, e setá pago à

CREDOú na ÍoImâ previslâ nesta escritura, nâo se coÔfundindo, inclusivê, com

quâisquêr olkas penalidâdês e/ou indenizações previstas nestâ escÍitura e/ou,nâ Escrituía

de Cédito e Hipoieca. í.9. A DEVEDoRA, a HIPoTECANTE e os FIADoRES renunciam,

desde já. ao diíeito de questionar o vâloÍ e a exigibilidsde da Dívida Atual, a qual Íoi

ajustadã dê pleno e comum acoldo, com fundâmento na EscrituÍâ dê Crédito e Hipotecâ e
p;dada pelos princípio§ da boa íé obieliva, proporcionalidade e Íazoâbrlidade, dêclarando,

àinoa, que toaos oi prazos aqr.ti estabelecdos sào considerados impÍorrogáveis, ainda
que qualquer das obrigâçôês não tenha sido implementâda em decorrência dê câso

íàrtuità ou ae força maioi, o que náo serviÍá para postergação ou inadlmplemenlo do
pagamento clo valores devidos nos prazos e condições âqui pâctuados. 2' DO

irn-oxugxro oa oÍvtoe aTulL. 2.'t. A Dívida Atualserá pagâ em parcelas, conforme o

nrornorial de 
"at"ulo 

que compõe o esta escritura, nas datas dô vencirnento ali

estabelecidâs. 2-2. Cada parcela da Dívida Atual dêveÍá seJ corrigida monêtariamente de

âcordo com a variação percentual mensal acumulada do Indice Nacional de Preços ao

Consumidor (INPC), divulgado peÍo lnstituto Brasileiro de Geograíiâ e Estatlsticã (IBGE),

pro raÍa die, iomando-se Como base para sua apuaâção a vâriação ocoíida entre o lndice

divulgado no més anterioÍ ao mês de assinatura desla escriturâ ê o índice divulgado no

mês-anterior ao mês de pegamento dê cada parcela- 2.3. Na hipótese de exlinção ou

inaplicâbilidade do INPC/IBGE, as paÍtes elegem, desde iá, como indice§ subslitutivos,
rêspêctivamente, o IGPM e o ITCA. 3. DO INADIMPLEmÉNTO E OAS HIPoTESES
CONTRATUAIS DE VENCIMENTO ANÍEClPAoo. 3.1. O não pâgamento de qualquer

0." parcetal dã DÍvida Atual pêlâ OEVEDORA, na Íormâ e no prazo ora pactuados,

acalnetará o vencimento antecipado de todas as demais parcelas da DÍvida Atual, a

incidênciâ de juros morâtórios de [1% (um por cento)] ao mês ou fraÉo, câloulados diâ â

dia, e de multà moratória de 11oo/o (dez por cênto)l, ambos caLculados sobrê o vâlor total e

ser pago, corrigido monetâriâmenle pelo indice âqui estabelecido 3.2, Além disso, â

DEVEDORÁ deverá pagar à CREDORA indênizâçáo pelas perdas e danos quê viêrêm â

ser comprovadamênte incorÍidos pela Credora. 3.3. A CREDORA poderá, ainda, executar
qlaisquer garantias prestadas êm relação à Escrilura de Crédito e Hipoteca ê/ou à

presenlê êscritura, sem que nada seia devido à DEVEDORA, assim como promovêr â
;escisão da Escritura de Crádito e Hipotêca. 3.4. O saldo devedor em aberlo' paÍâ ílns de

tutu.a execuÉo pelo inadimplemênto dâ obrigâçáo da DEVEDORA, éerá 
- 
apurâdo

mediantê simples cálculo aritmético, tendo-se como vâlor total da Dividâ Atuâl ora

confessâdô, áevidamente coraigido e acrêscido de êncargos, abalida§ as parcêlâs

êvenluâlmente pagas pela DEVEDORA. 3.5. A Dividâ Atual será consideíada

antecipadamente véncida, rnediante simples comunicação à DEVEDORA, nas sêguintes

hipótesês, além daqúelas estabelecidas êm lêi: a) não pagamento de q!âisquêr das
párcelas da Divida Atual na forma âqui avenÇada e/ou descumprimenlo dê qualquer outra

obrigação da DEVEDORA em qualquer ouüo negócio juridico celebrado entre as partes;

b) ;êscisáo da EscrituÍa de Crédito e Hrpotecâ; c) caso haja qualquer mudança

signiÍcativa nas condiçôes econômicas, financekas ou operacionais da DEVEDORA, da

HiPoTEGANTE e/ou dos FIADORES. que possam âÍêtar o íiel cumpÍimento das

RES que
nê

direitos e

qualqueÍ operação societária da
implique na redução de seu património,
transferência diÍeta ou indirêta do contíole da
e/ou FIAOORES; e/ou g) a DEVEDORA

Au Luü CÂ'úido dc Àlm.idtu Qd. & .
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obíigaçtes que âdquiriu e/ou assumiu ou que venha âdquiíí e/ou âssumir perante a
CREDORA. 4. OA FIANCA. 4.1, Os FIADORÊS, nâ qualidade dê garanlidores do
cumprimento integÍal das obrigações assumidas pela DEVEDORA e pela HIPOTECANTE
na Escrituía dê Crédito e Hipoleca ê nestâ 6scrituía, incluindo a Dividâ Alual, declaram
que: â) analisarâm e clnhecem integralmente os termos e condiçóes da EscdtuÉ de
Cr&ito e Hipoteca e d*ta escrilura; b) garantem o cumprimento integral de todâs as
obrigaçôês assumidas pela DEVEDORA e pela HIPOTECANTE em relaçáo ao pagamento
lntegral de qualquer quanüa devida por eslas, inclusivê acréscimos previstos, tais como
corÍeção monetária, multas, juros, penâlidâdes, indênizaçôês êtc ic) honíarão â gârantiâ
prestada no prazo máximo e improrÍogávelde 5 (cinco) dias contados dâ comunicâção da
CRÊDORÂ de que â DEVEDORA e/ou â HIPOTECANTE, umâ vez notiÍlcada para sanar o
inadimplêmento, deixou de pagar ou de cumprir quâlquer obrigação, não cabendo aos
FIADORES qualquer contestação ou justiíicaliva para neger ou postergar o cumprimento
de sua obrigaçáo, sob pena de os FIADORES se sujeitarem às mesmãs penâlidadês
previslas nâ Escritirra de Crédito ê Hipotêca e nesta escriturâ para situaçôes de
inadimplemento; d) desde já, renúnciam a qualquer beneÍicio dê ordem ou divisáo,
solidaizando-sê ilimitadamente com a DEVEDORA e com a HIPOIECANTE e entre si na
condiçáo de principais pagadores, sendo a gârantia prestadâ absoluta, irrevogávê|,
irÍetratável e incondicaonal, não compodando â faculdade de exoneração êm nenhum
caso, perdurando por todo tempo em que vígorarem as obrigaçóês âssumidas pôr ambas,
até o integral e total cumpímênto das mesmâs; e) renunciaÍn ainda, expressamenle, ao
disposto nos artigos 827, a37 A38,839 e E44 do Codigo Civil, ê no artigo 794 do Código
de Píocesso Civil e declaram ser âplicável ao pÍesente negóêio iuridico, por analogia, a
excêçào de que katâ o êrt. 30, VIl, da Lei Federal n'8.009/1990; f) sua ÍesPonsabilidâde
d6 fiadoÍes e principais pagâdoÍes é extsnsive aos respêctivos herdeiros e sucessores ê
não sofr€rá, êm nenhuma hipótêse, limitação ê/ou reslrição, pêrmanecêndo inelterada,
mesmo quê venha a ser modiÍicada qualquer obrigaçao da DEVEDORA ê/oú da
HIPOTECANTE, inclusive com relação â prazo. forma e condiçôes dê pagamento e seus
êncargos e/ou caso se veriÍcár qualquer alteração na con§tituição sociâl da DEVEDORA
e/ou da HIPOÍECANTE, a €xernplo de situaçôes de tusáo, incorporação, transformaÉo
ou cisào; g) em caso de inorte, insolvência, exoneraÉó, incapacidade ou elteraçáo
§ubslancial do patriínônio de quâlquol dos FIADORES, os dêmais FIADORES, a
DEVEDORA e ã HIPOTECANTE íicarão obdgados a dâÍ-lhe substituto idóneo palrimonial
e Íinânceiramente, a critério da CREDORA; h) possuem capacidâde flnancêka para prestaí
a pÍesentê garantia Íidejússôria ê não tem movidas contra si áções reâis ou pessoais
reipersêcútórias que diminuam ou impossibilitem a fiança ora prestada; e i) respondem
civil e criminatmente pela veracidadê do seu eslâdo civil e seus dádos pessoâis contidos
nesta escritura. S. DAS DISPOSICÕES GERAIS.5.í. Perfnanecem inalterada§, ratrficadas
e em plêno vigor lodas âs demais cláúsulâs e condições da Escriluía de Crédito e
Hipoteca nâo alteÍâdâs expressamente por esta escritura. 5.2. Esta escritura é celebrâda
êm caráter inêvogável ê irretÍâtável, obrigando-se as partes e seus sucessorês a respeilá-
lâ em todos os seus termos e condiçóes. 5.3. As paíês Íatiíicam as demais disposições
termos e condiÉes da Escritura dê Crédito ê Hipotecâ e di§posiçóes correlatas, passando

este instaumento a fazet patle integrânte daquele para lodos os fins. 5.i1. A
HIPOÍECANTE e ã DEVEDORA ratiÍcâm todâs as declarações e garantias presiadas à
CREDORA na Escritura de Crédito e Hipotecâ- 5.5. Sob penâ de vencimênto antecipado

s pela hipoteca, obriga-se a HIPOTECANTE a promovêr a
para aveôaÉo na matrícula do lmóveL no prazo máximo de 2
data, assim como a âpíesentar para â CREDORA a certidão de

úas obrigâções garantida
prenotaçáo dêsta êscriluÍa
(dois) dias contados dêsta
mâtrlcula com â rêferida avêÍbaÉo no prazo máximo de 30 (trintâ) dias

renotação. 5.6. Os termos utilizados na prêsente escriturâ iniciâdos em I úscLrla
têm o

p
(estejam elês no singular ou no plural), que não sejâm aqui deÍinidos dê
significado que lhes é atribuÍdo na Escritura de CÍédito e Hipoteca.5.7
da Comarca de São Paulo, Estado
s€ a lodos.os oulros, Por mais es
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conllrmando sla condição de tÍlulo êxecu(ivo exlrajudiciâl; e, (b) acêitam a presente

esditurâ nos seus êi(prêssos termos, por se achar de ãcoldo ê coníorme com o que

haviam convencionádo. 6, Memoíialde Cálculo:
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR JUIZ DE DTRETTO _. VARÀ CÍ\.EL DO FORO

CENTRÀL DÀ COMARCA DE SÃO PAULO.SP.

HEERMÀRC s Sâ ("II3EBÀ! Be§'), sociedade enônimâ com sed€ nâ Ruâ

NoÍâ Cidâdc, n. 4(X, \rila Olimpia, São Paulo-SP, CEP 04547,071, inscrita oo CNPJ/MF sob o

n'' 02.932.074/001)191, vcm, com bâse no iÍciso II do art. 784 do Código dc Processo Civil,

^iuiz^r

EXECUçÃO POR QUANTIÀ CERTÀ

cm facc de th.IrDRoGAs DIS.IruBUIDORÀ DE PRoDT]ToS FÂRMÀLÉU,Ilcos

f-'lDÂ, ('UTII-pRocÀs'), sociedade limitada com sede na Rua Timbiras com â Ruâ Aimorés,

S/N, Quadra 26, l-otc 001 E, Gâlpâo 03, Jârdim Eldorado, Àparccida de coiâniâ-co, CEt,

74993-170, inscrirã no CNPJ/MF sob o n.01.072.{t35/000i-10; Az pARri()pÀí;óEs LTDÂ.

("^z PAR1]CIpÀCÕris"), sociedâde limitâdâ com seclc oa Avenida Guaianâzes, S/N, euadrâ 25,

llJte 11/26, s^l^ l:,1,l^rdim Eldorado, Aparccida de Coiânia (;O, CLp 74993-100, ioscnra no

CNPJ/À{F sob o n" 14.(130.258/0001-86; ÁNDRri [,(rrz DE FREtr s (.ÀNa&],), bÍâs eno,

casâdo, residentc c domiciliarl na Rua Acupu, QuâdÍâ T3, Irt€ 15, Rcsidencjâl Âlphâville

Flamborant, Goiània-GO, CEP 74884-585, ponadot do RG n" 3195983 e inscrito no CpF/ÀÍF

sob o n"( 7.508.471-15; CTNTHTÂ MoN.rErRo CÁRvErr) FRETT^S (..CtN-ütr,\'), brâsileiÍa,

casâdâ, r€sidentc c domiciliada oâ Ruâ Âcupu, Quadra T3, Lotc 15, Residencial r\lphaville
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Flambo,r'ant, Goiània-GO, CEP 74884,585, ponadora do RG n,' 3453773 e inscrila no

CPI'/MF sob o n" 840.(144.801 63; Z^NoNl, 
^LYES 

DE CÀR\,Àr.Ho JUNÍ)R (,.2ÂN!2Nf.,),

bÍasilciro, câsado sob o rcgime da separaçào roiJ de bcns, portador do RG n" 1.931.010,

inscrito no CPFINII,'sob o n" 592.344.311,20, residente e domiciliâdo na Rua T-64, 1.227,

Quâdra 15Ít, tote 11 14, âpto. 600, lH. RcsideDciâl Kalipso, Se«,r Buenr>, Cjdadc dc coiâniâ,

Estado de Goiás, CÍaP 74230-11Íü EDo\R Luls DF. FRurrÀs (,.Ep(;ÁR'), brÀsil€in), casado,

rcsiclentc e domiciliado na Rua Acupu, Quadra T3, Lote 15, Residencial Álphaülle Flamboyant,

Goiânia-G(), CE1,74884-534, portador do RG n" 105.258 e inscrito no CPF/À{F sob o n,,

021.273.001-06''flip.r,ztNHÁ C^Eri\N() DE FREIrÁs (TE-q!N!ô,,), bnsilctua, casada,

rcsidentc e domiciliada na Rua Acupu, Quadra T3, Irtc 15, Residcnciâl Alphaville Flambol,ant,

Goiània-Go, CEP 7488+534, porrâdom do RG n" 204971 c irscrita no CPI/]!ÍF sob o o"

907.212.401 I0; 
^rRr\ 

NLrzr,\ DE FREl.r s M^RT]NS (.,4!&!'), brasileira, casada, tcsidente e

domiciliada na Rua 54, Quadra B-13, t,rlre 13, JâÍdim Goiás, Goiânia GO, CF,P 74.BtO 220,

ponartora do RG n" 3405207-5784662 e inscrita no CPF/À{F sob o n" 708.707.721-04; NErF.r.

NI^RIINS C()Ei.H() ("NurD-'), bmsilcinr, casado, rcsidente e domiciliado ne Rua 54, euadra B

í3, tote 13, Jardim Goiás, coiâoiâ-co, CI:-P'74.810-220, portâdor do Rc n" 189.53045 c
jnscrito no CPF/MII sob o n" 508.406.731-91; Grj()R(;r, LUJS Dt, [.'R!]rÍÂs (.GEOÀGE ),
bmsileiro, casado, residente c domicüado na Ruâ Mâuro dc Melo, euadta 15, Lotc 03, Sctor
(lristina II, Trindade-(i{), CEP 75.389-119, ponador do RG n" 1834444-2494205 e inscnro to
(IPF/MF sob o n" 789.2Í17.881 53; 

^DRI^N,.\ 
C( )RÀElÀ Dc C^R\r\LH() (.,ÀpRüN,\,), brâsileirâ,

câsadâ, rcsidcnte c domiciliada na Rua Mauro de À{clo, Quadra 15, Irtc 03, Sct()r Cristinâ II,
't'rindade-GO, CFI.P 75.389 119, portadorâ do RG n" 2006000 c inscdtz no CpF/À{F sob o

n. 585.542.621-15 e I-ivt^ V^Nlss^ Dli FRlx.rÁs À,Í,^R,I.INS C,túI '), brasilcira, divorciada,

residcntc e domicitiada na Rua Monjola, Quadra Bl, L)tc 03, Alphavillc Flamboyang Goiánia,

GO, CAP 74.t184-51t5, poÍrâdorâ do RG n" 1.Í187.742 e inscrita no Cpti/MF sob o

n" 526.574.181 04, pelas razôes dc fâto c dc direito gue passa a expot.
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PRELIMINÂRMENTE: ELEIÇÃO DO FORO COMPETENTE

Jusriticado está, p{)nânto, (, ajuizamento desta exccuçio p€ràote cste

I]REVE HISTÓRTCO E INADI MI]NTO DE OBRIGÀCÃO

Na Lscritura de Concessão dc Crédito Rotativo -lv{cdiante Garantia

Hipotrcária (-Lscrirura Jc Cridiro e Hir,ôlccr"r. qur inrcgra o ôbiero de<ta er€cuçào

con,unta,nentc com â corclata tiscritura de Adiancnto à lrscritura dc Concrssão de Crédito

Rotativo Mcdiantc Gârantiâ Hipotecáriâ ("Fscdrura rle AdiBmcnto'), foi estabelccido o

scguintc n() parágÍafo 31: "prra riirimir quaisqucr evcntuais dúvidas decorreotcs dcste contÍ^to,

que nào possam scr solucionadas pôr via âmigáv€I, fica cleito o Frro Central da Comarca da

Caoital ,lo Estado de sàô Pâulo. com e\clusàt, (lr úurlduer (,urn, nôr mâr. Dritileoir.l,, uu,:

seji'(doc. 1).

Em reforço, na Escriturâ de 
^ditâmeoto, 

na qual se confessou â dividâ aqui

exccutade, dispôs-s€ no itcm 5.7: "Íica eleito o Foro da Comarca de São Paulo. lstado de Sâo

Paulo, como o único competeote, rcnunciândo,sc â todos ôs outros, po! mats especiats i,u

privilegiados que scjam para â soluçâo dc evcnaueis conrÍovéÍsiâs rclacionadas à presentc

escritura" (doc. 2).

Mr\r.Juizo.

II

LioUIDA. CERTÀ E EXIGÍ!.EL

I.lm 31 de mâÍço cle 2016, foi lavmda a F,scritura dc Crédito c Hipoteca

perânte o 1ô Tâbelionâto dc Notas e Ànexos de Cczârira/Go, por meio da qual f<ri concedida

à flnRoc^s uma lioha de cÍédito no vâlor dc âré Rg 16.900.000,00 (dezesseis milhôcs e

novecenros mil rcais), a Em de viabilizar a aqúsiçâo dc produtos fabricados pcla ÉlypERNrARc^s

pâta ultcrior rcvenda (cí doc. 1, cspecialmente canrilerandor e clâusula l).

IJm gatanúa do pagâmento dâs obrigâçôes contrâídas pelâ UTILDR()(;r\S no

âmbito da lr.scritura cle Crédito e Hipotccâ, â 
^z 

PARTTCTTàÇorrs, na qualidadc de

intcn enicnte-prantidora, concedcu cm fàv()r dâ H)1,rjRÀt,\RC^s â hipotcca dc imrjvcl de sua

3
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Propricdâdc, dcnominarL "Iazcnda Boa Vista" e objeto tla mauícLrla nó 4.(,94 do ()fício de

Rcgistto dc Imrivcis dc {iczarina GO (ct doc. 1, cspecialmcnrc parágrâío t0 da cláusula 1).

Em 7 dc mâio de 2ú16, â EscÍituÍâ de Crédito e Hipoteca foi doidamcnte

inscrita na matdcula do imóvcl dado em garantiâ, coostiruindo-se, âssim, hipoteca de pnmei«r,

único c erclusivo grau em beneficio dâ I I\"ERÀrr\R.rs (cf. doc. 3).

()corrc quc, Iogr apris a lavtatura da F.scritura de Otédito c Hipotccn, a

U IIDRo(j,\S iá pas«ru a inadimplir suas obrigações e deixou dc pagat a HYPERNIÂRC^S pel()s

produtos a<lquiridos.

Em ? de dczembro de 2017, para rentar pÍeseÍvâr a rclaçào negrxial e

cquacionat o inadimplcmento dâ UTtr-DRo(iAS, for )airada z Escdtura de Àditamento, na

quâl coÍrsrârâm com() tiadores ÂNDRrl, CINTHIÀ, Z,\N()ND. Àr_D^, Nr,lEr" [tX;^R, TLREZTNH^,

Glr)R(;l], ÀDRL\N^ c lj\t^ c dâ qual mereccm desraque os sct$intcs rrechos:

"1.5. Assim, meüânte â pfcsente cscrituÍa, a DEVEDOR.d (t.itru)\oc. Ú)

cxptessamente recorúece e confessa dever à CREDORÀ (H)./,i:&ÀtrBa_.1,

o montânte rotâl llquido e certo, nestâ dâta, de Rt 6.959.980,40 (scis

nilh(_)cs, nor.eccntos € cinquenrâ e nove miJ, n()vecent()s e oitcnta rcais e

quatenD ccntâvos) ('Dívidâ Arual'), valendo a prescntc confissâo de divirla

c()mo titub execurivo.

l.(r. O mcmorial dc cálculo com a indicaçâo da origcm da Dívida Àtual, dos

âcréscimos cootrâtuais e legais aplicâdos, e das novas dâras de pâgâmento

compôem o item 6 do quâdro dcmonstrarivo descrito âbaixo destâ escriturâ.

1.7. A DtsVEDORÂ, a HIPOTFTCANTL e os FIÂD()RIS dcclaram tcr

conferido c analisado cletidârncnt€ ()s cálculos refcridos do memoriâl coÍrsrânte

desta Escritura, nada tendo â se opor, considerando-os, por conseguinrc,

dcr.idos, correros c verdadeiros.

(...)

2.1. A Díüda Âtual será page em paÍcelas, conforme o memorial de cálculo

que compôc esta escrituIa, nâs dâtas de vcncimento ali estabclecidas.
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3.1. O nâo pâgamento de qualquer dâs parcclâs da Dívida Atual pcla

DEVEDORA, na forma e no prazo orâ pâctuados, acaretará o vencimento

antecipado de todas as demais parcelas da Dívida Âtuat, a incidôncia dc

iuros morâtórios de [1% (um por cento)] âo mês ou &açào, calculados dia a

diâ, c dc multa morâtória de [10% (1ez por cen«)], ambos calculados sobrc t:

valor total a ser pagr, cortigiclo monctarianrcntc peLr indicc aqui cstabclccido.

3.3. À CRÉDORA poderá, ainda, executâr quâisquc garentiâs pÍestâdâs

em Íelâção à EscrituÍa de Crédito e Hipotecâ e/ou à presente cscritura (..).

3.5. À Dír-ida Àrual será considerada antecipadamente \.encidâ, mediânte

sil]rples comunicaçào à DEV[jDOF-{, nas seguinres hipórescs, além daquelas

cstabelecidas em lei: a) não pagamento tJe cluaisquer das patcclas da Divida

Atual na foÍmâ âqui âlençâda (...).

4.1. CJs FIÁ.DOR.ES, nâ quâlidâde de gâÍânddoÍcs do cumprimento integÍal drs

obrigâça)cs assumidffi pela DEVEDORÁ c pclâ IIIPOTECÂN'IE nx Escrirura

dc Créclito e Hipoteca c ncsta escritura, incluindo a Diwida Atual. declaram que:

(...) d) des,le já, renunciam a quatquer beneficio de oÍdem ou diúsão,

soüdarizando se ilimitâdamente com a DE\.EDORÀ e com a

HIPOTECÀNTF- c entre si na condiçào de principâis pâgâdores (...).

5.1. Permaneccm inalteradas, ratificadas c em pleno vigot todas as demais

cláusulas e condiçôes dâ Escritura de CÍódiro e Hiporecâ não âlterâdâs

cxprcssâmente por cstâ escritura" (doc. 2).

5

2.2. Cada parcela da Dívida Atuat deverá ser corigida monetâriâmente de

acordo com a variaçào percentual mensal acumulada do Índice Nacional de

Preços ao Consumidor (INPq divulgado pelo Insdruto BÍâsileio de

Gcogtafia c Estâtísticâ (IBGE), 1,', rata die, tomando sc como basc pârâ suâ

âpuÍâção a vâriâção ocoÍtidâ cntÍc o índicc di\.ulppdo no môs aotcrior ao môs dc

âssinâturâ destâ escritura e o índice divulgado no mês anterior âo mês de

pagnmcnto cie cada parcela.

(...)
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ADVOGADOS

Em 19 dc jaoeiro dc 2018, a Flscrirura de Àditamento rbi devidamente

inscrita na mesma matrÍcula no 4.694 dô Oficií, de Registto de tmóvcis de Cezanna-G() (cf

cloc. 3), tcforçando :r garântiâ hipotecáriâ cxistente cm fâvor dâ Hyprip"\Í^Rc.\s.

Não obstantc a ocorrênciâ de um ou outÍo pag.emento dc Ílorâs Iiscds apos a

assinatutâ dâ llscriturâ de Âditamcnto e a boa,r'oÍuâdc dâ HIp|RiL.\RC^S prre tenrar rcsolver

cxtrâjudicjâlmcntc a crise dc adimplemento, no inicio dc 2018 o esrado dc inadimplência da

UTtt-DRoc^S âtjngiu um pâtamâr insustcntávcl.

Assim, em 2 cle fevereiro de 2018, a I-t\.priRMÀR(;As Íotificou e UTlr.DRo(;^s,

â 
^z 

PÀR'l'rcrp^Côr:s e os fiadores (cf. doc. 4) para os fins dos itens 3.5 e 4.1, zlin(5 c, da

Escritura dc Áditamento (ci docs.2).

Ante a pesistêocia do inadimplemento, audo o qlrc Íesrou à HypERMÁRCÂs

foi a propositura da ptcsentc cxecuçào, com fundâmcnto cm obrigâção líquida, ccrta c cxigivcl
constânte de tíruio cxecutivo extraiudicial, qual seja. a confissão tle dÍú<la dc R$ 6.959.9tj0,40

constantc de escritura pública assinada por todos os cxecurâdos.

Nesrâ execução c na mcmriria de cícub quc a instru! f<ram abatidos do
valor confcssado na L,lscritura de Aditamcnto os esparsos pâgâmcntos feitos para o
âdimplemcnto da divida confessada, nos termos do item 3.4 crâ Escrirura dc Àditamcnto: ..o

sâldo devedor em abcno, para fins de futura exccução pelo ioadimplemenk) dâ obrigçâo da
DEVEDORA, será apuÍado mediânte siÍnples cálculo aritmético, tcndo_sc .omo vâlor totâI da
Dívidâ Àruel ora confessado, devidamente corrigido c acrescido de cocâÍgos, abâridas âs

parcclas evcntuâlrncnte pagâs pela DEVEDORÁ".

Tâmbóm esáo sendo considcradas ncsta cxccução, ! âs scguintcs variávers:
(i) c(,Írcção m()nctáriâ dos var.res dcvidos c confcssados pero rNpC do rBcE, incidcntes
dcsde a data da assinatura da Escrirura do Aditâmento âté r) dia 14 de feyereiro de 2018, dârâ-
base dos cálculos que insrruem â presente execlLçào; (ü) iuros morarórios dc tolo âo mÉs,

incidcntes dcsde a data do inadimplcmento das respectivas faturas até o die 14 de fevereiro dc
2018: e (iii) mutâ morâtória de 1001, sobÍc o valor totat c atuat cta dívi<la_
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'Iudo isso pode scr cnx€rgâdo nâ anêxâ memódâ de câüulo, que aponta

pâÍâ esta cxccuçào o vâlor, nâ dâta-bâse de 14 de íevereiro de 2018, de R$ 6.828.992,50

(scis milhões, oitoccntos c rinte e oito mil novcccntos c nôvcntâ e dois teais c cinqucnra

ccntavos - cl doc. 5).

Ill REOUERIMENTOS FINAIS

Diantc do expos«r, â H)'pE&u^R(:,\s requer â citaçào dos executados

Urr.DnocÁs, Àz PÂRrcrp,\ÇôÍs, 
^NDRll, 

()N'lHr^, ZÁNoNri , ÀLot, NF:tr.tr. EDGÁÀ,

TERrzlNH,\, GEoRGE, r\Dru,\N^ c l-ivt^, por via postal, nos endcrcços indicados oo preâmbulo

desta peça, bem como sua inúmaçào para que, nos termos do an. 829 do tirdigo rlc Prccesso

Civil, paguem, no prazo de três diâs, o vâlor de R$ 6.828.992,50 (seis milhoes oitocentos e

\'intc c oito mil ní,\'ccentos c noventa e dois rcais e cinquentâ ccnrâvos), conforme mcm(iÍiâ d€

cálculo ancxâ" atuâIizâdos mondâtiemente ê acrcscidos dc iuros de mora dc 1,,/o âo més aré a

data do efetivo pagâmcnto, bem como dc honorárioe edvocâdcios Êratlx oos tctmos do

â( 827 do Código de Processo Civil, sob pene de peohore do imri,vel descrito na

maúicule n" 4.694 do OÍIcio de Regisúo de Imóvei6 de Cezarinâ-GO, dado em garantia

hipotccáriâ dâ obrigaçào obieto dcstâ execuçào, râl qual pÍescdto no § 3" do ân. 835 do

Código de Processo Civil.

ADVOGADOS

Requer, aindâ, a condenâção dos exccutados eo pagamcdto das custas e

despesas processuais.

Desde logo, â HyprRru^R()\s prorcsra peiâ produçào de todâs âs provâs

âdmissiveis nestc fcito, conforme as necessidades do pÍoccsso.

Requer, vrb pena dc nuliJarle, quc &)das âs cr:municaçrics dos atos desrc

proccsso sejâ,n dirlgi<Jas aos advolgdos Rafael de Carvalho Passaro ({)AB/Sp 164.878) c

Guilherme Gaspari Coelho ()ABISP 271.234), con: cndcreço profissionât jníormaclo no

ro<lapó desta pctição e cr)m os seguintcs cndcrcÇ(

c gcoelhríiastocchtÍirhrs c

,s clctrr'rrticos: nr,rssrrr ía srr n:

STOCCHE FORBES



STOCCHE FORBES

ADVOGÀDOS

íls 8

I
E

3P
3il
*q
-B5o

95
b.!

õã

e3

EB
ó--

3ê

ÔP
d9
o3

oá

5!

Ed.

6õ'

Ég

ãB
§à
3.q

3ú

Átribui à causa o valor de R$ 6.828.992,5{) (scis milhões, oitoceotos c ünte c

oito mil novccentos c novcntâ e dois Íeâis e cinquentâ centâvor.

Sâo PauL,, 16 rlc fcverci«: de 2018.

Rafacl de Canalho Passato

oÂB/SP n. l(,4.878

Luis Guilhcrme Âidar Bondioli

O/\B/SP n. lrn.874

Débota (lartata

()ÀB/Sl'n. 191.211

Guilhermc Gaspari Coclho

OAB / SP n. 2 ,1 1 .234

I
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Valor histótico' Dâtâ
Valor cordgido (índice

INPCf

Jutoa contatueis de

l% e.tn. (desde

fevcreiro de 2018)l

R$ ó.828.992,50 14.02.2018 R$ 6.897.215,08 RS 2ss.198,07

I,o vâlor histórico represêntâ o valor da dívida âtuâlizâdo âté 14 de feveÍeiro de 2018, daa-base dos
cálculos quc rnstruiram o proceso de cxecuçâo no 1Ol2j t5-0.].2018.8.26.0100., Valor corrigdo desde 14 de feveÍeim d€ 2018, dâtâ_bâs€ dos cálculos que instruíám o processo de*.pç1" 

-": 
1012115-03.ml,8.8.26.0100, .té o aiuizamento do pedido de iecupetaçJ ;rarcra, ". S a.junho de 2018.

I Juros de l% ao mês incidentes desde 14 de fev«úo de 2018, dara_base dos cálculos quc instruíram o
processo dc execuçâo no 1012115-03.2018.8.2ó.0100, are o ,)uizâmenro do pedido de rccuicação judrcia!
em 5 de junho dc 2018.

249ll8l9rl / I129-51

MEMÓRIA DE CÁLCULO

VÁLOR TOTÁ! DEVIDO = RS ?.152.443,ú



13107t2A1A Oroâlc/ Easycálc- Cáiculos inancenos êjudiciâis peta u€b

Cálcu:o de Atualização Monetâria

Mêmóriâ anâliti.a do cálcuto

Oádo. bá.lcc inío.m.d@ p.É cótcuto

lndctâdôr. metodololt dê cátc{to

R$ 6.828.992,s0

INPC-IBGE - Côl.ulado p.oràtà die

F.tor de cor.qão do p.íodô

Pô Í..ntu.l c ôÍBE pond. ntê

V.lôr corrlll.lo Éra t6/20i8
Jú16(í1r dh.-3,700@%)

(-)
(+)

(=)

1,009995

0,999453 0,r

R4 6.497,245,03

R$ 255,r93,07

Ri 7,152.443,15

R$ 7.152.443,15

ü.todologl. d. cálcúlo

5/6/20L4

1/5/2014
5/6/2014

Ju.o.Í111 dr..-3,70000%)

Acr&clmo. dejuro, mult. o honoúri@

(+)

(=)

(=)

R$ 25s.193,07

Rí 7.152,rr43,1s

RS 7.152.443,15Vâlortotal

R.to.nàr Imprimir

htlp:/ rw d.calc.nêucôrecâo2.asp?desoieo=avabÍ=68289s2%2C50&diainisetecl= 14&mêsiniSetecl-2&anoinisetêci=2o1 8adiaÍ6sêtecr=s& 1t1

Valor total


